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RESUMO 
Esto estudo procurou desvelar 0 lugar que ocupou a 
›‹ 
educação escolar, csnccilicamcnte a formação do professor das 
quatro sérios iniciais do ensino de 19 grau, no discurso o prá* 
tica do governo do Estado do äanta Catarina, no periodo histori» 
ao da 1.~;›ó‹2> zz mao. ' V 
` Para tal, utiliaamo~nos do analiso bibliográlica e do* 
cumcntal, oopocialmonto do lois, docretoa e pareceres ao nivel 
nacional o estadual, tendo como fio condutor o estudo dos dois 
.J planos do educacao elaborados naõ décadas do sessenta Q oitenta: 
Plano Estadual de Educacão 19o?/1980 o Plano Estadual do Educa~ 
cão 1986/1983, retrato do tino de rconosta que o governo buscou 
na cducacão, nos dilorentes nomentos históricoa, para o dosan» 
volvimento do modelo econômico brasileiro e catarinense, em para 
ticular. 
Tal estudo nos possibilitou constatar que apesar da 
educacao oscolar sor proclamada como nrioridadc do governo, como 
"coadjuvante imprescindível" ao projeto desenvolvimentista/mo» 
dornizador nas décadas de sessenta e setenta o como “ação transa 
formadora da sociedade", na década de oitenta, o curso formador 
do nrofossor nara ao quatro sérioa iniciais do ensino do 19 
grau, muito embora tenha sido quanﬁitativamcnto expandido no Es*
tado de Êanta Catarina, nãn 50?r@u râeﬁtruturaçõeâ de band ~ vim 
sando adequáwlo àﬁ novad exigênciaﬁ da eﬁcola básica W mas ape~ 
nan njuﬁten no and deâenho curriﬁular, relaﬁimnadoﬁ à inﬂluﬁão 
ou subdtituicão de algumaa disciplinaâ e ﬁargad horáriad. 
n precariedade do curﬁm Formador do proreasor, @×ac@r~ 
bada com Q advento da Lei 5692/Vi que depardu rigidamente a $or~ 
mação geral da formação prnrimâional aliada a prdcariedade da 
runﬁionamento da sacola pública catarinense e ao aviltamdntm sam 
larial da catwgoria ducente (dd í9é9 a 1983 0 ﬁaláriü dos `pro” 
fesâores eataduaiâ ﬁorreu uma desvalorização de 3Ê8%) são 'ex~ 
mreadõeﬁ dm deﬁcomprmmiﬁdn do Eﬁtado para cum o desenvolvimentm 
de diretríxea políticaâ voltadaä para a eretiva dmmocratixacãü 
social Q wcwnômiﬁa do conjunta da ﬁmcíedadm ﬁmtarinensﬁ, apnﬁar 
de duas históricas proclamacões em contrário. 
Nesse sentido, cünﬁluimoﬁ que 0 avançar do movimento 
mrganixadm doa prordaâores da rede pública edtadual mudará ﬁigm 
niFicar, em nua articulação com aa damaiâ caﬁegørias organixadaâ 
da ﬁociedade civil, a peca medtra na luta peia democratizamãm da 
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1. INTRUDUCÃÚ 
ñpesar do precditn cmnﬁtitucional que afirma a eduﬂa~ 
mão cdmd um direito dd toda cidadäü, todom oa anos um expresâivo 
númerm de crianças catarinenﬁeë, nviundaﬁ da classe traba1hado~ 
ra, ahandmnam a rede ddaolar pública dem cmmpletar os oito anod 
de escolaridade mbvigatórios e gratuitoﬁ previstoﬁ pela 1egiﬁ1a~ 




Faoetiﬂaçao. Um cuntigentw igualmﬁntd dignificativm ﬁdquer can* 
segue ingrdaaar na dﬁcola báﬁica. Ú censo demográFico de 1989 
indicava a dxidtência de maia de duzentas mil ﬁriançaâ mm idade 
eaﬁolar ?ora da esmola. 
Os dadoﬁ da ñdcretavia da Educação do Estado de Santa 
Catarina revelam que, das í45.?£8 criancad matriuuladaa na ië 
sénie do 19 grau da adcdla pública eätadual, no ano de i9?5, 
í3ó.99ó (94%) a cmncluiram, íi.?ä3 €?á%) matricularam me na QÊ 
ﬁévie no and de 1976 Q destas 164.397 (?3,7%) cdnﬁeguiram cdnﬂ 
ü1ui~1a. No ano âeguinta, í97?, dad 98.18® (ó?,4%) criancas ma~ 
triculadas na SÉ série 91.686 (éE,$%) cdncluíram e deõtaﬁ apenaa
9. 
~» QL: ~,;} .dão (éí,5%) conüluiram a 43 oério do iã grau no ano de 19?8. 
Dadoo maio recantos apontam qua, dao i45.í73 criäncao 
matriculadao na ië sério do 19 grau dao oscolaa publicao eota~ 
duaio, no ano do 198€, íí7.ë3$ (8@,9%) matricu1aram~ﬁe na E9 sé* 
rio om 1?83, 1@4.ﬁ?5 (78,É%š na SÉ sério em i984, ?ó.534 (5H,?%) 
"Na :-'~ £.=} if: *Q matricularamwoo na 4% oérie om 1935 6 deﬁtao aponao ' 
(49,&%) conc1uirmm.i 
Estes dadoo dão #ortao indicadores de que a oocola pu~ 
hlica eotadual catarinonoo não tom aoﬁogurado para um grande nú~ 
mero de críancao a aquioicäo daquolmo habilidadea a conhecimon» 
too que Facilítam a narticinaoão do indivíduo no oou univorso 
oocial. 
É em relaçäo a ooto quadro precário da escola elemonw 
tar, que diFicu1ta ào criangmo da claooe trabalhadora a aqui§i~ 
cão do instrumental básico de conhecimontoo aos quais têm direi* 
ão, duo me torna nocoaﬁário comnroondor a rormaoão do profoooor. 
A opção em privilogiar a formação do nrofesoor das 
quatro oérioo iniciaio do enoino do 19 grau nuoﬁou doa dooafios 
da minha prática prorioaional, maio eopecificamento no trabalho 
que roalixávamoo na ië Unidade do Qoordonação Regional Cíã UCRE) 
.... .... .... .... ...z .«. .... .... .... .... .... .... .... .. -» -»‹ - . ..~ _... _... .... 
1. Hadoo obtidoo na Unidado de In?ormática (UNINFO) da 8ecretá~ 
ria da Educação do Eotado do šanäa Catarina.
í® 
junto aon profeﬁoornﬁ de ië a éë périe da rede pública oﬁtadual 
da Brando Florianópolin. 
Foi 0 relacionamento com doses profesﬁores, através do 
curﬁom do appriniçoamonto por nos minintradoﬁ, rouniõeﬁ, acompa~ 
nhamontos, Htc, quo non ponsibilitou um mergulho na realidade do 
nnâino públiﬂo de iä a 4% âérie Q um contato direto com a prouá~ 
ria compotência do proiessor, egreﬁao do curoo do magiâtério, no 
ﬁontido do garantir a oeuõ alunoa a nquioicäo dos conhpcimontos 
e habilidades báﬁicaâ que contribuam para efetivar a participa~ 
cão do individuo na dinâmica das relacõoﬁ ﬁociäië. 
Nosao trabalho atual como auperviﬁora pedagógica do 
Corno Magiﬁtério de 19 grau W ië a áë ﬁéria do Instituto Entaw 
dual de Educação, antigo lnotituäo de Educação Hiaa Velho, cita» 
do nesta pesnuioa, reiorçou o interdﬁae em huﬁnar compreender op 
preﬁaupostoﬁ que têm fundamentado o preparo do proiessor dao 
quatro ﬁériaﬁ iniciais do enoino de 19 grau, dando origem a uma 
prática, via de rogra, ingênua e idealizada do social. 
Convém oalinntar que a êniaaa dada ao proioﬁsor ~ à 
aum (in)competência ~ não ﬁigniiica tranäformáwlo no único reg» 
ponﬁável polo inâucaﬁao dao criançaa da clasoo popular. É Fato 
indiﬁcuiivel, no entanto, que ad criancäm que fracasaam ﬁenta~ 
ram ao noa bancoa oﬁuolaroﬁ, Foram submetidap ao trabalho e a 
'Í-*Z O avaliaç de “um pro$i$$ional“. ñcroditamoâ que ai reoida um aa* 
pecào que coniigura n importância do ontendor o papel do profosw
ii 
dor, tenda dempra preadnte que ﬁua maior nu menmr qua1i#icaçäo 
relacionawﬁe, regra gdval, adm 0 maimr ou mdnor compromisso do 
rzf- ~ -n .~“ Lu ado Lam zclagao ao adtmr Educaçäo Q àa pmlíticaã aoüiaiê mais 
abvangdnteâ. 
Nedte ﬁentidm, concordamod com ñantiagd quandm a$irma 
que 
xx ... a qualidade do trabalho deﬁenvolvido 
pﬁlnﬁ pro$ed$ure§ primáriod, de muda geral, 
ﬁaractdriza se manos Por rdﬁponaabilidaw 
ddfivrdâpmndabilidmda em di, da naturﬁäa 
individual, e maid pelas condicõea de Fmv~ 
mação e de atuadäo a qua Eﬁtän Qxpoãtms na 
mrgdnixaçäo da eﬁcnla/ﬁalä de au1a".“ 
Entendemod que a condtrucão da (in>c0mpetëncia dd pvow 
Fesdmr a, cmnâeqüentdmdntm, da asculâ háﬁica, dave amv cnmpr@en~ 
dida no contextm mais ampla da Fdvmadãd de um Estadm excludente, 
fí ﬁi R3 hiatoriüamdnte marcado pala prmdu da deﬁigualdade dconômiﬁnm 
social, em que ad maioriad são reíegadad à condição de marginam 
lixmçäw, $eito edtvangdivmâ em deu própria paid. Deste contexto 
histórico decorre a redução du edcmﬁdez das verbad públicaﬁ para 
a educação, a ﬁiätﬁmática deﬁvalmrizaçäd prQ$isﬁiona1 e degvadaw 
ção @conõmico~socia1 dmﬁ pro$isdionaid do magistérid, bem como 0 
cmndtante prwceﬁdo de paumevixaçäo da população num suma paõadad 
dnnﬁequênciad nm rendimento edcolar. 
Mew :im E311 :left er Sšêmt 1.2151 c›. EL.sâ.¢;.c›.l.dk...Fíí¿¬í1a..l.i..‹;;..ex»....cl..eâ..«.EL1:..j..n1mi..J:.n«.....lIi1:_aLu. lim 
.E2sn.mm.mma.âõ.§íd....¿à......IJ.m.sa,1:.ma11.â;.íísâ. P . óëšš .
1? 
Em meio a iato, não há W a nem poderia havar, dada a 
precariedade daa politicaa públicaa W tradição da pesquisa edu” 
cacional em Santa ﬁatarina. U0 ponto de viata analítiﬁm, raf1e~ 
\MNW xivo, praticamenta da¶conhecemos`\oada rede escolar, as imp1ica~ 
çõea da amam relaçõea pedagógicaa. I 5:. sim, várioﬁ Iavantamantos 
ampíricos, que deaaiiam os intaraaaados a buacarem seua nexoa 
maia prorundna, na peraweﬂtiva hiatdriﬂa da realiaaçäo de transa 
.J iormacooa auhdtantivaﬁ na escola a na aociedade. A 
EapaciFicam@nta acorda do duran Vdrmadnr do proraador 
para as quatro sériea iniﬁiaia do ensino de 19 grau ~ Curao Ham 
giõtério M há pratiﬁamente nada rerlatido no Eatado. nliáâ, gos~ 
tariamoﬁ da ragiatrar a aéria diiiculdade com qua noa ddparamoo 
para obter aa iniormadõad da que üarwcíamoa, nua diiarantes mor 
mentoa da paaquiﬁa, apesar da boa vontade da alguna iuncionarioa 
da ﬁacretaria da Educacão, do üonaelho Edtadual da Educacão Q do 
Centro da Eatudoa e Peaquiaaa Educacionais da Universidade para 
n üaaenvolvimantn do Eatado de Santa Catarina. 
Pressupoatos Teórico~Hetodo1ógicos 
O praasupoﬁto básico deata oatudo é o da que de a ea~ 
aula é momento da axoluaäo e tem contribuído, hiatoricamanta; 
para a reprodução daa deaigualdades aociaia, é também, contradi~ 
toriamanäe, lugar onde há poäﬁibilidade da tranõmiaaao de um da 
bar capaz do ao tranârormar, para a dlaaae trabalhadora, em uma
13 
Força inatrumentaiixadura Q mmbilizadora, no aentido da transw 
.o Formação aocial. 
Esta Posaihilidade da eacnla tranﬁformarmae em inaﬁru* 
mento de luäa, aügundo Burg 
“explica aa bavveiraa a dmmocratizacão, oa 
mecaniamos da aeleçän Q todas aa tantativaã 
de diminuir a efiﬁáﬁia da acän @duﬂativa."* 
Panaamou qua a eacola pode e deve atuar como mediadora 
M no mantidø de contribuir para a ﬁonatrucäo de uma visão de 
mundo articulada, coerente, crítica e unitária ~ entre na kra» 
balhadorﬁa e a tmtalidade social, com viataa a aupevação da da" 
aigualdada. 
De acorda com Gramsci 
“0 fato de que uma multidão da homens seja 
cnnduxida a pensar coevantemente e de ma» 
neira lunitaria a realidade nveaente é um 
mata 'Fi1oﬁó$icn1 hmm maia impnrtante e 
“mrigina1“ dm que a descnberta, por marte 
de um “gêniü $i1oaóFian“, da uma nova wmv* 
dade qua permaneça como patrimônio de na~ 
quenos grupos intelectuai§."4 
3. Car 1 ms ¡'¬`!c›b@rvi' 0 Jamil Curâzf. J;ícI.u.<:..a5:.äícz.....›â:......£šm›.t.â:.a.c!..i..ró.ššíâzà, |=› .?‹f›. 
4. ﬁntoniﬂ Gramaﬁi. Enaumamãmmﬂiaiﬁiiaamﬂammimäánia. n. 13~i4.
14 
m própria luta hiﬁtórica da clumme trabalhadora mola 
sacola pública, pelo direito ao saber, à informação, traz em 
germe a noosibilidade de, através também da educação eacolar, se 
.r chegar a uma outra comnroonoäo do qua de “padsa em torno" Q enw 
tão, a noﬁmibilidade do participação maio erotiva Q üonﬁoquonto 
nas lutas nolíticaa. 
1.: :J A acao transiormadora da sacola, entretanto, nao sig 
niiica, doado logo, a poﬁﬁe do um oaber revolucionário. Nao na» 
lavrad do Cury, 
"ñ educação, quando não se põe a aerviço do 
uma ideologia regrﬁooiva, E de eatabmlmae 
como principio do luta montra Q arcaíﬁmo do 'ﬁonoo comum' (...§ ajuda a eíevor 0 nivel 
intelgctual dao maﬁoas até a 'modernida~ de'".* 
Ualdmomnoo ainda dao palavras de Cura para dixer que 
"Ú senao Çomum produx normao de conduta oder 
quadao à conoepoão do mundo do grupo diri~ 
gente o leva à pasdividado. Mao o senso com 
mum é também 0 ponto do partida para olavo” 
ção moral intdloctual. G Puncäo política da 
educação %orna~se importante quando dunera 
o unacroniümo nele implícito. ñ diFu5äo de 
uma concepção maio avandada comeca a tirar 
ad madsas da paosividadm Q pode wnääo der 
assumida nor uma outra hogemonia que orgaw 
nime, dê coerência E critiqum os elementos 
implicitos no mondo comum e deja capaz de 
elaborur uma outra homogoneidade Pi1oso$i~ 
ca explícita. Êo o sendo comum revela, de 
um lado, que 'todoo mão #i1ó§oFom', iﬁüo é. 
penoum, por outro, pensam sob determinada 
direção. Todoo refletem a roalidade, mao 
šzQ 5. Carlos Roberto Jamil Cury, op. dit., p
15 
nem todoa rafletem sobre ela. A ?unção no~ 
lítica da educação é oducar politicamente 
'quam não ﬁabe' (...), rompendo com a idoor 
logia dominante, c explicitar as šareraa da 
uma rwrlaxäo dobra a r@alidade."ó 
É nesta perspectiva que a educação pode adquirir uma 
dimenﬁäo rﬁvoluciunaria, tornar~a@ um inatrumonto de luta em ia» 
vor da claaäe trabalhadora, contribuindo para aua paaaagem de 
“ﬁlaase am ai" para "claﬁae para ai". 
QL Nisto dot impliciro a necesaidadc do ao ropanãar o 
papal do wrofeaaor, de ao r@Fletir dobre sua prática eacolar. ñ 
realização da contribuicäo escolar para a damocratiaacão do sa" 
bar está na razão direta da compwtência do profeﬁëor em saber 
ensinar a todod, em vencer aa dificuldades surgidas no cotidiano 
de deu trabalho doconte. 
.a lato cdrtamente exigirá que na aua “$ormacãoWacäo“ o 
nrofeaaor tenha adquirido: 
“uma aguda consciência da realidado em' que 
vai atuar": 
U M _ _ _ N ._._ uma adcquada fundamantacao taozica que lho 
nnrmita uma ação coor@nte;“ Q "uma aatiﬁfatória inotrummntalizacão técnica 
quo lhe poaaibilite uma ação eFicaa".7 
.... .. .. .... .... .... .... .. .W .... .... .... .... .... .... .... «.‹ ..- W. ». -.» 
6. Idem, Ibidem, p.??. 
TF. iírzêrrme-..›z11 íâ>zzvi.‹-an :¡.. ii;›;|.u.n;..aa:«ëíd..;".....l11o.....Smn.ad......í;;mm.âw1....«à......L2.s;›.n..su;..á..ân..â:-;i...a....E..i.~- 
.l..o.ââ_o..:E..i.s;.:‹i, P . 66' .
5. 6:- 
Eﬁteo objetivoo oonotituom uma dao condiçõeﬁ posaivoíë 
:J paid uma açao pedagógica eiicaz Q coerento. Has, como mpropria~ 
dumonte afirmaram Pimenta e Gonoalvoa, ﬁorá preciso, também, 
“do inumeraa formas, garantir que os profis~ 
oionaia bom Formadoo ingroomom e permaneçam 
no magiotério. E para ioso é preciso uma 
luta por molhoroo condicõoo para o oxorcím 
cio do magiotério como proFi§oäo“.8 
â partir deoteo preoﬁupootos teóriooo noosa inveoti9a~ 
ção huocou ﬁomproondor o lugar que ocupou a educação oﬁcolur, 
eapecificamento a tormacão do proieﬁsor das quatro séries iniw 
ciaiﬁ do enoino do 19 grau, no diocurso E prática do govorno do 
Estado da Santa Catarina. Para tanto, lançamos mão da análise 
bibliográfica o documontal, especialmente de leio, decretos, pa" 
recereâ, a nivel nacional o eotadual, tando como rio condutor oo 
Planos Eotaduais do Educação, rotrato do tipo do reâpoota quo o 
govorno buscou nos diterontea momentoo hiotoriﬁoo para o de§en~ 
volvimento do modelo po1ítico~econõmico braoiloiro H catarinense 
em particular. 
.... . .. .... .... . .« .- .¬ .. .... .... ...- .... .... .... .... .... .... ..- 
8. Selma Garrido Pimenta e Carloo Luiz Goncalveﬁ. EggﬁndomoWﬁn~ 
';:›..rL.n..o....si_e.._..›š2.šš.....â1.i::.âiu.z..-~.12.r.o12«on.d.o.......a~...,..:!iâ;›.1:.u1àix.:.šãsi.....d.ou.1a.1;s:›..:|ãsââ."›.â«‹;u:¿:f;z. p. i@*?.
1? 
U nrivilegimmonto do eotudo da logislaçäo, @special~ 
mente dos Planos de Educação, deveu~so ao entendimento de que 
"O antudo da legislaoäo se revela um inotruw 
mento privilegiado para a análise crítica 
da organização eâcolar porque, Qnquanto mn» 
diaoão entro a aituadão real Q aquela que é 
proclamada ﬂomo desejável, reflete as con* 
tradicöeﬁ objetivas que, uma voz explicita” 
das, nom normitnm dotectar os Fatorss con* 
dicionantﬁs da noana ação Qducntiva".9 
A delimitação do tempo para a invedtigaçäo pretendida 
abrangeu um nnríodo de vinte anna: do i9ó@ a i?8®. 
A opção por privilegiar a década de aoosenta como mar* 
co iniﬁial da peêduiﬁa devnu do n dois ratornoz í) Foi neoon pe~ 
ríodo que ao nivel de Santa Catarina ocorrou o "arranca" para o 
doaonvolvimonto, momento nm que a educação eoﬁolnr foi conõidem 
rada Çoadjuvante imprescindível ao projeto do lanﬁar o Estado à 
modernidade; Q R? Foi também ndﬁﬁo periodo, mais precioamente a 
partir do golpe de 64, que a ideologia nacional desenvo1vimen~ 
tiata foi dubstituida pola doutrina da interdenendênoia, con§o~ 
lidando a mâtrutura capitalista no Paio, que pasaou a aodumir as 
caractorioticaâ do cnnitaliomo denondente nﬁaociado. 
E foi judramente com o pretexto da modernizar a educa~ 
cão para que podendo rosnonder àâ neﬂedsidadeﬁ do modalo de 
.... _» ..¬. ...‹ _.. .... .... .... ..¬. .... .... _.. _.. .... .... .... ».. .... .... «Q «- 




deﬁenvolvimentø dmpendente umâmciado qum 0 âiatemu mduﬁacional 
catarinenâe Foi reformulado. U tratamdntn dimpenaadø à educação 
nn primwirm Plano Eﬁtudual de Educaçäo, elabnradu no auge du di" 
1 
M . ..‹ 
~_» tadura (196* por uma "cdmimdao de alto n1ve1“, compoﬁta por 
intelmctuuis ligados ao awarﬁšho de Hmtado M G devidamente asm 
seâﬁoradom pur organiâmos internacionaim » foi marcado pela ne~ 
cmﬁﬁidadm da urrelur a educação ao dmâenvolvimentu mcmnôminm. 
Heâad mudo, a preacupação manireâtada no ciiudo Plano 
para com a "@Fíciênciu" da prmfﬁëﬁnr reﬁumiuwae mpenaâ à qudsﬂ 
Éõem Vdu ordem técnica: “treinar Q prordsaor nau técnicaâ de en" 
aino ucnnëdlhadaﬁ pela adnçäo da nova Qﬁtrutura e do novo currí~ 
1.: °"" ' Í' . \ . 1.; aula", paﬁﬁandm um largo de queﬁtoeﬁ rmlaclonadaﬁ da condlçmeâ 
.o hiﬁtóricaê em dum a rmrmaçäo do nrufeaamr vinha de procesﬁando 
e até mesmo do como aâuegurar uma compatência teórica e instruw 
mentuliáadãu témnica, ﬁapuzea de levar 0 ruturo prnfwasmr a amm~ 
prednder Q atuar na "ndvu sociedade” a que 0 Plana tanto de rum 
$$re. 
A daﬁpremcupaçäo para com uma rormacão teórica Q ins» 
|"?' :N 1-;` fi L' Í.-\ 1 
x 
fãš s trumwnäulizaçäm âólidaﬁ nua faz ﬁupnr que a autmnomia 
inäalentual do proreﬁﬁor, eâpecialmente do proreﬁsor dam aériaâ 
iniciaiﬁ dm enﬁino Q) de í9 grau, não era algm ddâajado naquule 
momento hiâtóricw. Intareﬁsava apenaﬁ que da novos proressoreâ 
aaﬁumiaﬁem rawidamente da eﬁcolaﬁ, urescendo em númern acelerada 
para cumprirem 0 mau papml de "adeﬁtrar“ rápida e e$icientemen~ 
te, oa indivíduwa para 0 mmrüadm de trabalha.
1-S *Q 
Na paaaagem doa amou ostenta ama oitonta, Qanta Cata” 
rina viveu, a exemplo de todo o pais, um clima do reacendimento 
daa Forçao demouráticaa. Çreacom os movimentos popularea, até 
então caladoa melo regime ditatorial, que irão, naulatinamento, 
constituir~s@ em novaa Forças aociaia engajadaa na luta pela de~ 
mocratiaacão da sociedade. 
Dentre esses movimentos doataca~se, ao nivel de Santa 
Catarina, o movimento doa nroloâaores de 19 Q HQ graua da rode 
pública oatadual, quo em sintonia com o movimonto maia amplo doa 
trabalhadorea nm goral, naamarão a lutar pelo direiko à eocola 
pública do qualidade o por molnoros condições para o exercício 
do magiëäério. 
U aegundo Plano Eatadual do Educacão 198%/í?83 reflete 
nado momento hiatórioo apontando a atividade educativa onnuanto 
ação tranarormadora da aociedade e "anoatando“ no resgate da 
qualidada do enaino, cuja ênfaao Foi woata na figura do nrolosw 
dor e na revitalização do seu curso Formador W curso magistério 
de 19 grau ~ ië a 4% mário. 
U desafio doada neaquiaa é juotamenäo o de buacar do$~ 
velar como o Eatado de äanta Catarina, no período hiatórico ea” 
tudado, procurou reapoota na oduﬁacão eacolar, maia precisamente 
no curso Formador do proleaaor para ao aérioﬁ iniuiais do ensino 
de 19 grau, para o doaenvolvimmnto do modelo no1itico~oconõmico 
brasileiro E catarinonﬁo em nartiﬁular.
8. ê INSERÇÃO DE SANTA CATÊRINA NO PROJETO NACIONAL 
UESENUOLUIHENTISTA 
No finaš dmﬁ anos cinqüenﬁa 0 vaia é aaﬁudidn pelo 
pvojetm naﬁimnal deﬁﬁnvmlvimentiâta. Juâﬂwlino Kubitaühek 
í195ó/1969) com Q seu Plano de Metaã, comandava 0 “arrancm"í pa” 
ra 0 daâenvolvimento di$undindo m ideologia politica da naciona~ 
Íiämn deﬁenvolvimwntiﬁta ao meﬁmn tempo em qua, contvaditoriaw 
mente, na plano ecmnõmico, c0n¶o1idava a induatrializacãø do 
paía, medianta a nrmgrﬁﬁaiva deﬁnacionalixauäo da Qcmnomia. 
-‹ No wevíodo de 1930 a 1964 aê relaçbea entre Q mmdelm 
político braﬁileirn, ﬁa tendênuiaa populiãtaâ, E 0 modeln ecunô~ 
mico, aentrado na industrialização, caracterizarammﬁe por aquilo 
.. . , , . ‹ . . 1 , ¡ 'Í3 ..._ Que Humanelll chammu da equllxbrlo malﬁ mu menmã üatavel .~ me” 
i. Eãﬁä €×WY€ﬁﬁä0› Püpularizada no período J.K., parece ter sido 
empreﬁtada da obva de N. N. Roatow intitulada "The Btagaﬁ 0? 
Ecmnomic Growth". Rostow denomina 0 estágio de de¶envo1vimen~ 
to em que ae enuontravam na paíâeﬁ do Terﬁeiro Mundo de "pré" 
condição para Q arranﬁo“. 
EH; aízazzz cx 1131 1'.ve-:iv-:z\ F‹‹:›mzme.~1 11'.. 1:.l.z'...eà.t;..c'›.›:..;i.A.....cm.....E;;‹;$.Las;.às.:šã¿›....n..cz.....ﬁ.w:.mà.i...l., 
p. 193.
Hi 
túlio Uargao íí93@/1945 e 1951/1954) propiciara as condicõoo in» 
irawestruturaiﬁ para a indústria básica, ootimulando a exnanﬁão 
da indústria nacional. 
Eogundo Romanelli, 
É por osoe motivo que o ompreoariado não ao 
ao apoiou no ooder público, como também o 
apoiou, includivo apoiou ou tolerou o na* 
cionaliâmo, como ideologia do governo, em 
dotorminada épocao. Então o modelo politico 
tinha oua contrapartida no modelo ooonõmioo 
e o equilibrio ao manteve, embora, ão ve” 
zoa, do Forma precária, enquanto durou o 
apoio da claﬁdo empresarial e dao Foraao 
Armadaﬁ à política de comnromioooo de Var» 
god. A ponotração maia intensa do capital 
international foi Fator do rompimento da~ 
duelo equilibrio o Vargas perdeu o apoio do 
empresariado e dao Foroao Armmdaa. Uai para 
ironia a internacionalizaaão da economia 
braaileira já não podia coincidir com a no~ 
litica do massaâ o com oo apelos do naciom na1i5mo“.3 
D governo do Juﬂcelino Kubitschet irá acentuar ainda 
maia oota oontradição, eotaboiecendo um ioaoo entre o modelo po” 
lítico, alicerçado no nacionalismo e na politica do madoaa (her~ 
dada do Uargao), o o modelo oconômico embasado na induotria1ixa~ 
.J cão e na dosnaﬁiona1i¿açäo da economia. 
Como relata Poroira, 
“... a ampliação ooo ramos que devoriam 
oonotituir a base da nirâmido induﬁtrial 
3. Idem, Ibidem, n. i93
3 EH 
braaileira Fez~ﬁ@ cum a maaâiva pmrticina~ 
cão de canitaiﬁ edtrangeiros, que passaram 
a düminar na rammswchavn do aparelho indusw 
trial. Con?igurou~ae, aadim, nitidamente um 
modelo de deâenvolvimmntn aâﬁociadu, em 
contäandsícão ao nacional desenvolvimentid~ 
ta “' 
U chamada pevíddo “áurdo“ do desenvolvimento bra¶i1eí~ 
rm aõﬁantou ae, povtantm, numa nnntradiçãn que dó iria re5o1ver~ 
.H-'~ 
¬=C! za» .š> se com Q golpd militar dd quando a ideologia da nacinnalíﬁﬂ 
mo deaenvolvimwnüimta $ni aubstituída pela doutrina da intdrdew 
pendência. 
O ajuﬁta da ideolngia pdlítica ao plano econômico deﬁ~ 
nacinnalizante, propiciadn pelo golpe militar de 1964, con§o1i~ 
dou a eﬁtrutura capitalista nm país, que paﬁëou a aadumir ad cam 
rmcteriaticas dd capitalismo dependente mu, ﬁegundo a perspecti~ 
va do governo da época, capitalidmo aﬁsociadm. 
âcentuoumaü, neate pevíodm, a intervenção do Eﬁtado na 
ecdnomia a naâ relações aociaia M rdapaldada pela hegemonia do 
podmr exeﬁutivo ﬁohrü 0 Zwﬂiﬁlativo, provmcandm a õubordina~ 
çãø da aociadade civil à sociedade política e, con$e~ 
qüentamentﬁ, acarretandm um amplo nrnceaﬁo de desmohilizadão 
.... ...z .... ~›‹ .... »-. .... -... .. .... ..- ..« _.-. ...z _.. ~¬ .... .... .... z.. 
4. Luíd Psreira citado por Neide de nlmeida Fiori (Codrd.). 
£.ãz.c;~â~:..â:.==”‹;›........m^s;›.-..l:Zm.â;;.;i..s;1xa..×.ñ.ma.s¬:.1:..;L.s;›.1:.. £%‹.\:..t;..;i..e:.1.L.1.sm.š:ís:›......smiz.1:.ﬁ....£:Ín.fz:z..i..nm.....§â.m.ﬁ;.\:..Ã..1:.›.1:. 
§.....k3n.m..n,n..~.d..d.».ši.&á..-.§ut.âs.Ls.. Uol. 1, P . 9%.
z
E3 
_ x.. sdclašd. 
Segundo Saviani, 
“U poder central eﬁiendia ﬁeuâ sustentáculos 
até ns mais longínquos rincõns do tnrritó~ 
rio nacional, sufocando a sociedade divil, 
denmantelandw an incinientnﬁ organiaauõea 
ponularea atravéâ dd império onipredenke da 
and aparato rnpreõ$iun.ó 
U ndvo brasileiro mu cdnforme a team dnsenvolvida veia 
ditadura, a "manga" da braﬁildiroâf, foi impedida da ae manife$~ 
tar noliticamentd, de erguer A nua voz. U ratn é que 0 nível de 
.ø organização e nmlitizacàn alcanﬁado nelan “manaus” urbanaa no 
período de i?¿i a íäóä, rrutn das Frnqünntnﬁ campanhas de rni~ 
vindicacãu salarial, aliada à também intensa politixaçän dan 
“ma$5a$“ cumnnneâaﬁ nspecialmenta nn Nordnﬁte do paía, renre$@n~ 
5. Uiaando 0 “¶ereno" alcance de deus ideaia dnsenvdlvimentistaﬁ 
u ditadura decretmu 0 nto Inmtitucional nQ É, da E?.1@.ó5, 
que, tornando indireta a eleicãn para presidente e vice nre~ 
ﬁidnnte da Rnnublica, concedia an prndidnnte da Republica 0 
poder de ﬁusnendnr on direitnõ noliticon de quaiﬁquer cidaw 
däns pelo prazo dd dnz anos Q de canâar mandutoﬁ legialativoﬁ 
rederaiâ, eâtaduaia a muniﬁipaiﬁ, além de extinguir da parti" 
dnﬁ pmlíticos vigentes no país deõde i¢45, criando nm amu luf 
gar a nlimnca Rendvadora Nacional ~ ARENA, rundada como par" 
tido da âituaçãø, Q n Mnvimnntn Hemocrático Brasileiro M HUB, 
partido que ddnempenharia a Função de opoaiçäo. 
ó. Ií‹‹.~:‹nzâ¬-~vzâ1. :=5zw:i.=:z1ni. £š;.‹:â.l«i.§i.s;.ââ..,.li;~.:Luâ:.ââ×‹;..1..n1:x.zzrl...-.z:1.m....«1ä1:.àà::z.:L..l...........(.1.....¡i1§n.âz.n.l......d.n 
ii;.QnsuI.ma..â.dmi*¿a.‹.".Á...nnnl.....mx..n..L¿â;§z..á..ââ1..âu:..ëí.c›~.....d..cz .... ..En.ﬁâ.i.n..cz, P. 84. 
?. Hnrnrimnwnms à tnﬁn de Úlivnira Viana, citada pnr Ianni 
(í?81zíé$) segundo m qual “nd Bradil não há povo, man mansa, 
näm há ﬁidadão, mas ignorantes; teõe de qua A ﬁocindnde é 
dšëpreparada, amorfa, incompetente" Q que, portanto, precisa 
sur tutelada, dnminada pelo Estudo.
Qd 
tavam para a hurgueoia nmﬁional aﬁﬁociada ao imperialiamo um dê* 
rio riﬁco para 0 oeu plano do acelevav a acumulação pvivadm do 
capital. A aocenoão da maäoa "incomwotento" e “amovfa" con#igu~ 
vava a ameaça do ?ormacão de um governo do base popular. 
Ú binômio “ﬁeguvanca o dﬁﬁ@nvo1vimento“ ošahormdo pola 
Eaﬁola Superior do Guerra o adotado pelo Estado braoileiro a 
partir do golwﬁ da 1964 proaurava mo10uar Fim a data amoaça, 
concorrendo para reorganixar e concentrar o poder do Eatado, de
, 
modo a Favorecar Q impuloionar a acumulação monopoliﬁta do capim 
tal. Numa “moderna” vorﬁão do antigo lema “ordem e progresoo“, 
õogurança envolvia, aegundo Ianni, 
_.. o controlo o a repreosão de toda orgam 
nizaçäo e atividade politica das clasoeâ 
aooalariadao, para que o capital monopoliow 
ta tenha aa mäoﬁ livreﬁ para desonvolver a 
acumulação. E desenvolvimento no oentido do 
Plovoﬁcimento dao '$orca§ de m@rcado', nom 
a prodominânﬁia da livre empreoa no siotema 
@oonömico“8 
Para aﬁsegurav a mua intervenção oobve a politica ecow 
nômica E social, para montar o controle sobre a aociedade civil, 
para garantir, on?im, o proceaso de acumulação canitaliata, o 
Eâtado braﬁiloiro int@n§iFicou oum ação planejadova. Ú primeiro 
E? E-'E 5332 B plano alahorado poa ód ~ Programa do Econômica do Governo ~ 
Päﬁü Ci?ó4 M í96?3 vepreoentou, âegundo Fevnando Henriquﬁﬂ 




I . z « ú Cardooo,? “o corto politimo diloronciado do planogamento no Hra~ 
oil". Q governo due o outorgou almojava afaotar a participaoäo 
da oociodade civil do procoooo político, oubotituindo~a pela 
.â acao doa oliciaio militaroo o toﬁnocrataﬁ, do§onsoroo da racior 
nalidado, hierarquiaacão, controlo o olicácia econômica. Segundo 
Ianni, noooc periodo, 
|| Planejar paosou a ser a palavra do ordem, 
em noma da qual oc exercia a ditadura, à 
revelia dom intorooooo dos aooalariadoo em 
geral. Numa aociodade om quo o debate poli” 
tico odiava proibido o a expropriação do 
proletariado o camposinato alcancava indim 
com excepcionais era imporäanto 'logitimar' 
a ditadura por meio da idoologizaoäo da 
siotomática, coerência, oporatividado, 
pragmatíomo, racionalidado, modorniaacão, 
eäc da política oconômica."Í@ 
A idéia do planejar o deoenvolvimonto econômico nacio« 
nal, contudo, já era vinculada no paid doado a década de quaron~ 
ta (época da ää Guerra Mundial). Mao, Foi, som dúvida, com o 
Plano do Motaoií de Juaoolino Kubdtchek, quo o projeto de dooenm 
9. Fernando Honrique Cardoao citado por Maria dao Horda H. do 
n m o r i m . -~ 
i..a.‹;:..'c`$..‹‹:-:..‹=,›......Eliz.l..it..i..c;..afâ._..d..a-...lãl.d.L!»c;.a§;..äi.cz. p . 1? . 
í@. Octávio Ianni. Up. Cit,. p. 6. 
ii. Para oua elaboração, além da aosesooria doa técnicod da Conw 
moderação Nacional dao Inddotriao W CNI, JK contou com o 
apoio dos técnicos o doa ootudoo roalizadoo pela Comissão 
Mimta Hraoil/Eatadoo Unidoa, pelo grupo mioto Comiooäo Eoonô~ 
mica para a América Latina W CEPAL o também pelo Bando Nacio~ 
nal de Hooonvolvimonto M BNUE. 
Q apoio do E.U.n. ao plano dosonvolvimontiota doo paiooo la~ 
tino amcricanoo, edpecialmente o hraoileiro, oomado ao $ortc 
ostimulo om prol do planojamonto a partir da década do o@, 
dove oer compreendido como uma ootratégia no ocntido de man* 
ﬁer a hegemonia do grande capital multinacional no paid, 
ameaçada com o crescimento significativo do ocntimonto cs~ 
quordiota e nacionaliota, baotanto Fortalecido apóo a revolum 
cão oocialiota cubana, liderada por Fidel Caotro, om í?59.
E6 
volvimentu aümnömico brasileiro, 
_.. camada a de cnnfundir com a modarniza~ 
cão de eatruﬁura econômica de caráter cani~ 
talista, edpecialmente no ddtor autnmobim 
lísticn, elntrônico E química. Isso acarre~ 
ta a neceﬁmária redeliniqão da divisãn téc~ 
nica E ﬁncial do trabalho mediante na pro* 
ceﬁdoa de racionalixacão, hierarquiaamäo e 
contrnle, em Funçän da aﬂumulacän do nani* 
tal. Eõsed prdmessos, próprias de um mami* 
talismo que vai~ﬁe implantando, exigem a 
Formaçäm da lorca de trabalho em qua a eduw 
cacãú dê uma pnrcnla da ﬁnntríbuição, que 
pode ir deﬁdd a lormacão para 0 mundo do 
trabalha (H nãn direta e imediatamente para 
a Forma da trabalho) até a diâseminacäo de 
um mmdo de agir E de penaar ﬁmnﬁentânmns 
com as novaa fdrmaﬁ de divisãd social do 
trabalho. âssim Q avança daâ relaçõeê mo» 
ciais próprias do canitalidmn rdrçam a ex» 
mansão de enco1a."ÍÊ 
A aâauciação que Pasﬁøu a ser eﬁtabelecida entre de~ 
ﬁenvolvimentü econômica, planejamento, nducacãm E mndernixacäo, 
a partir do Plana da Natas de Juscelino Kubﬁtechek, inlluenciou 
as eâtmdoﬁ da Federação no âentido da também organizaram planas 
que propiciassnm 0 “arranca” ddsanvolvimentiﬁta e, principalmen» 
ta, que cnnnølidaﬁsem Q deﬁenvolvimento da modelo econômico dm" 
rinido nacionalmente. 
12. Carloâ Roberto Jamil Cura. "n Uemocratizacão Edcolar no En» 
ﬁinn Fundamental e ana rnlação com 0 anﬁino ﬁupnrior". p.188
E7 
8.1. Seminário Sócio~Econômico - Uefinicão da Ideologia Uesen- 
volvimentista em Terras Catarínenaes 
A nivel do Éanta Catarina ao pré ﬂondioõos para o “ar~ 
Vando" não eotavam poâtas. O Estado ﬁequer nodsuía a inFra~eoW 
trutura báãica para doflagar uma nnlítida induotriál nocesâária 
para o dedlanchav do procooso. 
No ano de 1960, o Eotado pooouía apenaﬁ 9Ê.53í Kw do 
potência inotalada, o que Íimitava enovmemente a expansão das 
empreâao oxiotonteﬁ o impedia a inotalaoão de novad unidadaa em 
torrikórim catarinonoo. 
Hiante doado quadro, melancólico para ao lideranças 
induotriais do Estado, a Fedovaçäo dao Indúotrias do $anta Cata~ 
rima W FIE8C, aﬁmodsorada pola ConFederacão Nacional das Indúo~ 
triaõ W CNI, que já eﬁtava realixando levantamentoo da oituadäo 
econômica de váriaﬁ regiões do paid, roalixou, durante o ano do 
195? 6 parke de í9ó@, o Éeminário 8ócio”Eﬁonômíco, que conoiâtiu 
no levantamdnto dao condicõeo infra » eotruturaia da Santa Cata* 
vino. Tal evento objotivava realixar 
"num ao tempo o lovantamento das condicõeo 
do Eâtado e a tentativa de esboçar a $ormu« 
lação e di$usão da ideologia do dasenvolviﬁ 
mento econômico Q cultural quo caracteriza 
o procosﬁo Econômico braoi1eiro."13 
13. Hoﬁumonto básico do Eominário Sóciowﬁconõmico. o.E.
E8 
Un problomns do Eatadd Foram dimcutidoâ entre os lider 
red dam diversad regiõed (repredentantes da agricultura e nocuá~ 
ria, ﬁomorciantod, indudtriaia, renredontantos da adminiﬁtraçäo 
pública, da justica, da igreja, dentre outroaä e oa técnicod 
“agenteä mobiliﬂadoreﬂ" da FIEQÉ, nun vinham dando devidamënte 
Êreinados na árda do planejamento doado i9ﬁ7, pela Comidsão Eco~ 
^ _. . .'-.-_.. . - ‹~--. Í4 nomitâ para a nmeziiâ Latina M LhrAL.~ 
U proceddo culminou com a elaboramão do documento báw 
ﬁico do Êeminário 8óüio~Eﬁonõmico, cujos principais problomas 
identiricados ioramz falta de energia, trandnortd, crédito, inn* 
dequadd rede de aervidoﬁ o de inFraMeatrutura Q carência de mão 
de obra qualilicmda para o trabalho, a última apontada como uma 
dmﬁ grandeo roﬁnonaávoid pela estagnação da economia catarinen* 
se. 
2.1.1. Educaçäo - Alavanca para o desenvolvimento 
A necessidade de mão~de~obra qualificada para 0 merca~ 
do de trabalho mudou-o carátor da adﬂoln datarinendâ, tranﬁFor~ 
mando~a em mediadora do nroceﬁso ddﬁenvolvimentista, em fator de 
dﬁﬁenvolvimanto, acentuando~oe, dodﬁa Forma, a sua vinculação ä 
eaonomia. 
.... .... .... .... .... ..- .... ..« .‹-. W. .... .»‹ .... .... .... ..›. .... .... .... .... .... 
14. O primeiro catarinenﬁe treinado pela CEPAL foi 0 engenheiro 
João Maria de Úliveira, num curﬁo de 14 ﬁnmanas rnalixado na 
Univarﬁidade Federal da Bahia.
esfé- 
Esta vinculação pode mor mdlhor compreondida na $e~ 
guinte irado de Halo: 
rn Entendida assim, n educação nos parecevá do 
ponto de vinta $ócio~@conômico, um invnati~ 
mento real que, quando econômico, vovdadei» 
ro 'á- 
Ei 
nx; inveﬁtimonto. Não há Porque não 
alavgarwse, land âenou, o conceito conven” 
cional de invostimento. Bãoﬂno ao rodoviaﬁ, 
eletrificacäo, etc, porque dobro oo om» 
nroendimentos daí decorrentes, erguer~aoMá 
uma eotrutura oconõmica Q oocial adequada. 
üentro doa meﬁmos cvitérioa, 5o~1oMá tam* 
bém, o principalmente, a educação, poio som 
bra o homom dnvidamnntn preparado é quo há 
de amanntarwme todo o deoenvo1vimento".í3 
U Documento Báoico do Geminário Sócio Econômico denunm 
ciara Que, do um total do 335.®®@ crianças na faixa etária doa 
noto aos done amoo, aproximadamente i4®.@@® não tinham, no ano 
de i9o®, onortunidadnﬁ de matrícula nan Qncolnﬁ catarinnnaoﬁ. 
Dan que consoouiam matricularwse na ië oério apenas g.›. Ui 1%' (das 
i®@% ingveosanteo) concluíram a 4% mário E destas, somonte 6% 
ingreooaram no nível médio. A taxa do vepvovauão atingia o nata” 
mar de 46% ombro o total dao üvimnçaâ matriculadno. 
No onoino médio, somente 7% don jovena da Faixa de on~ 
ze A dezoito anos, tinham, em i?ó@, onortunidmda de matrícula, 
.. .. ‹.‹ iä. Uovaldo Ferreira de Helo. 





uma voa que o Eﬁtado diﬁpunha de apenas quatro colégios gratui~ 
too afora uma rede de curooo normal, a nível ginuoial (normal de 
19 ciuloš, deâtinudao a Formar proresooreo para anna rural. 
No que tango ao proresoor, à oua formação, o quadro 
não era monoﬁ deﬁalentadorz 5.5®® daﬁ 9.®®@ proFeasoruﬁ de iä a 
4ë oérieo exiotontoo no Eotado, no ano do i9ó@, não pooouiam 
qualquer habilitação para 0 oxoraícin do magiotério. 
Diante do tal diagnostico, conoideraoo “deoanimador“ 
para um Hatado que paoﬁara a atribuir à educação pupol Fundumonw 
tal no preparo do homem como Forca produtiva, o prosidentu da 
FIEEÊ, Celso Ramoﬂ, arirmou ao asoinur o Documento Básico do $e~ 
minério $ocio~Econõmicoz
O 
~ “surge aqui (...) uma nova contradição quo 
ao exprimo no dmâoompaâso entre a oemanda 
de mão de obra eopecialixuda quo o procoooo 
exigo Q a doriüiênﬁia do onﬁino. Hate con~ 
tinua a ao processar num plano imobiliﬁta 
que reﬁiato às eretivaa tranoformucõoâ de 
nomoa eatrutura oócio~oconõmica. Inútil 
poia ãoriu qualquer programa de deaonvolviw 
mento que omitisse a prioridado alta a lhe 
mor atribuída nos diverﬁoﬁ grauâ." íá 
Conoidorando u educação como área prioritária para o 
Programa dooenvoivimontiuta eotaduul, cujo carro chore era a in* 
duotrialixucão, tal documento eotubelecou vinte motas oducaciow 
16. 8í1vic› íioerlho doq Sšwwt ms. E;;!.u.‹;:.zzx.‹¡:.§âíâ;z......f-:_...í.uâ;§à.e:n.â¿.cz.1¿.¿.á.nââzxixix..o...mo1r1......&.â1r1.~~ 
w . *P 13 .
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naia a serem alcançadas polo governo quo deveria aﬁsumir 0 








“Ê adoção do um plano, com reﬁurâos federaiﬁ, oâtaduaiä, mu~ 
nicipaiﬁ e narticularoo, quo poﬁaibilite a integracão de 
83?.®@@ novas criançaä no âiâtema educacional pré~primário, 
Primário Q médio e vinculação a proceaâos de äormação ou 
orientação proii§$iona1“; 
“G construção e o equipamento do 1.4®® oalaﬁ do aula, com a 
capacidade de quarenta alunos cada uma, bem como a obtenção 
e aparelhamento do 1954 ambientes para 0 ensino médio Q para 
a vinﬂulaçäo Q processoa do f0rmauäo"; 
“A remodelação Q Q reoquinamento dao eﬁcolao exiâtenteﬁn 
ndaptmndo~aa àa ﬁuaﬁ Finalidades e§peciFica§", 
*F1 
.::› 
“A vinculação de 8.? proiosaoros, monitoreo e orientadoreo 
de dediaaçän oxclumiva, a partir do i?ói“; 
“Q reiormulamão, tando em viata Q plano geral do educação, da 
política de iormacão e apsrfeiçoamonto de Pedonal docente 
dos diieronteo niveiﬁ Q técnicas, com o Fim do alcançar as 
qunntidndoâ neceosárias, com a qualificação exigida. Fara 
tanto devor»ﬁe~á olahorar E executar um plano oopecial, son 









è "ñ Êraneiormacão da eecoía tradicional em eecola viva, am* 
a eocola de tree a quatro enoo param seis ou mais 
eeüola primária eeria deedobrade em doía greuﬁ, ea» 
o primeiro a minietraeão de conhecimentos báoicoe de 
leitura e eecrita, e ao eegundo, o direcionamento da criança 
a uma at ividade proiieeional, eegundo o ambiente em que viva 





ntaçäo e a ampliação de eietemae de iormaeão nro$ie~ 
oe direrentee aspectos da atividade humana: ugricu1~ 
ndúetria e eomércio ~ planejadaﬁ de iorma a ee ter 
mente preparada u mäoWde~obre eepecializade W que 
reclamava o deeenvolvimento do Eetado“; 
lee dev 
enumeração daã empreaae induotriaie, aomerciaie e agrícow 
e ser coneeguida com o fito de se estabelecer e exe* 
cutar um plano eepecial de mprendixagem e treinamento local 
de traba1ho“; 
“Criação de um centro de preparo e experimentação do materia] 
didátieo exigido pelas eecolae e pelos métodoﬁ de eneino a 
se impla 
"Implant 






.ø ao da orientação educacional, com a criação de um 
experimental e poeteriormente de centros regionais 








“Eatudo de um plano de bolsas eﬂaolmreﬁ, a ãer mantido por 
um Fundo Eﬁpacial de Educacão, de mudo a garantir aos rea1~ 
manta ﬁapaxea, dsﬁprmvidüs de recuraoâ, 0 acasﬁo aos dire» 
rentes grama de en¶ino“; 
"lnâäituiçãü da um ﬁistema da Financiaménro à Educacão para 
tornar woﬁâíval à claâäe média a manutencãm da siarema ea» 
colar doa rapazaâ e moçaa em idada de ?urmacãm“; 
“Remuneração condigna ao praressor, @ﬁca1nnando~se níveis 
qua, partindm do salário háﬁico, aaﬁaguraﬁäem acréscimoä 
salariais ﬁegundu a qualiricaaäo, Q local de exarcício da 
atividade"; 
J . “Inﬁtituicãm do sistema de dadicaﬁãm excluﬁiva Para na pru" 
reâaorea do ansinm âecundário, com níveiõ aalariaiﬁ correa» 
pondentes à essa $ituaaão“; 
“ãlabmracão E Hxﬁcucão de plano eﬁpwnial de Financiamento à 
conﬁtruuão Qu aquiaição, pelo pro?e$sor, de casa própria“; 
"Criação de condiçõea de desenvwlvimanto do enﬁino sacundáw 
rio tradicimnal, assegurada a cooperação do Eﬁtadm a matam 
balacimantoâ particularea de enaino, mﬁdiante a contraPrws~ 
tação de vagaﬁ a ﬁerem preenchidaâ por bolaiﬁtas do Kata” 
do“â
\ E ãupovior do Agriﬁu1tura.“1¡ 
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Ã7. “Implantação do ooüolao móvois para ëevvir áreas do popu1a~ 
cão vareFoitm“; 
18. “Implantação prograsoiva de nlanoo eopociaia de erradicação 
do ana1fahotimmo“; 
19. “ñunicipalizaaão do enﬁino, entendida como a tranaferência 
ao município da oxocucão do plano oducaoional da oacola 
primária com? a aoﬁiotência financeira e técnica do Eota” 
do, e a ﬁupovviaäo deste quanto ao cumprimento das c1áuou~ 
lao de convênio“; 
29. "Criação da Univeroidade Federal conotituída dao Escolas Su” 
perioros em funcionamento e ainda de Unidadeo de Engonhavia 
Na prátioa, no governo de Bolso Ramoa (í9oi ~ i9á4), 
Foram oxooutadao pelo Gabineto de Planejamento do 19 PLQMEG, oob 
a Forma de planos aeäoríais, as metas referentes à ampliação 
quantitativa da rode ooﬂolar, à diõﬁominação do Corão Normal üi* 
naoial (ex Cowon Normal Regional, trano?ormado em ginasial por 
Celso Ramos no ano do 196€, por forua da lei 4.334/oi) E ao 
aper#eicoamonto doa profeoﬁoros da zona rural. 
17. E-31Í1w'.c› fim-r1l~z›:› cioﬁõ E~Irz1r›t cms. LJ.n1....E¿ê..su..mmë¿...1a..â21,.1::..a1.....§à.....,E;1:¡.â.L§:..àw:;..äí.o.....§:.m....ﬁ¿à.r1.~" 
.i:.êà...!1L}..êeài:.¿â×1:..í.1_m, :=›. íšfffi 21 353.
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Deﬁtaque~ﬁa ainda a criação da Univerâidadﬁ para 0 He* 
âenvolvimento do Estado ~ UÚESÚ (lei ng 3.i91./éä), do Conselho 
Eãtadual da Eduamção Q a aprovação dma dearetnﬁz ab nä íëﬁ, de 
E2.®Ê.¿3, que diﬁwunha aobre a organizacão do ensino normal; b) 
ng Yiã, da ë6.@9.é3, que eﬁtabﬁlﬁcia 0 ragulamento dm endino 
primário e c) ng ? de ®?.i®.ó3, que veraavm dobre a avaliação `~›ã LÚ- . 
da rendimentm eﬁaular. 
Foram ﬁriadaa, neﬁﬁe pariodo, cerca de 8.50% salud de 
aula, para grupoâ aacolareã Q escolas ruraiâ, e ddﬁenaä da Qatar 
belacimentos de ensina médio, entre eleä 0 Inätituto Eâtadual de 
Êducaçäu, em Florianónulid, n üolégio üelsn Ramos, em Joinville, 
0 Colégio Vidal Ramos, em Lages, 0 Cmlégio Aderbal Ramos da Sil” 
d"\ 'Ú Si va, em Florianópolid, Q Colégio Pedrm II, um Blumenau _» ala), 
0 Colégio Induatrial, em Tubarão, dentre mutroﬁ. 
ñ diâadminacäm do Curﬁm Normal üinaaial por quade to* 
dom os municípioa catmrinwnsea, comu Forma de ﬁuprir a carência 
de curdos a nível ginaaial, para Q qual havia uma crescente de» 
manda no Eâtado W decorrante do procesâo de industrialização ~ 
concorrâu Para alterar a aua Funcãn de habilitar o profeâdor 
laign, cuja preädnca, eﬁpacialmente na região rural, era pred0~ 
minanta. 
Taid curêoâ rewreaentavam uma opçãd barata de enﬁino
36 
. . / 12" z . . , . medioíd, no nivel ginaﬁial, uma vez quo alem do Funcionarom, na 
Qua grande maioria, noo prédioo doa grunoﬁ eocolaroâ, aprovoita" 
vamwod do seu podﬁoal técnico e administrativo além de utilixa~ 
¡-_". E id. ...› 1 ¡-4. O rem como docontoo do próprioo proioâãoros do curoo pr äua 
diaoeminacão, portanto, dosobrigava o Eotado do instalar outros 
tinoa de enoino de nivml ginaoial, o quo certamente envolveria 
maior aplicação do recuraoâ Financeiros. 
U5 aurﬁoa dodtinadoﬁ ao aporioiçoamento do proleoâor 
da zona rural, conhecidoo como CñPRU, ioram realizadoo em diver~ 
aaa rogiõoo do Estado mas, devido a ëua precária eotrutura, não 
obtiveram os reõultadoa esperados. U5 parcoo rocursos dostinadoo 
A tal omproondimento oomado ao grande número de nroFo$$oro§ a 
atingir bom como o deu oxíguo poriodo do duração (apenaa oito 
dias) pouco mltorarmm o precário quadro do onoino rural, marcado 
pela maciça prooenoa do proieosor leigo. 
Há que ao reoâaltar também que, aneoar dao íntenoõos 
rf' ›.-z 
O~ F! 5:. B contidaâ no documento básico do Qeminário " “Econômico no 
âentido do reformular a politica de Formação o aperfoiçoamonto 
do proiessor, ioram admitidos, no periodo i9ó®/19ó4, 1916 profoâ 
18. O enaino médio, oegundo nroscricõoo da LDB NQ 4.®ã4/ói era 
subdividido em doio cicloﬁ, o ginaﬁial do 4 anos E o oole~ 
dial de 3 anos, amboﬁ, nor ama voz, compreendondo o ensino 
decundário e o onsino téﬁnico íinduotrial, agricola, com@r~ 
cial e normal).
\
Lú ` Q 
ooreo não tiäuladoo nao mﬁﬂolao públicao ootaduaia de äanta Ca~ 
tavina. 
2.2. Seminário Sócio~Econômico - P1ata?orma do PSD para Projetar 
seu Candidato ao Governo do Estado. 
ﬁcerca do Seminário Sóciowäconõmico cabo ainda ﬁa1ien~ 
tar que, além do aan pvopóoito exnlínito de definir a ideologia 
doaonvoivimontiota em terraa catarinenooa, havia um propóoito 
implícito, encoberto pain preﬁonizada noutvaiidada do mvento: o 
sominário conotituiuwoe numa eatratégia politica do Partido So* 
cial üemocraâa M Päü, ultoriormente tranaiormada em plataforma 
de governo do então preoidmnte da FIESC ~ üelﬁo Ramos que, no 
ano da concluﬁão do evento W íäáñ, candidatou na ao governo do 
Eﬁtado. Ú próprio Celso Ramos, anoﬁ maio tarda, doclarmria em 
entveviâãa ao jornal "U E$tado“. 
"... oabiamoâ que seria diiícil vencer Iri~ 
non para âenador, mao logo depoin diaﬁo co~ 
meçamoo a penﬁar na eloicão para Governa~ 
dor. E para qua as coisao não esfriasoem 
foi idealizado o seminário oócioweconõmico 
quo oorviria do base para 0 meu plano de 
govorno.“Í9 
.... ..« .»- ..« .-~ «_ M. .»‹ .W ›«- .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 
19. Maria dao Horas de Amorim. Elano ﬁﬁinﬂnnl na Eﬂmommãoiwﬁnnn 
|». .'-2:3.
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Não ë dem razão quo aoua adveraários anelidaram Q ña- 
minário de “Celso” Eoonõmico. 
U Partido Social Democrático {P$H), partido do Celso 
Ramoa Q Família Creproanntantos da burgueaía agrária), juntamen~ 
to com a União Homocrática Hacionaã {UDH}, partido dao ramíliaa 
Konder Q Bornhauaom (rnpreaentantea da burgueaia urbano~indus~ 
trial) eram, ontäo, oa dois maiores axpoentes político partida» 
rima do üanta Catarina. nparantemente inimignﬁ, noiﬁ que dig1a~ 
diavam~ae polo comando do aparelho governamontal, oa Ramod d oa 
Konder Bornhauaen, na rnalidadw, 
"... representavam aa tacos do uma moama 
moeda, Faccõna articuladas e historicamente 
conotituidoras da burguesia nacional, o 
bloﬂo agrário E o bloco urbano induatrial, 
aempro juntoa quando de tratava de do$on« 
der ﬁﬁuﬁ intwrdﬁaea patrimoniais *rente aos 
“aubverﬁ}voa“ interesses dociais doa aubalm 
ternoa".¿@ 
Ú Partido Social Hemocrático, Entretanto, encontrava* 
se no tinal da déoada de cinduonta nm poaicão bastante d@§ﬁon~ 
tortavol no Estado: havia pordido ao rédeaa do poder eatadual 
catarinenao (mantida doado i?3@§ naa alaicõoâ de 1959, 1955 e 
também a diaputa para o preenchimento da vaga do senador (dei×a~ 
da palm Falecimonto de Nereu Ramon), no ano da 1958, para a 
União Democrática màcional ~ HUN. 
Êfê. Mar 1 i mu"a€+. .Eí.c›,d..e:..›:,.._111..á..9..á.›:..su.L.i.›::.§z.....í.?.at..ar.;i.×n.§:.n..âââ:....:.....d.a_....Eium:..1::.a..-,....ana 
.Í.Í..:%1à=.n.a£;.;Ls;.s,"›.ââ..Í.Í.....d.o....(.?.â:›.11Ã:.sa:st,adza.....;za,.,...II.mzê1,;an.._..12.xâ.1.mà...re.cââ.sâ\à.s.4â¿1.s;›.s.“~›..Í.Í.._... sv. ióf./>.
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Hecididma a reagatar o nadar politico eatadual os Pas* 
aedistaa lançaram mão de novas estratégias na campanha eleitoral 
da i?ó®. Eataâ novaa estratégiaa ioram geradas no aeio da FIE$C 
(como já mencionado, fundada a preaidida por Celso Ramos, desde 
1958) pela equipe da jovena tacnmcrataa, liderada pur ñlcidea à. 
"Ê . . . 4. . 1 . ,,: . . n . Abreuﬁí. ﬁli âurgiu a ldeia do âeminario &oc1o~Econom1co que se 
uonatituiu no prinﬁipal responaavel pela vitória da Calmo nas 
eleicõea para governador no ano de i9ó®. qua ao iriaar também 
a importânuia, neaaa vitória, da aliança gelada como 0 PTH, PRP 
a P$P W "aliança Social Trabalhiata“, que ida com que o aacen~ 
denta lidar trabalhiata, Úoutal da Andrada, figurasae como vi" 
ca~governador na chapa de Celao Ramoa. 
A eotaa novaa baaeﬁ, contudo, não deixou da aomar as a 
hiõtórica aiaiamatica de perauaaão das massas, utilizada peloa 
üradicionaia lideraa paﬁaedistaa (grupo de Aderbal e Renato Ram 
mos da Silva, sohrinhoa de Celso Ramoa), acostumados a politica 
carturial Q clianteliata. 
Na gaatão da Salao Ramoa, eaaaa duaa Forcaa, tecnocraw 
taa Q politiüoﬁ tradicionaia, iormariam correntaa ironicamante 
conhecidaa como "$orbonne“ e “Paraguaia“, aparentemente conili~ 
Ei. Da principaia colaboradorea da âlcidaa Abreu, na FIEÊC, io* 
ram: Fernando Marﬁondaa da Mattma, Glauﬁo ülingar, Wilmar 
üallagnol, Antônio Lara Ribaa, Clóvia e Célio Goulart. 8il~ 
«Maira l...@|'\›:i. r-. F2€3<fä.
4@ 
tanteﬁ, poia quo divergiam quanto às eﬁtratégiaﬁ m movem uti1i~ 
zadaâ para equacionar oa problemas deteetadoo durante o äomináw 
rio Sócio~Econõmiﬁo, mao, na eﬁﬁëncia, norioitamonte sintonixaw 
dao, haja vista a nítida divisão que ámbaâ eätabeleciam ontre 
aiite Q maﬁaa, “raﬁervundo às elites 0 monopólio dao virtudos 
necossáriaõ para dirigir o aâsegurando às maﬁﬁaﬁ anenao o direi” 
. . ,, ~':› -:3 to de realizar aeu doatino de muëﬁaﬁ .““ 
O Seminário €ócio~Econõmico dou origem ao primeiro 
planejamenão global dao mçõem do governo cmtarinenüe ~ 19 Plano 
de Metas do Governo (PLâHEG i9ói~i9ó5), inotituido pola lei 
nQ&.7?ä, de Êi.®?.ái.33 Para oua execução esta meﬁma lei criou o 
Gahinﬁte de Planejamento e “mutorixou o podﬁr executivo a conce~ 
dez lho '''' recuraos até a ordem de i?,5 milhões de cruzeiros, equi~ 
valentao a maio do 3$% da arrocadação estadual prwviëta mara 0 
peri0do“.Ê4 Ainda aâsim buscouwﬁe atrair investimentos externos, 
nacionais Q intornacionaiﬁ para ﬁonﬁoguir u execução do Plano. 
ﬁssim, à exemplo do quo ocorrera com o Plano da Motaﬁ 
do duﬁcﬁlino Kubitﬁhek, inâtituicõoﬁ intornaﬁionais, tais como 
afã. J.:›‹.-,âz-:fr )3‹.â«1'.â1~---r-tc›z-t zw.. L.m'..m.§â›::.;sil..i.:fzm.o....~.«.;1Í.a.à:;.nm:.1:.âm-i.,:1«...e;......ELl.am.~â..m.u:L›.“ânJ:..câ 
1.ã.‹;l..us;.âu:..;ã..s;mii1.-..ni:...-13.1:;à:â»i-L, |>› . ãšëšfs. 
E3. Na goﬁtäo de Irineu Eornhauoen (i9$5Wi9ó@) on§aiou~se o uso 
da técnica do planejamento atravéﬁ do Plano do Úbraﬁ Q Equi~ 
nam@ntoä~PüE (à sommlhanca do Plano Salto do govorno Butra), 
não podendo conﬁioerá~1o, antretanto, como um plano global. 
84-. M zzzlra H. nut ra et all. m¿.z,-1.r.›..‹;;..›;›......ãÊ.'.1:.si.s;u:..ezmâ.i...u.o..;....~.um_ai«.~.m::..cz1ê.c1.<.â.f;..;âx...im.~-~ 
.‹;i.§zu.4.Qsi.:i.5;ê^......._..-zm..._......âiâ¿â..l..iàmšio...._-io.....1:.iu;u1..i.m§:.m..tii.....â:.âõ.s:.¿:›..l.m:..~..n.i¿â.i;..in.!;-i.m;i......×..x:l.âi 
i:;ê:..c›..›::..s¡.;in..i.mu;..ão.....s:l.o...._-ânfââinio.....mm.....äâxn..?;..;zi......I.2.‹:z.¶¿..âi.1::..i..n.§i. F* . .
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a ﬁgência dnd Estadod Unidmﬁ para 0 Dﬁﬁwnvolvimento Internacio~ 
naš ~ Uââlﬁ, a Comisdäo Econõmiﬁa para a América Latina « CEPAL 
e a Urganiﬁacãd dad Naçõds Unidaﬁ para a âlimentacãn e Agviﬁu1~ 
tura W Fﬁü, Financiaram Q promovevam tvainamentos e assistência 
na áven de nlanejamentd econômico add téﬁnicos catmrinwnﬁed. U5 
detorea que mais de beneﬁiciavam dom Gaia ajuda $ovam: 0 rodow 
viário, 0 energético H Q educaﬁiønal, cmnaideradoa setoraa bádi~ 
cod para 0 "arranca" dadenvülvimentisäa pretandido. 
Instituidn como uma autarquia, 0 Babinate de P1ane¿a~ 
mento do 19 PLAHEB Funcionnu como uma super secretaria da Eâta~ 
do, dotada de pevamnalidade juridica H autondmia adminiatrmtivow 
$inanceira, redpmnsável pdla $ovmu1acão de pnlíticaa públicaa Q 
controle de nlanejamﬁntn no Estado. 
Para dar adverte à execução do Plano de Hetaa, além do 
ümbinete de Planejamenta, #oram criadoﬁ 0 Hancm da Udﬁenvo1vi~ 
mento dm Eﬁtadm ~ EHE, a Secretaria de Negócioa do Gaste, 0 Insw 
titutn de Refnrma ﬁgrárim, 0 Inãtituto de Pnnﬁõﬁﬁ do Eﬁtadn da 
Santa Catarina, a Univerdidade para 0 Dedenvolvimentd do Edtado 
de Eanta ñatarina E nutvnd. 
Bu5cava~sm, aâsim, a mnderniza adminiﬁtvativa da 17! :~.=› Ffx O 
Estado da Êanta Catarina através da técnica do planejamantn 910* 
bal dad ações do gmverno, tal cdmo acontecia na nível nacional.
-š> 'Ú 
na idéias de “planificação inteligente", “raoiona1ida~ 
z de", "coerência", "eFiciëncia“ e “modernização” dioseminarammee 
no Eatado. Alcides Abreu, aeaesoor de üelao Ramoa, foi um dos 
seus maio aguerridoe defeneoreez
n É importante, decisivo meemo, dilundir em 
todas ae camadaa popnlareo, o âentido e 0 
conteúdo do planejamento. doa programao ee” 
aolarea e noﬁ debatee de imprenaa, nao as" 
eociacões operariaa e noo agrupamentos pan 
tronaia, onde quer que haja homens, povo ou 
elite a idéia de planejamento precisa estar 
nreﬁente. n identificação de largaa noroõea 
da população com esta nova técnica social, 
acabará por incutir em todoe a neceaaidade 
de raaer proceder à ação a ordenação, e 
aubatituir o acaag pela aeguranoa e o forr 
äuito pelo certo“.¿3 
Nas eleicõee de i9¿5 (último pleito direto ocorrido em 
ãanta Catarina, aaaim oomo noe demaia eetadoe do maia aó, o PÉU, 
com o discurso de ter aleado o Estado a modernidade, colocando~o 
em dia com ao tecnicaa maia avançadas da adminiotração, conaegue 
eleger, novamente com o apoio da nlianea Social Trabalhista, o 
euceoeor de Celso Ramoa, atravée da chama Ivo ãilveira <P$H) e 
Franciaco Joaé Hall'IgnaÊ? CPTI), derrotando o udenieta Antônio 
Carlos Konder Reie, sobrinho de Irineu Bornhauaen. 



















-” ﬁlcidea Abreu i9¿5 ,p, rtir de Í9?@ afe 1 Santa Catarina tera gov doaea nomeadoa pelo pl to: Çolombo Machado S s, ~ 
_ 
nio Barloa Konder Raio rge Konder Bornhauaen. 
E7. Caaaado em 19 de julho de iãàó, pelo nto Institucional nã 2 e imediatamente aubetituldo por Jorge Konder Hornhaueen,(Fi~ lho do exwgovernador Irinen Eornhauaen ~ UUN) due na epoca pomeuia E8 anos de idade. Regietrewee que nara Qoseibilitar 
a ana nomeaçao foi nreoiao alterar,a_Conaãitu1eao Eatadual, uma yea que esta exigia a idade minima de 3% anoa para o exerciüio do cargo. Com a rerormulaçao, a idade minima naaw sou a eer de 85 anne para vice e 35 anna para governador.
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Tendo em vista awﬁegurar a continuação dai nolíticaa 
.f adotadad em sun geﬁtäo, Caldo Ramos dancionou, ainda no rinal do 
ﬁeu mandato, a lei nQ 3.?9i, de 13.18.65, que diopôﬁ sohre 0 EQ 
PLñHEG para o periodo i9é6~19?®. Este Plano tinha como uma dao 
auaä principaia metas a "Valorização doa Reﬂursos Humanos", vi» 
dando m "Formação e aner#oicoamento do elemento humano noce$dá~ 
,z 0 _ .. 4 » - H ?8 .m-». -n » "~ _ nào um pancadas os ddàenvolvlmonto .~ Inwçwevluwàm, doàua fo1~ 
ma, com ainda maior ênFa$o, a educação como mddiadora do crosciw 
mento econômico do Estado, como alavanca para o deâenvolvimento. 
Urgia, portanto, providenciar uma ampla reforma no 
ﬁisèema da enäino ﬁatarinenoe, no sentido da moderniaáwlo W ae” 
gundo os princípioä da racionaliaucão (lógica subjacente ao pro~ 
jato dodonvolvimentiëta hrasildiro) W do modo a romper com 0 de- 
sequilíbrio exiatento entre dote siatema e 0 proceäoo de deﬁenw 
volvimﬁnto econômico. 
w~ na based para kal moderniaacão J vinham dando postaa 
doada a gdﬁtão Bolão Ramon, periodo em que se deu, memo já Foi 
exnosto, o "arranco“ doâenvolvimentiâta catarinense. 
Sﬁgundo äantoo, relator do grupo de trabalho r@ﬁpondá~ 
vel pela elaboração do primeiro Plano Eﬁtadual de Educacão, 
88. Governador Ivo Silveira. Mensagem apresenta à Aâsembléia Le» 
ﬂiﬁlativa. É a, W. 3?,
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No duinquênio ói/dó, nreparouwse meamo uma 
inlra estrutura que vieaoe garantir o dota» 
boloaimento de metas mais arrojadaâ no ne* 
ríodo oeguinte. às milharoo do omlao do au" 
laﬁ quo loram ﬁriadno, a implantação da 
UDESC, do Conoelho Eotadual de Educacão o 
de toda uma legislação oocolar, dão e×om~ 
ploo oignilicativoo. Entretanto, não houve 
a lormuloção de um plano global de educação 
que vioose entrooar oo vários nívoio de onﬂ 
âino (primário, médio Q ouporiorl, ão vá» 
rias inotituicões duo direta ou indiretaw 
mente atuam no siotema como um todo. E não 
ocorreu a efetivação desse plano global 
porque havia uma carência do dadoa que nerm 
mitiooo o entendimento claro da situam 
c.: ¡ ¡ _... dao .ﬁ9 
Essa carência de dados ora rolloxo da inexistência no 
Kotado do inotituicões voltadas para a peaquioa Q eotudo da rea~ 
lidade educacional catarinense. Na geotão de Ivo_ äilveira, o 
üentrn do Eotudos Q Peâquiﬁaâ Educacionaiﬁ ~ CEPE, da Univeroi~ 
dado para o Desenvolvimento do Santa Catarina, cumprirá amoo pa» 
nel, realizando indmmroâ dotudoo Q peõquioaﬁ que oubsidiaräo W 
juntamonte com ao “contrihuicõeo“ trazidao palmo poritoo inter» 
nacionaio W o elaboração do primeiro Plano Estadual de Educação. 
R9. ãilvio Coolho doa ãantoõ. Idom, P. í3.
3. PLANEJAMENTO EHUCACIONAL: EXTENSÃO UA PRÁTICA 
UE PLANIFICACÃO DO DOMÍNIO ECONÔHICO PARA O CAMPO DO ENSINO 
O planejamento educaﬁional ﬁurgiu no paiﬁ como um mor 
Çaniﬁmo canax do romper oom m desequilíbrio oxiatonte entre 0 
oiotema de onoino Q o proceâao de dooenvolvimento econômico. Som 
bre Q aâaunto, a õeguinto rraâa de Úavaldo Ferreira de Melo, 
presidente da Comiooão äuperior de Estudos, responsável pela 
elaboração do primeiro Plano Eâtadual de Educacão de äanta Cata~ 
rina, é elucidativaz 
"Ú Eotado Q o país tem pretonsõeﬁ de dosonw 
volvimento acelerado. Ueﬁâa maneira a ado" 
cação... tem parcela conﬁidorável do res» 
nonamhilidado durante o período de a?irma~ 
ção do procoﬂoo de arranco desenvolvimenw 
tinta. E ao o desonvolvimﬁnto dom paíﬁeâ 
não ou ﬁami~indu§tria1i2ados, tem maioroa 
poasibilidades de ﬁor atingido polo uso da 
técnica do planejamento, não cremoâ que os 
oduüadoreﬁ posaam os $urtar ao uso desta 
técnica caso deoojem eietivamento ajustar o 
ﬁiatema do ensino ão nxpoctativaâ de deaonﬂ 
volvimento quo mantém seua ootados ou pai» 
âeo“.~ 
1. ﬁilvio Coêlho doﬁ Santoõ. Mmmﬁânnmmâmnârâmâmšﬂnmmmão om äânxm 
Qmnnninâz P. i3
Qó 
ñ mmtﬁnmän da práüiﬂm dm planejamanäo dm dümínin emo» 
nõmiüo para 0 camnm dm enmino havia ﬁidm uma “$uge¶täQ“ da Lﬁi 
da Uirmtrixam H Baﬁﬁﬁ da Educaçãm Naﬂimnml M Lei Fedüral nÊ 
ﬂ.®É4/ái, no mantido da “eﬁtimu1ar“ na eâtmdoâ da ?edava¢ãu a 
äinav metaﬁ cmndizﬁntam mam na rmﬁuramâ diwwonívwia. 
Fiel ama prmﬁﬁitoﬁ deﬁtm lei W que vravia a d@mcentra~ 
liäacäü da pwlítica aduuaﬁinnal W U Eﬁtado da Éanta üatavina 




fjw '‹./ ¿.@5 quê diﬁpunha, nm mau artigm iﬂí, alínea “c"z “mm ümn~ 
aalhm Eﬁtaduml da Educaﬁãm cmmwwte (antrm üutram ?unuã@§) aprü~ 
var mu eﬁtahﬁlﬁﬁmr U píanﬁjammntn intﬁgral da mduﬂacäu E üultura 
para U Eﬁtadü, graduandm aum axacuçãm da acordo cum aauﬁ recur~ 
mma Pinmnﬂ@ivoﬁ“. üahm äalientav qua um mﬁmhvmﬁ da ümnmülhü E§~ 
äadual de Educmuäü W mriado também em deﬁmrrência dum princípiom 
da LHE HQ 4.@É4/ói cama órgãm máximo de mrimntmuãm E ﬂomrdﬂnaçäm 
dm ﬁnmino M ﬁwriam nmmmmdmä mmlo gmvarnadov do Hﬁtadm, aâﬁeguw 
vänümwlhﬁ deﬁﬁa Farma, n cnntrole ﬁmbrﬁ na deﬁäinmﬁ üa wmliäica 
educacional aﬁtädual. 
Uma outra madiﬂa vimandm auhﬂidiav a Füvmulacäo dm pmw 
ima 'mducaﬂimnal catarinmnﬁa Fui m ﬁvimmäm da Faculdadﬁ de ,...~ 5-K .-:~ 
Eduﬁacãm dm UHEÊC. Hëâta inﬁtituiçäm, amb 0 Patrocínio dm íﬁ 
PLﬁMEü Fmi implantmdm m já citaﬂu Émntro da Eﬁtuümﬁ H Pmmquiﬁaë 
Educacimnaim W ÉEPE, iam o promóâito dm invešﬁigmr a realidmdw 
ﬁducaﬁimnal ﬂatarinﬂnﬁw, “rﬁaíixar mﬁtudmm Q peﬁquiﬁmﬁ (. .ä Q 
mnüntar #0rmaﬁ mštﬁrnmtivmﬁ Q cürrmtivaﬁ para a melhmvia da @du~
4? 
fi 1-'X .›.z~. am .~«u 
M. ° u Iw em ãanta Latarinn .“ 
No ano de i9o5, por pressão do Conaelho Fodoral de 
Educação, quo roêtringiu o rowaâﬁo doa recursoo federais (nrove~ 
É-E Y-52 nV nienteo doa Fundoﬁ do Plano Nacional do Éduca o do salário 
educação) âomente non eatados que aprosentaoﬁom planojamentoê 
globais para o sotor educacional, o Conselho Eotadunl do Educaw 
ção solicitou ao Contro de ãotudoﬁ o Pooduioas Educacionais M 
CEPE um oatudo que oubâidiasoo a elahoraoão do primeiro Plano do 
Educacão catarinonso. Êurgiu, doﬁﬁe modo, o documonto denominado 
"âuhaidios ao Plano Quinquonal do Educacão do_Eatado de Santa 
Catarina M i?óófí?7@“. 
n eocaooez do dados sobra o procoooo educacional cao 
tarinonse, vorilioada palmo poﬁquiâadoroﬁ ao efetuar tal ootudo, 
apontou para a necessidade da realização de uma outra pesquiﬁa: 
"Sobre as Condioõoo do Proceêﬁo Edocaoional de Éanta Catarina" 
(1967), também realizada peloo pooquioadoreo do ÊEPE, com o paw 
trocinio do ÊQ PLAMEG e aﬁaoaﬁoria de Jacques Torfs, Perito da 
UNESCO, integrante das miooõoo do planejamento educacional no 
maio. 
Nos anoo do 1968 e i9ó9, o CEPE, mediante convênio enw 
tre o E9 FLnHEü o a UUEÉC roaliaou ao mooquioao “Evaâão o Repe~ 
_. .... .... _.. .... .». .... ...‹ .«. .... .W .M ... -..‹ ...ó -.« -. .... .... .... .... 
8. Zonilda Nuneo Lina. "U äistema de nvanooo Progreâoivos om 
Santa Catarina”, p. 3.
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tênﬁia nao Comunidadoo Peanuoirao" (1968), “ﬁxpanoäo da Escola* 
ridade Primária até a óã $ério“ €i9¿8) E “A Situação do Ensino 
Médio om âanta üatarina" (i?¿9). Tnio eotudoo deveriam Fundamon~ 
tar a reorganização do aiâtema ooucacional catarinense, lornew 
mondo oo elementos básicoê neoeooárioo à definição do planeja 
mento educacional. 
âerá, pois, no governo de Ivo Silveira (19é5~í9ó9) que 
saräo tomndaâ ao nrincinaië modidao vioando a reestruturação do 
ﬁioiema educacional catarinenoe no sontido da modornizá lo Q 
ajuëtáwlo no modelo de deaonvolvimonto donendento, modidao oooaﬁ 
consubotanciadaﬁ no primeiro plano global da educação catarinen~ 
ae: Plano Eatadual de Educaçäo 1969/1980, elaborado pela "camada 
mais lúcida e renovadora “ da õociodade cntarinenoe, com o auxiw 
lio dos neritoa da ürganixaçäo dao Nnçõeo Unidao para a Educa~ 
ção, üiênﬁia e Cultura M UNEQCU. 
3.1. A Ajuda Internacional para a Elaboração do Primeiro Plano 
Estadual de Educacão (1969/1980) 
Com a consolidação ~ via golpe de 64 M da doutrina da 
interdependência intenailicouwae no país a ajuda internacional à 
educação, com o objetivo de "modernizar" o siatoma oducacional 
braoiloiro de modo a melhor “integrá~lo“ na oxpanâäo do capita” 




Ga acnrdnﬁ rﬁaliaados de i9ó6 a i9ó$ (alguna até i??i) 
antre 0 governo brasileiro W via MEC ~ e 0 governo doa Eﬁtadoﬁ 
Unidos ~ via AEB (âgency rar International Uevelopmenkë, conhn~ 
cidoa comu aﬁordoﬁ MEC/UÉAIH, viâavam "providenciar uma ampla 
rnlnrma da niâtema brmﬁileiro de enaino, de modo a dempolitizá» 
lo n 1@vá~lo a preparar nroiiﬁsionais para on nlanoﬁ e nrogramaﬁ 
da dnâenvolvimento nanitaliata que n gmvernn waaﬁüu a dinami« 
Har."3 
Santa Catarina, por ter sido 0 primeiro Eatado brmsi~ 
leiro a realixar um diagnóaticn de nua situação educacional 
(através da pesquima rsalizada pelo UEPE “Sobre as condições do 
Proﬁﬁsﬁn Educacional de äanta Catarina"), ohtevn como “prêmiu“ a 
aaaiatência iécnica preatada pelo programa CEÚQE ~ Colóquioﬁ Es» 
taduaia âobre a Organização don Siäteman de Enâino, dwcorrente 
do acordo MEC/INEP4/UNEÉÉÚ. 
Este programa viﬁava aääesﬁorar oa aﬁtadoâ, cnnsideram 
dos incompetentna para efetivar a "deëcentralizaçãn demoﬂrátiﬂa" 
nrmpoﬁta pela LHE ë.®84/61, no sentida de viabilixar a e×istên~ 
üia dos ﬁistemaã de ensina raqueridoâ palm MEC. äegundo na téc~ 
nicmﬁ dan Colóquios Eataduaiâ äobre a Urganixacão don Siâtemaã 
de Ensino, 
.... .... .... .... .... .-.- ›... ›... _- ..‹. .... .... z. .... .... ...¬ .... .... .... .... _.. 
3. Uct áviø Iann 11. fi...il!.i...?¿..âmí..z.n::..zz .... ..fi.n._.._£i›;m.d.é§;....JZlâ1.sa..i..l;.§à§l., P. ãfféâ. 
4. Instituto Nacional de Eatudnn Pedagógicas.
$@ 
“ünpniﬁ nn ﬁniâ anna da vigência da LDB, que 
na inatituiu (oa âiätﬂmmﬁ Eﬁtaduaim da Enw 
ainnb ainda É muitu tënua a nua raalidadw; 
baaãa atentar Para a extrema debilidade dum 
ﬁnnﬁnlhnm mm aduﬂauän mm alguna aataäüõ; E 
onda w cnnﬁslho da educmcäm não cmnatitui 
um dnﬁ eixmn dm äiatﬁma É imnnﬁﬁíwﬁl uma 
funcione a LHE. Cam eäeito, cabe ana cnnﬁew 
Ihmﬁ, nntrﬁ nutraâ prarrngativaﬁ Q nnﬂmvw 
gun, a almbnraçãn doa plannﬁ aducacimnaiﬁz 
Q nndn vam manda ﬁumpridn imnnrãante mandaw 
manta 1mga1?“9 
Idnalizüdmﬁ para adüquav a politica educaciünal dum 
aﬁﬁmdmﬁ mu mndeln ecnnêmicm num vinﬂulava 0 päiõ a blmcnﬁ asmn~ 
U3 m -, _» cimdoâ ao capitalismo internacional, oa ÉEÚÉE "am conâidnraw 
dnﬁ, pela HEÇ/INEP/UHEÉÉU, 
“Émmn 0 inmtrumentü maiä qualimiﬁadm Q U 
nrnceﬁﬁn main nrgänico de aﬁﬁimtência téﬂw 
nica aum nﬁtadnﬁ, cujnﬁ quadrmﬁ técnicnn 
não nnﬁâuiam aptidão nu#icientn para asﬁuw 
mirwm reânonﬁmbilidadwﬁ qua jamais tivew 
rmm“¿ 
Kata “$a1ta da aptidão" dmﬁ quädrma técniﬁms, conjugaw 
na à “inﬁxn@v1êncin“ dnﬁ autnridaüﬁﬁ mdminiatrativaâ Q mducaﬁinw 
naiﬁ dmﬁ eﬁtmdmﬁ para vﬁﬁnlvﬁr am quﬂﬁtõaä eduﬁacinnaiﬁ, juﬁtiw 
Fiﬁou H mﬁﬁinaturm dam acnrdnﬁ, nn namo @mn@cí$1c0, a aäﬁﬁﬁmüria 
doa tácníﬁnâ da "mltm nivel" dm CEDÊE nn mantido da nrmnarar m 
elítâ ﬁuitural ﬂnﬁ eﬁtmümâ, da “ade$tváW1äm“, ﬁmm viﬁtaﬁ à alan 
bovmuãü do nlanejâmantn da aducacãm, ãegundn a idanlngia dm dam 
ﬁnnvnlvimentn nﬁnnöminn ﬂnm õaguvançä. 
5. üulóquimﬁ Eﬁtaduaiﬁ Qmbrﬁ a Uvganínacãm das Êiﬁtemaâ da Enﬁiw 
nn ímimwmš, n. 3. 
8. Inëm, n. imä.
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äobre o aeeunto, ao seguintes a$irmacões de üevaldo 
Ferreira de Helo, um doe intelectuais mais envolvidos na e1abo~ 
ração do primeiro Plano Eetadual de Educaçäo são eeclarecedorasz 
"Pera um processo de deeenvoivimento (...) 
precisamos (...) de eeguranea e 1egitimida~ 
de das elites treinadae para o trabalho e o 
nrogreeeo e integrada peloe mais capa~ 
zes“.7 e 
“... o dedenvolvimento (...) requer 1ide~ 
rende de ordem euperior e também eeguidoree 
que poeâam traneformar em realidade a vieão 
do 1iú@v".8 
Também a peequiea “Qobre ae Condições do Processo Edu* 
cacinnal de äanta Catarina", em eua recomendação final preconi~ 
zava que ee razia neeeeﬁário,
u n organização de um grupo de técnicoe de 
alto nível que, atravée da colaboração de 
orgeniemoe nacionais e internacionais, ela” 
bore o planejamento integral do proceeâo 
educacional catarinenee, ajuetandowo aos 
planos globais de deaenvolvimento do Eetndo 
e determinando ao modi$icacõee eetruturaio 
e $uncionaie que ee Fazem neﬂeaeáriae na 
máquina administrativa reâponeável pelo 
eontrole e deeenvolvimento da educaeão“.ç 
Incorporava«5e, aeeim, ao diecureo deeenvolvimentista 
.f e modernizador do Estado, a diretrix, eegundo a qual as deciebee 
rešacionadee à educação não competem aos educadoree, restando* 
7. Eäâvzxl do F'erreirz~\ de Mel 0. LíÍ.e..d.1:..i...âx......e....»Eí›:..á..t;..ã...‹.Lax......Eí.›::..‹:l..‹:1sé:..dsL3...cm. P. ¿›*?. 
8. Idem, Ibidem, P. 19. 
9. Peequiea “äobre ao Condieõee do Proceeeo Educacionaﬁ de Santa 
Catarina", p. 158.
Uš R3 
lhee apenee e tarera de exeﬁutar ao diretriaee conaebidae pelos 
técnicoe/eepecialietae "detentoree do eaber“. 
Q creeoente subordinação do proreeeor à huroﬁrecia es~ 
colar (própria da divisão eociai do trabalho que eepara os que 
planejamidecidem doe que exeﬁutam? moi obrigando o a abrir mão 
do controle doe inetrumentoe de eeu trabalho, o que tem servido 
como um pretexto para a deequalifioaoão de eua proriseão e o 
consequente aviltamento salarial da categoria. Em Santa Catarina 
-Pa. "íš 1.5 .› 
-. 
LV. de i?ó? " o ealário doe profeeeoree estaduais eoFreu uma 
desvalorização de SEQM, conetituindowee no setor eepecializado 
do quadro Funcional do Eetmdo comøo maie baixo eelário. 
âcreecente~ee à progreeeiva perda de eua autonomia e 
de eeu etatue a dericienke Formação A que Foram eendo paulatinaw 
mente eubmetidoe oe profeeeoree, eepeciašmente 0 proreeeor pri» 
'í-'i 
Í-*iiQ mário, cuja rorma como veremos, pmeeou a ﬁentrarﬂee no enei~ 
no de metodos, técnicae e eetrategiae de eneino e ter~se«á indi* 
cado elemento» para a compreeneao do quadro da degradação demta 
Proriseão. ' 
Eaixoe ealárioe e precária Formação paremem ter eido a 
alternativa escolhida pelo Eotado de ãanta Catarina no trato com 
oe eeue proreeeoree, ao longo dae ultimas décadae, seguindo a 
rieca aquilo que Freitae chamou de mecaniemoe mara äegradar uma 
prorieeäoz “pode~se degradar uma profieeão basicamente por doía 
mecaniemoe; pagando pouüo ou Formando mal, ou melhor ainda, as 
duae coieam ao mesmo temPo".í@ 
í®. Luíe Carloemde Ereiüee. “Coneeguiremoe eecapar do Neotecniw ü1emo?“ p. ibäWíb3.
m. ,. od 
3.8. 0 Colóquio Estadual sobre a Organização do Sistema de Ensiw 
no Catarinense ~ CEÚSE 
U programa CEÚBE äoi realizado om Florianopolis no mês 
do julho do í9ó?, com a ﬁoordonação do üentro do Estudoa Q Pos” 
quisao Educacionaio ~ CEPE, da UDESC. Noote encontro foi dehati* 
do pela "adeatrada elite cultural" catarinonoe o os peritoa de 
“alto nível" da UNEQCU oa problomao considerados rooponoáveio 
pela inadequação do õiõtema de onoino do Eâtado. 
Os ohjetivoo deote encontro eram: 
a) “o diagnóstico da ﬁituação com a indiﬂaçäo do modidao admi~ 
nistrativas E técnicao que poooam conduzir a implantação do 
novao ootruﬁurao ou mocaniomos no oiﬁtoma do oducacão do Es» 
tado o na organização da roopectiva Secretaria da Educação“; 
b) "a diﬁcuooäo do idéiaa que davam raotroar oua política de
z oducaçáo;“ 
c) “o plano ootaduai do oducação“.íí 
Para oubsidiar este encontro, oo poritoo da UNESCO, 
Jacquoo TorFo o Michel Debrun, elaboraram uma oéria do doﬁomon" 
tos onde foram anmlioadoo os aopoctoo adminiotrativos e pedago- 
gicoo da Educacão catarinonoo. 
ii. CEDÉE ímímeoš, 9. 3.
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Conﬁiderando quo orando parte doa problemas oducacio* 
naio catarinenooo eram docorrenteo do baixo rendimento da máquiw 
na educacional o da inoawacidade doa adminiatradoreo da oduﬂa~ 
dão, oo moriäoo propãdm a re$orma adminiatrativa da Qaﬁretaria 
do Educação Q Cultura, objdtivando, com eﬁta medida, agiliﬂar a 
implementação do Plano de Educacão, a dar olâborado, inotitucio~ 
nolixar a prátiua do planejamento no Eﬁtado H, Prinoipalmento, 
manter o controle dobre ao acõea planejadao. 
G r@Formu1açäo do órgão contral do doﬂioäo e adminisw 
tração educacional, para que pudesse melhor coordenar, executar 
Q controímr ao mudançao propootao, ora uma dao oxigências da po~ 
Iltica de ajuda intornacional à mducacão brasileira. Som tal re~ 
Formulação oo aonvênioo não oram firmodoa. 
àlém da re#orma administrativa da Secretaria de Educaw 
cão E Cultura foram ootabelocidoä os aspectoﬁ operaﬂionaio rolam 
cionadoo ä olaboração do primeiro Plano do Educacão, prevendomoe 
detalhoo taid como o papel do secretário da eduoaçäo o do Conodw 
lho Estadual do Educacão na elaboração do Plano e até moﬁmo "sur 
Qoâtõos“ dobro A compoﬁição da equipe julgada “dooojáv@1“ para a 
elaboração do mesmo. Uofendendo que um plano de educação não po» 
daria " .. ser o resultado do diacuosõoo do tipo parlamentar ou 
de inotituicõoﬁ $i]ooóFicas ou poéticaa de pedagogos inopiraw 
doâ“,i5 os poritoo recomendavam que ao equípeo do planejamento 






m"LJﬁmáveiﬁ pala ﬁua Hlabormuäm tivpﬁâmm, pntvﬁ ﬁpuﬁ mﬁmhrmﬁ, 
um ﬁcmnmmímta, um eﬁpwcialiﬁta em aﬁtuﬁiﬁtiua, um pduümdnr e um 
üﬁpﬁcialiﬁtm am adminiﬁtraﬁãü públíüa. 
ñm quwﬁtõpﬁ pedagógicam tratadaﬁ nm CEQÉE, e previaw 
mpntp mrgmnixadaﬁ palma pﬁvitmâ da UNEÊCU, veraavam ﬁühvp m hai~ 
na mualidadp da enﬁinü cmtarinpnmw, pﬁpacialmentp dm pnâinm pri” 
mávim. Úa altüﬁ indicam da Qvaääo H vppptênﬁia Cäáﬁ e 5?%, vüﬁ 
paﬁtivmmwntﬁ, na amu da i9Óá? e a prëcárim compwtëncia dm prmm 
Yaﬁﬁmr para pata nívpl dp pnpinm W dmâ i@.?Hó prmF@@ﬁmr@$ am 
Qxwrcícip nn ano da i9á& no Qnpinm primário da rpda pública eﬁw
5 taüual apünmﬁ 3.Éã? (_ áﬁñâ Eram nnrmaliätaﬁ de Ê? miclø W avam 
preoﬁupantwﬁ para um Eâtado que afirmava par a adumacãm "Q pvínw 
. . . . . . . , , nz . . clpaí 1nv@ﬁt1mpntm qua a âmcmpüadâ pode pruduxlr .lp Urgla, pur” 
tanta, pmpveender meima para raamlver À quaatän da baixa qualim 
dnﬁﬁ dm Qnﬁinm primário W "maia baixa uma m promédim macia” 
nm1“.1¿ 
ña âmšuçäpm prmpmatâa palm üEUüE para tãn “prëmﬁupanm 
àm“ pvmhlpma rmﬁtringiram we a queatãﬁﬁ relaﬁiunadaﬁ À r@fnvmu~ 
lação du prmgrama da eﬁcmla elemantav w A quaﬁtöwﬁ mminentmmenw 
äm individuaiﬁ, ralaﬁimnadaﬁ à $m1ta da maturidmdü E ﬁmﬁialiﬂap 
cão daﬁ crianuam ao ingrüﬁﬁar na eﬁuwla pšpmentar Q ou à aum 
pﬁiquê. 
13. Henﬁâgam vemetida à ﬁﬁﬁemhléia Lagialatiwa pela Gmvavnador 
iwm ﬁllvplra nm ana da í9mb. 
ip. ÚEUÉE, documünto ng H, P. 8.
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Partindn do preﬁêunmato de que Q nrugrama da ië aérie 
. .\: .. .nf ,, eﬁcmlar era multa d1+1c1iz1* _.. parece que 0 educadür . . cQn~ 
verteu nata séria numa verdadeira univerﬁidadﬁ no pnvu“,í¿ me 
tácnicoâ do ÊEGSE prunuseram a aua âímpliricaaäo/racilitação 
ajuâtandmwo ana “prmgramaâ doa unem muhaequantuâ de modo que os 
alunom alcancem 0% níveiﬂ atuais no término da Àë séria da esco~ 
ia primária“.1¡ 
nlém da ?aci1itacãn dum conteudos nrogramáticoﬁ deâtiw 
nadnâ àa crianças daﬁ camadaa nonulareﬁ W uma vez que tal medida 
saria noata em prática anenaa na ascmla publica, cuja clienﬁela 
É na nua grande maioria prøvanimnte daata ülaaâe, Foi também 
proposta a implantaçãu do anuino pré eﬁcolar Q a promoção auto» 
mática da ië para a EÊ aéria primária. 
Haââa fmrma, roi privilegiando ora 0 aâpecto técnico» 
pedagógica ía reformulaçãn/Faﬁilitacão da prngrama), ora m as~ 
pacto psiculógico ía ?a1ta de âncializacãn e maturidada da 
crianca an ingresaar na iã ãériﬁ) que 0 programa CEÚÊE excluiu 
13. Zenilda Nuneﬁ Linâ, peâquiaadora do ÊEPE, num eâtudu raa1i~ 
ando ﬁobra na alisa indicam de rﬁprovação obawrvadoâ na nas~ 
sagem da íä para a Eä série primária em Ganha Catarina a#ir* 
mmva que “ou as criancaa eram excepcinnais nu m prngrama ara 
muito amhicimâo... mas... cnnsiderandowﬁe que numa população 
nãú aeíecionnda a taxa da excmpﬂionalidaue encnntrada manila 
entre 5 e 8% para os paiaeﬁ em deâenvnlvimento é de supor~se 
que a reapmãta eâtava na aﬁgunda npçän“. "QWﬁ1§g§mgMggMﬁgmn~ 
.f,;..â:›..:f›......§EL::.mss..›:.ââ.ââ.i...u.cz.â.....âzm......%m.n.t..zé...._..EZ.âx.š;..m::..á.n.ex"z P. 9. 
íé. CEUÊE, dncumento nã Ê, p. 3. 
i?. ÊEOÊE, (mimeü) p. 31. 




aa quemtõmﬁ rererentuﬁ am ﬁondicões ﬁøciais e§truturais,18 quê 
concorrem para expulsar aa criancaa da eacola ou aequer permitir 
n seu aceaâo u ala, bem namo as aundições intra~esco1are§ quê 
contribuem para que este processo vá ae conaülidandü. 
Hmntre estam ultimaâ, deâtaca~ﬁe a inadequuçäu antrﬁ 
ou mroblamaﬁ e as interesmes das criancas daa claﬁseâ populareâ, 
qua começavam a tar aceﬁmm a eacmla, E 0 trabalha dwﬁenvolvidm 
palma proreﬁâoreﬁ, 0 que nua remete para u quaatãm da inadequaw 
57! É-*
Z 
.›-. _; _ dm curâa Pormadur do prnreﬁﬁür para a escola Qlementur an 
novo Perril de ašuno que Foi se delineando na eõcoša pública a 
partir do ingraﬁﬁo doa indivíduoa prmvmniantﬂa uma nlaaﬁeﬁ popu~ 
larea. 
Pasaando am largo de queatões desta natureza ~ eMata~ 
menta quando ae buﬁﬁava “äm1uuã@a" para a má qualidade do unaino 
publico catarinenâe, aa nropostaﬁ do ÚEUSE concorriam para rem 
forçar Q carátur excludente Q marginalixador da eäcula publica, 
0 que não era de todo desinteresâante à lógica do desenvo1vimen~ 
tm. ñfinal, aa crianuaﬁ qua aäu expulmaﬁ prmﬁoﬁemente da eâcola 
constituir~sewäo um um exército de reﬁerva, pronto para ingreaw 
mar, também prucnﬁemente, nu marcada de trabalha. ü demenvnlvir 
mento eﬁonômico caräamente me benericia deﬁta mãoﬂdewohra deâ~ 
13. Tal omíâsäa cuntrariava até meamm oa reaultadoﬁ da pesquisa 
realiaada palm CEPE “Evasão e Repetência nua Cmmunidades 
Pe§queiraﬁ“ que amuntava haver eâtreita relação entre a evam 
mão E rapetência eaaolar e aa condições ﬁÓci0~econômica$ das 
criançaﬁ que rrequentavam a eﬁcola elementar na rede publica 
eâtadual.
58 
qualiäicada e portanto, barata, Q que, contudo, não âignifica 
que não precisa, também, da pvo?i$aionaiﬁ com maior preparo para 




4. O PRIMEIRO PLâN0 EQTÊDUAL DE EDUCAÇÃO - ADEQUQCÃO DU 
SISTEMA EDUCACIONAL CATARINENSE À POLÍTICQ SÓCIO 
- ECONÔMICA E â NECESSIDADE DE SE RESPONDER Ã 
CRESCENTE DEHANDâ POR ESCOLARIDADE 
O procedâo adotado para a elaboracäo do primeiro Plano 
dd Educação üatarinenae constituiu~we num produtn típico dm re~ 
gime instaurada cum 0 gdlpe militar de 1964, caracterixado pela 
ﬁubordinauão política da sociwdade civil aos interesseﬁ do apa~ 
relho gmvarnamental. 
- D mmmmnto de dlabmracão e, pomteriormente, dm impšanﬂ 
tação do Plano aeguiu aﬁ rdüomendmçöeâ do wrograma Cﬁüäﬁz 0 gm” 
vernadmr do Edtado cmnﬁtituiu, via dacrdto, a Comiﬁsão Suparior 
de Eﬁtudds (a ele diretamente aubmrdinadaš, 0 Grupo da Trabalho 
Q a equipe de cmnsultores Q cmlaboraddreﬁ. Ud intdgrantes da Co~ 
miãdão Êuperiar de Emtudoâ É dm Grupo de Trabalha, wram na âua 
quaâe totalidade (oito doa nave intdgranteﬁš membros do ünnaelhd 
Estadual da Educacãoí, apeâar de tarem sido designadoâ como 
1. Notewsa que os membros do Condešhm Edtadual de Educacão eram 
nnmeadms (âegundü a LDB) pelo governador du Eatado E ao ü0n~ 
galho cabia (também por lai) analisar e aprovar Q plano de 
âducamão de äeu rêﬁpeﬁtivo Eﬁtadu.
¿›® 
repreeentantee de outros órgãoe, tais namo o CEPE, a Uüﬁäü e a 
Secretaria de Educacão. Também na equipe de Coneultoree e Colar 
bormdoree Figurmvam elementoe que oﬁupavam cargos de liderança 
em órgãos do governo. 
.z Ueooe modo, deliberadamente excluída a Participação 
noﬁ debatem dobre oe rumoe da educação catarinense, doe direta» 
mente envolvidoe no proceeoo, o Plano foi ešaborado, analiomdo, 
aprovado e posteriormente implantedoä pelo meemo "seleto" grupo 
diretamente ligado ao aparelho de Eetado. 
Neste contexto, ame profeeeoree reetarim a tareia de 
executar ae medidas concebidas pelos intelectuais à servico dae 
elitee, haja vieta m inexietência, naqueie momento hiﬁtoriuo, de 
uma organização Forte de proteeooree, com renreeentação politiaa 
euiiciente para intluenciar na definição de politica educaeio~ 
naí. A âseociaçäo dos Licenciados de Santa Catarina ~ ALIBC, rem 
cém havia eido criada (1968) e lutava pela eua consolidação 
2. ñ Comiooäo de Implantação do 19 Piano Estadual de Educação 
também eriada nor decreto governamental, foi constituida mor 
repreeentantee do PLQMEG, Conselho Eetadual de Educacão, 
UUEÉÉ e ãeﬂretaria de Educaçäo. Para agilizar a implantação 
do Plano, eeta Comieeão inetituiu dote grupos de trabalho, 
eujae atribuiçõee iam deede a elaboração de curriculoe e pro~ 
gramae até a estruturação do eervico de iniormação e eetatism 
tica, a reforma administrativa da äecreteria de Edueacäo e a 
programação e eupervieäo da reciclagem doe profeeeores. Quan* 
do do encerramento dae atividades da ﬂomiooão (3@.@4.i?7@) 
estao atribuições toram abeorvidae nelas divioõeo e departaw 
mentoe da nove eetrutura administrativa da Éecreteria de Edu~ 
cação.
ói 
irante ao autoritariamo do rﬁgime ditatnrial Q a ñsaociaçäu Ca~ 
tarinanae de Protassorea (nrimárioa) ~ äCP, apeaar de existir 
deade 0 inicio da década de cinquenta (1952), constituía ea numa 
entidada amnria politicamente, não se caractarixando, como atirw 
mau Auraﬂ, “pela cultivo da indapmndência em relação aa Prop0$~ 
tas gmvernamentaia“.3 
Para ñmorim, 
Tanto em äanta Catarina como, em geral, nm 
Brasil Q ﬁeraeammnto da diacuaaão dnâ rumns 
a tomar em termos de politica educacional 
nroniciuu que aa orientaçõeﬁ dadaa Pala 
ajuda internacional nudeaaem 
uma vma qua, nän am amnliandn 
maia iacil adaptar a politica 
pnlitiaa mconômica pretendida 
de Eﬁtado."4 f 
mar aeguidaa, 
0 dmbate, ara 
educacinnal à 
palm aparelhd 
Aaaim sendo, a proposta do programa CEUSE toi pratica" 
mente na integra, inﬂorpürada pmlo primeiro Plano Eatadual de 
1.1 . '-7' . . . . H ,, . 
ECÍl..lf.L`2':\Ç§äC) CIë'l.ÍI`‹`:`Ll"II.l1(‹Í-.`l`1€šš›(£:`,"¡ IIILLIO CIÊÍIJEÊÍI 3.'~/C) ITI-'š`\].O'|" E-Tl"Í~`l Z-.`lCÍ(~1-?C!L|.Z':'U" O €5š1'š55›“" 
tema ddmcacimnal à pülitica ﬁócioweaonõmica am vigmr nu maia. 
Cnm 0 discurmo da modernizar a educacão para que ala 
pudaaaa reapnndmr aa nmcmaﬁidadaa du prmcﬁaao da dmaanvulvimmnw 
LG 
.š 
Marli nuraa, op cit, p. 343.
I 
Maria da Durma ﬂarna de Amorim et all. Up. cit., p. 96. 
_ ñpenaa a imnlantaçän do Pré Eanolar não ici contemplada no 
Plano, uma vez que implicava na aidcamãu de mais racurâoa pa* 
ra 0 meter Qducacional, Q que ﬂontrariava a política de amnm 
tencãm de gastos abraçada pela Eatado, interaasadø em capita* 
lixar, em acumular para invaatir mm áreaa conaidaradaâ “mais 
rentavais“.
áã 
to, o Plano Eotadual da Edunaçäo propôﬁ uma äériw de altaraüões 
noﬁ níveis de ensino primário e secundário, revelando um compram 
miââo ﬁom a domocratiﬁaçäo do ensino (ao menoﬁ do monta da viﬁta
»
z da expanâäo quantitativa dao oportunidadeâ de aceâaoä ao propor 
a ampliação oa esﬂolaridade mínima obrigatória do quããro para 
oito anoâ Q ao abolir Q oxame de mdmiﬁﬁão,6 0 qua poﬁâíbilitaria 
um maior número de alunoﬁ conciuindo as oito primeiras âérieﬁ e 
ingreﬁaando no EQ grau, Formador em potencial da mão d@~obra 
necmsﬁária ao proceﬁso de induﬁirializacão em curâo. 
Meaâa äentido, o Plano Eﬁtadual de Educação i?69fi98@ 
dofondﬂu
H ñ eﬂcolarização, no máximo posmível, da po~ 
pulação entre 15 Q 18 anoä no ciclo médio, 
em cursos que na ië Q Êä série apreﬁmntem 
murríaulos comuna (para oa trêâ ramoo de 
enoino: oocundário, técnico E pedagógico) e 
na 3% ﬁérie ëejam diveroificados, obj@ti~ 
Vando o encaminhamepto à univerâidado e à 
proFi§ﬁiona1ixauäo."¡ 
Esta oroposicão, Íodavia, não #01 poota om prática no 
Eâtado polo fato do tar ﬁido alterada pela Lei 5.ó9ã¡7i que 
tranarormou todo o enaino de ÊQ grau em prorissionalixante. 
.... ..›. .. .... .... .... .... .... ..~ .... ..›. .... .... ..~ «›. .... .... .... .... ... 
Ó. Levando ä existência no Eõtado de äanta Catarina da ascola de 
oito anna, mntea meêmo da ama criação a nivol nacional. 
?. Plano Estadual do Educacão 1969/1986, p. ó.
ó3 
ä ampliaçãn da eacularidade mínima conatituiuwﬁe numa 
exigência do modalo econômico que teve a industrialização e a 
urbanização entve aeus principaiâ aupovtes. 
Até a déaada de 5® 0 proceadm das rešacõeê sociaiﬁ não 
exigia, de mndo inciaivo, a ampliação da rede decolar, haja vis~ 
ta m $ato de qua gvandd parcela da população Çatarinenaa ~ ?Ó,8% 
W vivia na zona rural. n macula, eapecialmente a pública, não ae 
iaaia naceﬁaária para aa rdlacõeﬁ dominantea no campo. Com a in~ 
tenâiiicação do proceado industrial acelernuwâe 0 proceasü de 
uvbanizacão nn Eatadd: em i94@ a população urbana fenreaentava 
amanda Ei,5% do total da püpulauän, paaaandn para 83,R em 1956, 
i`.-J “Ú i,3% em i?é@, 48,9% em i9?@ chegandn a 59, 4% em í98@.Ê â. 
Taí creacimento apmntava para a neceaaidade de expanm 
aãü da QPerta de empvdgnâ nua aetmreﬁ aeaundárim e tsrﬁiárim da 
economia, mxigindo a ampliaçän da oievta de vagaa d de escmlad. 
Eaaa mudança Fax cam que aumentaﬁas a dmmanda pela eﬁcolaviaaw 
cão, tvazendd aos banana âacolareâ maia e mais individuod pvove~ 
›“` 
niﬂntdﬁ daa claâaes pmpulaves, daaejoanﬁ de tnrnáﬁaﬁ "mäowdew 
obra qualiiicada", cmmo inrma da eacapav das miaérias de sua 
condição da claaae. 
B. wilson Schmidt. a äaddlaniaamänmñ mina nn main Ramal am äania 
Qaianina. w. 1®4. 
É-',`¿š~
ó^'Í!~ 
Segundo assinala ñurao, 
So, no paoaado, eram noucoo os que a #ro~ 
quantavam ~ o analfabetiomo conatituia re» 
gra geral, e o cotidiano, marcado pela vida 
rural, não doﬁafiava no sentido da busca da 
esoolarização, da inaorcäo o deoenvolvimenm 
to da cultura letrada M, no proaente, a 
diaaeminacão da escola báâica passa a dor 
uma axigëncia nmﬁeaaária ao desenvolvimento 
canitaliäta, delinido pela hegemonia da oi» 
dado. Integrarﬂﬁe a ela exige o dominio da 
palavra eaﬁrita e de um conjunto do conhow 
cimentoa baoicos.9 
ñ pronoota do ampliar ao oportunidadeo eacolaroo, da 
domocratiaar a eacola pública W um doa dois eixos cantraia do 19 
Plano Eotadual de Educação * buocava, portanto, reonondar a duaa 
rorcaa reivindiüadoraaz um meruado de trabalho maia exigonte a 
uma população urbana maior. Entretanto, como veremos a aoguir, 
com a implantação do âiatema de Avaliação por Avançoa Progre5ai~ 
voo « ougundo oixo central do 19 Plano Estadual do Educacão, ea” 
ta “damocraàixacão" aera ooriamente rnlativixada. 
4.1. D Sistema de Avanços Progressivos ~ SAP 
Eonoabendo a aprendizagem como um proceoao eminonto~ 
manta individual, 0 aistama do avaliação por avançoa prograâai~
r 
Q. Marli àuraﬁ. Up. cit., p. 337.
áã 
à . . _ . . . vdﬁ,Í¿ lnõplrado no mandamento llberal escolanovldta, deFend1a 









Ú reﬁpeito ao ritmo próprio de aprendizagem de cada aluno, àd 
diferenças individuaiﬁ, principalmente aquelma refdrentes à 
capacidade cognitiva. 
“ä idéia da avancod prúgremaivoâ eatá ligada 
à progresﬁäm do aluno através de d@termína~ 
do ciclo ou dequëncia dm aprendizagem. ñ 
trajatória do aluno é tracada peluâ pró~ 
prima condicõed individuaia, por âaus inte* 
reõâﬁﬁ Q neﬂﬁﬁdidades, aua maturidade Q meu 
ritmo de aprwndiaug@m".11 
â igualdade de oportunidadddz “A dducadão é direito de todoa. 
Uma wﬁcola para todoa significa oportunidadeﬁ oferacidaﬁ a 
todos, aproveitadaâ confnrmw da pmmdibilidadeâ de cada um".ÍÊ 
Edäd princípid $undamentaW$e no preõsupodtd dd que ad c0ndi~ 
" da igualdadﬁ ddtäd pmﬁtnõ nm siﬁtﬁmu ﬁocial. 1-'X ÚE E ti* 
U âucesaoz “... é recomendável, num procedso de rormacão dm 
der humano, qua n sucﬁﬁso deja estimulado d que as e×pﬁriën~ 
ciaâ de fracadﬁo nãd aejam mmrcante§".í3 
.... .... «.. ›¬.. .... .... ... .... _.. z... .... .... .... .... .... ..›‹ ..« 
H rddpeito do distema de ñvancos Progreâdivmd con$erir voluw 
me edneüiul do ﬁgdﬁpngﬁwdgmﬁﬁﬂ, intitulada: A Qudstäo do 
ñvanco Progreddivoz Haia En$oqued. 
Swwt a E3>.1f:ê=.r 1.1122.. ›€ma^n.s;”‹:..â=›..Jiâz.d.sa..1::.saââ.fâ..:L.:×tdââmnn.....Jin.ﬁ.á..n.›;›......zm.....í.§3,......u§.›:.âuà, 
p. 18. 
Idem. Ihiddm, p. Hê. 
Idem, Ibiddm, p. i?.
óé 
Prnelamandn que 0 lracaaeo eecolar predieporia 0 indi~ 
eíduo a um deeempenho aocial em desacordo com 0 seu potencial, 
mae,' eem encaminhar nenhuma proposta que aeeeguraeee ae indivi* 
duo reaie condições de aprendizagem para a obtenção do auceaao 
eacølar, 0 ﬁietema de Avaneee Prngreeeivoe prnpôe que na nova 
eatrutura eacolar; 
“n verificaaão do rendimentn... terá coneew 
quênciae nuramente didáticas, vieando 0 
acampanhamento e posterinr recuperacãu do 
edueandn excluidne criterine de aprova” 
mãe/reprüvacäo C...)".í4 
n recuperação de eetudoa, per eua vez, deveria ser 
reita, regularmente, nn deenrrer do próprio ano letivo, eendo 
que apenae em carater eawecial seria realizada após Q término do 
quarto e eitave ano de eecmlaridade. Cem 0 passar dee anne, en* 
tretantn, deearandowee nom 0 exceaeivo numero de alunos que chew 
gave ao quarta a até meamo ao oitavo ane eeemlar praticamente 
anallabetoe ~ uma vez que a escola não dienunha das condições 
eetruturaie mínimas, nem de prmfeeenr gabaritado para atender o 
ritmo e aa diFerençae individuaie de cada aluno, na mentorea do 
äâﬁ ofieialixaram -Q funcionamento dae claeeee de recuweracäo 
anóa eetae duae eeriee. Tal medida, eegundo ü1iveira,í5 repre~ 
sentou um nave name para a reprovaeän, haja vista Q rate de que 
tnrnavawae muitu dimicil reeuperar, em curto espaço de tempo 
14. Plano Eetadual de Educacän i969f198®, p. 6. 
LT' ía. Usvanilde M. Oliveira, n prática do avanen progreeaivo numa 
esaøla de ig grau em äanta Catarina.
o? 
aonteúdoo rolacionadoo ooo quatro ou oito amoo do ensino báoico. 
Paradoxalmenäe, independente da odu deoempenho noooao claosoo o 
aluno devoria oor aprovado io Fracasso dovoria oor oompro evitar 
doê) o que noo leva a concluir que n preocupação do Plano ía 
deopeito de amoo wroolamaçõooš, era apenao :om a ampliação Quan» 
titativo dos oportunidadeo oocolareo sem maior intoreose pela 
dualidade do onoino. üom oroito, mesmo ampliando oe o aceoso à 
eocola pdblica cotarinenâo a democratização do oaber foi daria» 
mente projudicadm. E nom poderia oer diferente tando em viota o 
quadro de precariedade em que oo encontrava a escola pública ca~ 
torinonoo: ﬂorëncia do prorooooroo qualificados, Falta do oomaoo 
líoico, de oquipamentoo, do mañeriol didático, de bibliotdcao, 
exoeooivo númoro do alunoo por claâõo, insoguranoa funcional do 
profeâëor do 5% a 8% sério,íÕ baixa remuneração do nroreâsor. 
Tais Fatoreo, inevitavelmente, concorreram para que o 
›.: novo oiotemm de avaliacao *osso tranolormado, na prática, em 
promoção automática, o que o tornou um "inotrumonto banalíxodor“ 
do conteúdo oâcolar Ce não soria eota a logina do ãnP, uma voz 
que a precariedado da eocola pública e a desqualificação geral 
do ooo proreoõorado ora do conhoﬁimonto doo montoros do Plano 
ló. Somente no ano do 19?? (vários anos após a ampliação da es~ 
colaridado até a 8% oorie) oo prorooooroo licenciados, con» 
quiotaram, amoo muitoo luäas, o direito do vinculo emprega~ 
ticio com o Eotmdo, atravéo da roalizaoäo do primeiro con" 
cdroo público para esta categoria de prolisoionaio da educar 
ooo.
éâ 
Eﬁtadual de Educa¢ão?>í? 
Uva, a lógica da siatama de avaliação por avançoa pro~ 
greâdivmﬁ mbedwcia a já ﬁiãada lógica capitaliâtaz a raciuna1i~ 
zação dos meioa, entendida no aetor educacional pela máxima: 
mainr prüdutividade cum menmrﬁs inv$atimento§._ 
Um altos índiceﬁ de evaâão e repetëncia verificadma na 
fade pública dstadual catavinenﬁe na década de ﬁeﬁﬁenta mantra* 
\"IÍ.‹'}`I.Y`¡:`kl'Íl ÍI)\"Ll.tl:1Íl'ÍI(:`-I'l'\ÍI(š? €‹Í€šÊIIš) E?f'lÍI€-?!°\€ÍIÍ.fÍ¡E'.`f\ÍIC), CÍI'.`JIi"|CIC)\"`|"E-?I"|CÍ(I) F?¡š\\"& C)l"IE°ÍT`2`:'Ll" 
dwmaaiadamente na cnfreﬁ públicnë. üomm aaminala Chagaﬁz 
“Enquanto a evaﬁão vem cauaando daâperdício 
da racurâoﬁ invwätidnﬁ na aduﬁaçãn, a rena* 
tência eacnlav vam aüarretando a renovação 
dan deap@ﬁaﬁ.“í5 
Q nropoâta dm 19 Plana Eﬁtadual de Educacão de substi~ 




reﬁdlvia eata queﬁtãn ao 
No ano de 1967 0 Centrm de Estudos e Peaquisaâ Educacionaiﬁ 
havia raafíšäﬂñ uma peaquiﬁa “ﬁxpanﬁão da Eﬁcularidade Pri~ 
mária de Quatro para äeis anos” Q concluira que não havia 
wnêﬁihiíidade de tal expannão devido a pracariadade Em que 
sa encnntvava a Emcola Pública Eatadualz äalta da pvoFesao~ 
rea hmbilitadom, de õalas de aula, matﬁrial e equipamento 
didatica, Htc. . 
ê='.=«:| io Chas1zz‹éà. ía.....EÍ.c›~1t.n1.âw.:;.âím......d..cz.nii):.â›Ji.‹âmà.cz.›:..-.»ﬁâ.....za......f›I;.m..1::.3:..nl..c;.M..mw...n..â.~...E;.ﬁà.‹.:..Q.l.a 
li'..z:.;L.111ââí1:...i..=.â ííš-1 fu- 0. 523. 2-.: xx
Ç~. "52 
"... liberar ü ﬁidtema de enâinn do önuâ de 
dar eﬁcolu A alundd rdpetented, consequenm 
tementﬁ Fez cnm qua se aceleraﬁse 0 Fluxo 
de ﬁaídm dus alunoﬁ do ensino elementar e 0 
ﬁistumm de enﬁino pôde oferecer mainr numdw 
rn de vagaâ à população eﬁﬁo1ar“.i9 
Tal meﬁanidmo (0 Sá?? ddsobrigava 0 Eatado de investir 
nu ﬁmnstruçäo de aﬁcolad E de ﬁulaﬁ de aula, na cmntratacãü de 
maior numard da prdraadored, G até meâqgw rerürmulmçäo da sua E3 1513 / "'~ 
politica de Furmação do proredâmr, (ihdrandm Q; aﬁaim, de ter 
que aumentar aeud inveutimentmd nd ﬁetor educacional, pddﬁihiIi~ 
tmndu lhe cnncentrar seua invwâtimdntoﬁ nas áraaâ mais direta" 





"'1 mente ligadaa ao proceﬁâo de acumulação, Éibarandow :ara cum»
\ ' I:l_n mí 
prmmetar aa maiâ m Funda cum Q capital privado, mﬁdianta a 
aplicação dm dinheirü publico em árdua deatinadaa à capitaliaaﬂ 
cãn da riqueza wrivada. 
Empredas coma a Haring (que conﬁtituiu a Havai em 





O W), a Fun Tupa, m ﬁadia Q demais grandeâ grupmﬁ econômiw 
cos catarinenﬁad, tiveram deu patrimônio rmrtemente ampliada nom 
anna aedâﬁnta Q setﬁnta, graçaê and atraenteﬁ inﬁantívns ridcaid 
e creditícimﬁ mFerecídos pelo gmverno do Estado. ühviamante que 
tal auxílio ocmrreu em prajuixw dm que poderia ter sido aplicado 
peão Eatadm na área docial, eapecialmente na educação. 
1.9. !~¿e-:1'.~:!e~ mnne-:id›s1 F' 1". cw 1". f.c:‹:›c›rd.P ﬁäâ;:.§:.ﬁs..eâ.c›.......eu:z.....Iš1n.fâê..i..n.cz......$Lm.m:.i..;›.1:...,...mƒ?1.1::.~~ 




:| na neceaaidades acdnômicaa implícitam no 
prdjatm da daaenvdlvimantu têm mrioridadea 
outras que não a educação. Eaaa, embora 
proclamada prioritária, de rato participa 
aubaiariamente em função do projato moderw 
niaador. Q pridridada concedida aaa bens de 
cdnaumo durável, ama bend de capital Q as 
duaa de granda parte acabou por determinar 
a aecundacãd doa aervicds públicos baaicoa, 
axcluaäo da mainr.narte da populacao deaaas 
aervicna publicoﬁ, não aó quantitativa, maa 
também qualitativamante $a1andQ“.¿® 
fe, pois, cdmd a ampliacãd da eacolaridade mínima <: !?}> É xñ -.- 
obrigatória a a aliminaçäo do exame de admisaäm, que Furam, adm 
dúvida, um avanço demmcrático aignificativd, rea ae acompanhar 
de eficientes macaniamoa que garantiram que a maama minnria cmn~ 
tinuaaae a ter 0 privilégio da incarpdrar cdnhecimentoa capazea 
da reforçar aau wapal düminanta. ñ implantacäu do 8ﬁP, dam due 
idaaem mrerecidaa raaia condicõaa de aprendizagem ads alunoa, da 
mudo a aaaegurar~1haa a permanência numa aacola da qualidade, 
aliada a progresaiva degradacão da proriaaão do nroreaaor, aaja 
pela baixa ramunﬁraçäo aalarial, aaja peša rorma deficiente a 11 ëíä O 
qua é aubmetidu eate prnriasional, contribuíram para baratear d 
enaino destinado aa camadaa popularda qua predüminam na eacola 
publica de ig grau, relativizando 0 avanço demdcraticd ranr@aan~ 
4.: tada pela ampíiacaü da aacolaridada, deavirtuandcwd enrim, an~ 
quanto medida em favor da demdcratizacão escolar G social. 
É@.Car1oa Roberto Jamil Cura. “G Democratização aacolar no enai~ 
nd Fundamental e sua relação com 0 enaind auperinr“, P. i3i.
5. UA ESCOLA NORMAL À HABILITAÇÃO PARA O HAGISTÉRIO 
~ O PAPEL DO CURSO FURHADOR DO PROFESSOR PARA 
AS SÉRIES INICIAIS DO 19 GRAU NO PROJETO 
ÚESENUOLUIHENTISTA CATARINENSE 
A Qrganizacão do Ensina Normal na década de äeäﬁdnta 
obeddﬁeu àâ direärixﬁa da Lai 4.@8áã¿í, qua manteve, tal a qual, 
as mdsmas deãevminacõeﬁ da Lei Orgânica do Ensino Novmal, edita» 
da em i94ó. 
A dparamionalizacäo deêtaa diretrizes em Qanta Cataviw 
na $mi conãubâtanciada meiu Eidtema Eâtadual de Ensina M Lei nä 
§-A-. *if [›.)s. 3 de @8~@5~ó3 e pelo Decreto Eﬁtadual në iôö, de 88.03.63. 
ãﬂgundm taiﬁ dnnumenteâ aa $ina1idad@ë do Enﬁino Normal eram; 
a) Provdr a ?ormaÇäo do pegada! docante neceêsário às eacolaﬁ 
O pvimáriaa E pré"primária$¡ 
b) capacitar 0 pro$eﬁsmr primário a int6grar~ae no meio Qamgrám 
äicn, anﬂial e ecmnômiﬂu, ande vier a exercer êuaa atiuidaw 
deﬁ, para que posam promover a malhar integração doa alunos
T3 
nﬁﬁﬂz maia w, mﬁsim, U dﬁãpnvmlvimﬂnàü ﬁúﬂip cultural da ao" 
munidadw; 
mb daaânvmlvar na ﬁonhﬁcimentoä técnicüﬁ ralativüﬁ à aducacãü da 
infânﬁia; 
db habilitar adminiatrmﬂmvpﬁ, mrianãädmvﬁﬁ P ãuparviﬁmraﬁ primäw 
. 1 . z . v1mﬁ E pra prlmârlﬂﬁ. 
ñ üﬁtrutura do Éur$m Hnrmal também pürmanaceu a müama 
Hatabﬁleümdm na LQ1 Urgânlﬂmz 
..._ .W 1 . ~‹¡ u . . 1 . . . _. . ._ M Lurmü norma; da 1& úlclm, na nlvml g1nas1à1, %0vmmva, num p@~ 
vinda da quatvn anna, 0 prn$üﬁﬁmr rpgwnte para 0 anﬁinü primá” 
rima nm chamada “üurﬁm Nmrmal R@gi0nm¶“ mu "üináﬂim Normal", 
tal cmmm $üi dwnmminado pala Lei 4.®Ê4¡ài; U 
W Curêo normal da EQ cíclm, no nível culagial, #ormava o pvo#@ﬁ~ 
pur pava op prupom aaﬁmlarﬁﬁ, num pwrimdú de tvêﬁ ânøﬁ, no @n~ 
tão chamado "ümlégim Nmvma1“. 
ñ ﬁatmﬁ dmiﬁ ﬁicloâ a pitada Lai incluiu 0 Inﬁtitutm 
pp Hducaçãm, aum 0 mbjmâivo da preparar u ppaëpäl dpcente Ê têm 
533€ z¬ -..~ nico nﬁcemﬁário äﬁ eäcolaﬁ nmrmaiä, numa única inﬁtituic Heﬁw 
ﬂﬁ modm,›mlﬁm düﬁ curﬁmﬁ de fwrmauap do prm+aﬁﬁor da 19 E dg clw 
H. no nível médio, ms Inatitutoﬁ dü Educauäm düveriam pmmâuív S"! fz; 
-.P jardim da in+Ánﬁia W uurﬁo pvimávim H, am ﬁarátav privada, mi* 
niﬁtrar curanﬁ da aﬂppcialixacäm para Q prmfeﬁmmv primário H 
ﬂurﬁmﬁ dm habllltaçãm para admlnlâtrâﬂurwﬁ, orlwhtaümrms Q mu” 
püvwiamraﬁ eﬁcolaraﬁ, no nível ﬁupmriür.
"\ 7;» 
D Éiâtema Eâtadual do Ensino Caãmrinonﬁd, Loi n9 3.191 
de ®8.@5.Ó3, r@$orça eose caráter do Inotituto do Educaaão, rea~ 
aaltando ouao uaractaríoticaa do “órgão ouporior de oätudoo E 
dxporimontaoão p@dagógica“í, prevendo lhe a deguinte organixa~ 
1.: 
(Z>3.£3: 
a) Vaculdade de educação; 
b) curou normal (iQ Q ÉÊ aicloﬁ); 
o) curﬁo socundário (19 e 39 cicloã); 
d) aacola primária de aplicadäoã. 
Entretanto, apeaar dedta propoata do englobar num úniw 
ao oatabeloﬂimento doada a eocola primária ao enﬁino äuperior, 
os curdos de dsnecialixação para profesooros e do habilitação 
para oriontadored, ﬁuparviaored e mdminiﬁtradoreo para a eaaola 
primária, aposar de torem ﬁido legalmente criados (viﬁando o 
ajuote imodiato àﬁ dirotrizeê da hkiãoš, jamaiâ Funcionarmm no 
.: Instituto de Educaçäo, ou deja, ú Faculdade do Educaçäo nunca 
Fez parte desta instituição, aaaim como o Corão Normal de 19 cio 
clo. 
1. äiotoma Estadual do Ensino. ñrtigo i?3, Capitulo único do Tim 
tolo VIII. 
Ê. n idéia preconizada melao Lei ürgänioa do Ensino Normal e Lei 
4.@Êd/óí de inawrir o curâo de Jardim de Inräncia nos Inotí~ 
tutoo do Educaçäo não $oi contomolada no Siotoma Eõtaduaš do 
Ensino catarinonﬁo, haja viota a inexistência doëte ramo de 
enﬁino na rede pública eotadual.
74 
Em contrapartida, a prnpnota de inﬁluir 0 curou 5@cun~ 
dário de ig e EQ cicloo neste eﬂtabelecimento foi imediatamente 
poﬁta mm prática pelo único Inâtituto de Educação implantado no 
Eaâado ~ o Instituto do Educacão “üiaâ Ue1ho“, localizado na caw 
vital, doﬁcaracterixandoﬂo snquanto centro rormador do profwam 
sor. Uﬁ wrówrioﬁ dados ralam por si: 
Instituto de Educacão “Días Velho" 
196? 
Ensino Qecundário 
Ciclo Númaro de Alunoﬁ Número do Turmaa 
ig ﬁicío ä.?“ 76 
QQ Ciclo 1.319 E5 




Ciclo Número de Alunos Número de Turmas 
iã üiclü M W 
EQ Citlo óáﬁ ÍÉ 
TQWAL óáä 18 
Fonte; Inêâ Ueigm Hama. Ú Inﬁtituto de Educaçäo Q a Formação do 
Pro#eﬁâor Primário. 
Eom e$eito, apenaâ 13,88% doa alunoo do Instituto de
I 
Educaçäo rreqüentavam 0 curﬁo formador do proFaﬁﬁor para a soco”
?5 
la primária, num brutal daavirtuamento da Função doate oatahele~ 
cimento. E, não era, obviamente, por falﬁa de demanda, uma voz 
que o Curso Normal Foi dontre aa opçãoâ do enaino médio de 19 E 
E9 cicloa a quo mais ﬁreacou na década da aeaoenta. Em 1968 a 
matrícula do Ginaaio Normal repreâentava 45,i@% do total do ma* 
triculadoa noa demaia curada desta ciclo o a matrícula do Coléw 
gío Normal aloanoava o porcentual da 45,3ó% do todo o enaino com 
legial. Havia no Eatado, nooao maﬁmo ano, 1.159 claoaeo do üinaw 
aio Normal ﬂom 3$.3&@ alunoﬁ matriculadoa o 389 ülaaaoa de Cold” 
gio Normal com 8.5¿? matriculadoa. 
Tal craacimonto, paradoxalmente, não concorreu para 
diminuir o número do prolesaoreo leigoa no Eatado. Segundo dados 
do Conan Escolar de í9o4 havia no Eatado de üanta Catarina ao@~ 
nao Eüä do nrolaaaorao normalistaa do EQ ciclo, Ê?% do normaliow 
tao da iQ ciclo o $3% de Profaaaoros leigos ou não tituladoa. 
A análiao doa documontoâ encontrados dobro a Escola 
Normal oatarinenae na década de ó@ noa permitiu concluir quo ao 
raaões nara tal ronômeno eram variadad. Ei~laaz 
í. U duran normal ginaaial (ÍQ ciclo) oonatituia~ao, am grande 
número de municípioa catarinanaoa, no único astabolecimento 
de enaino olerocido níval Qinaoial, o que Faaia com que gran" 
Clã-É l'\lÍIYI(€"|"C) ä1l..U`\O€£~ O P\"OCÍ..H"E\E$€£5›E?m flãü F¡'CH"ClL¡.E~Í Cll.lCÍ.€Ií-E-Íﬁšiššíêfﬂl 553€? 
.f proparar para o oxarcíﬂio do magiatério, mma oomo opçao nara, 







*ato poda nar Facilmantﬁ verifiﬁadn ao mruaarmoﬁ 0 número de 
matriculados neate curam ~ na dama dna i?.?3® (1) alunma ~ 
com Q número da prnrﬁõﬁormﬁ ragenteâ in ginaaim normal ¢nrma~ 
va proressor regente) no ﬁorpo docente do Eatadn; 3.636 prow 
reâsoreë. 
Havia uma didtoruäo entre a idade minima fixada para 0 inw 
grasmo no Ginásio Nnrmal W ii anna, e a idadë requarida para 
0 ingraﬁso no magiatério, 18 anna. üs alunoﬁ, regra geral, 
ﬁmnmluíam Q curso com 14 mu 15 anna Q teriam que eaparar trêâ 
ou quatrm anoﬁ para ingreasar nm magistério. Nease inäarim, 
matricuiavam me no curâo médio de 39 üiclü Qu mncarravam anus 
estudoa, engajando aa em alguma outra ocupação. Em amboa oa 
caaoa, n Gináâiu Nürmal de 19 cicln Funciunava apenas cume um 
curﬁo intermediário, nan atingindo ana runcão precípua que 
era capaciäar Q proinaﬁor leigm, predominante na eacnla rum 
ral; 
U Cursa Normal era procurado, em muitoa caaoa, palma mocaﬁ 
oriundaﬁ daa clasaas média E alta que buscavam maia uma prew 
paracäo para m caaamanﬁo do que para o exercício do magiatém 
rim. Éegundo ñantoõ, n axercicin do magiatériu ara admitida 
apnnaa como "meio para garantir impravi§t0a“: “'bem, ela tera 
um dinloma da normaiiata, me um dia For nﬁteaaárin... tara 
á . z..‹ 1,, 'III 
Lllﬂ?.?\ P 'FD 1155530 . "" 
1 win Eicwrl I--:› dem Sant ms. Limi....E;.ﬁà.§u.à.=zâma.....1a.a.›:..a......a..-.E.d..m5:..as;:..ã.ci......ﬁ;.m......$i.an..t.a 
|v.
V? 
4. Quando não ora buscado apenan como uma preparação para 0 ca~ 
damento, o Curdo Normal, oﬁpdcialmentd 0 de EQ ciclo, renrew 
sentava, nesta noriodo, uma variante do nnsino secundário nar 
ra as mocaa das cladaes privildgiadaâ, interdﬁdadas em nrodw 
seguir sduâ estudoâ a nivel dunerior; 
5. Grande número de normalidtam cdncurmadad após 0 ingresso na 
carreira dmigravam para outroﬁ sotoros da economia, impulëiow 
nadas pela deãvalorizacão econômica e aocial do magiatdrio; 
outras, ao invés de derem lotadaâ naâ aäcolaa nrimáriaﬁ, dram 
colocadad à didnodioão da Secretaria da Educacão 6 Cultura ou 
de 'outroa órgãos estaduaiâ, municipaiﬁ e até mosmo iedorais, 
0 que Favorecia 0 preenchimento politico eleitoreiro do cargo 
do profdodora primária Q a conseqüenta predominância do nror 
ieaﬁor leigo nas eﬁcolaﬁ públiﬁad e§taduai§.4 
Afora a predença marﬁante de nroidddores não titulados 
nao eﬁcolaﬁ primáriad da rede pública dﬁtadual catarinenﬁe, ha~ 
via ainda a duddtão do deﬁprenaro das próprias normaliﬁtaﬁ no 
ddntido da nropicidp àë criancas deõﬁmﬁ @5c01a§)oﬁ conhecimentos 
e habilidades minimad indiopendáveid à sua inddrcão no “meio 
4 \. . ›¬. . “TH . . . . geograiico, social e economico* tal como rdzava a lei. Ud dltos 
.J indicad do evazäo Q renetência veriiicadoa nos grunos oaculardﬁ, 
onde, via de regra, lecionavam anenaâ normaliataa de 89 ciclo, 
.... .... .... .... ..» .‹.. «_ ...› .... .... .... .... .... .... ...- .N N.. .... .... .... .... 
4. Qegundo dadoâ do CEPE no ano da i9áó havia i.üü8 normalidtaa 
ä didpodiçäo de diierontem drgäoâ Q ë.3i5 regented da onﬁino 
primário e nroieaaored não tituladod aiadtadod da regência do 
cladnm. 
5. ﬂecreto Eﬁtadual nä 195 do ®Ê.&3, p.3. FU 533
78 
dão, dentro outroa faturam, axpreﬁﬁäo do diﬁtunciamento do curso 
ão neceoaidadeo contratou da eocola elementar pública estadual. 
U já citado ingrmâmo dao üriançaﬁ provmnientom dae 
claoseﬁ popularas não Foi aeguido do modilicaçõeﬁ significativao 
na dinâmica do curﬁo Formador do nroleﬁõor para a mﬁcola elommnr 
\ . ~ , _ _ _ - tam, o qual continuou formando docentes puré atual numa emcola 
elítiata, cujo modelo nodagógiﬁo ~ centrado no perfil de aluno 
clamam média M não foi capaz de garantir à nova clientela a 
apropriação doa conhmcimentoﬁ e hubilidadma mâcolarmõ básiaoâ. 
Muito pelo contrário, a innímtência em trabalhar com um porfil 
do aluno que pouco a nouco paasara a mar minoria na eﬁcola nu~ 
blica/-oatarinonom, concorrou para expulﬂar a nova clientela que 
,. ›" `\ r"' *-
Á 
mal ﬁuxeru ou nos neﬁma omcola. \\, 
.1 “Frente aos padxboﬁ oﬁcolaroa convencionaia; 
mantidos em boa marte pala continuidado da 
proﬁonça do alunod do claaseo médias, amada 
novoﬁ “habitantm§“ da oﬁcolu não dofinidos 
como nortadoroﬁ de um univerâo redtríto de 
/pensamento, oxpremao com pobreza vocahular 
o com incorreção gramatical Q linguíatica. 
ãäo tidoa memo nortadoreﬁ de marcam inFor~ 
mações e não conoeguem acompanhar o ritmo 
dom outroo".Ó 
Ú roﬁultado desta “inadequa¢ão“ do Curﬁo Normal às no" 
cmmﬁidmdeâ o expectativaﬁ dos “novoõ habitanteﬁ" da esmola ele» 
montar pode ser constatado nmloâ indiceﬁ da aproveitamento dos 
alunos: de i9áÊ a 1969 a perda do alunos do 19 ao 89 ano de ou” 
é. Carlos Roberto Jamil Cury, op. cit. p. iÊ3«íÊ4.
colaridada alaançou Q percentual de 93%(š), na rede publica ‹s~
t 
aegundo ciclo, ralletia a wxcasﬁiva ênlaﬁe dada pela LHE » 
4.®Ê4/¿í ä lmrmaçän geral em detrimentm da formação proliââlo 
nal, 0 qua pode nar conﬁtatado naa grades curriculares nropmnfaâ 
adual. 
U currículo de tal curso, tanto nn primeiro comu na 
pelo Decreto Eatadual n9 i®$/&3. 
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a não õar meia paw 
metodülógiﬁa, que buâcava garantir ao ruturo profeëdor 0 domín1o 
dan téﬁnicam do comu enﬁinar, o currículo era praticamentd 0 
mesma da Eacola Primária. Evidentd due, dm de tratando do Curﬁo 
Normal de íÊ ﬁiclm, no nível ginaﬁial, a paräe reâervmda à Fmr~ 
eﬁpeﬁí$iﬁa nãd poderia ter a meama amplitude do Curso Mor~E 'll <.-'Ã üãQ 
mal da ÊQ cielo. Naa, não podamnâ dêixar de cunaiddrar u gem ca» 
“ eminentemente pro$issiQna1iHantd 6 ø já citado ?ato de que ..-z ÉU. r'?' fi: ›z -..‹
Hi 
tal ﬁurﬁm raprmaentava a úniﬂa opmrtunidade de rormaçãu do mrow 
Feﬁﬁor para a eâcüla primária, em muitos municípioa catarinenm 
aaa. 
É área de rmrmamãm eﬁpecírica de amhoa oa cicloa ara 
centrada na diäﬁiplina da üidátiüa Q Prátiua de Enâino (maior 
número de hmrmm), auja ênraam Era pnﬁta no eatudn de métodos a 
tánniüaâ de Qnäinm, embaâadaﬁ nas mmdﬁrnaﬁ Experiênﬁia§ aﬁcolaw 
noviﬁtaa. Kata ãnraõa no “cnmo anﬁinar" dmaculada da "Para Que", 
"U quê" Q "para quam" mnminar fazia do Curãm Nnrmal uma "agência 
de adestramento téﬁnico~p@dagógicm“, cømo afirmou Luía Pê -›-_..x M -4 §.:. -fx 
â auãënüia da diﬁciplinaﬁ como Filmsnfia e História da 
Educacão cüncmrria para diricultar a reflexão crítica ambre a 
. . . .. . ‹ .J z realldade Qducaülonal brmalíemra Q aatarxnünﬁe em martlcular, 
comprometendo a commreenﬁão, pelo Futura nroreﬁaor, da realidade 
em que iria atuar. 
Neâta contaxto, 0 proceâmm de alrabatizaçãø * eixo 
cﬁntral do trabalho docante da ië a 4§ ﬁérieﬁ du iQ grau ~ ara 
reduzido, no Curso Normal, am domínio dos inﬁtrumentma, técnicaﬁ 
E métndoa vultâdoâ para m deﬁwnvolvimento da “prontidãm“ para a 
a1$abeÊização. E é nesﬁe aﬁpecto que am valnrizou, sobremaneira, 
a di§ciP1ina de Pâicolmgia, voltada para auxiliar 0 prmresâur na
83 
dotocçäo do nívol de maturidade ou de "prontidão" dos alunoﬁ wa~ 
ra o ato do aläabotizarwoe. 
âogundo aoﬁinala Brandão, 
“Do pvo$esoore§ aaoim Formadoo têm ao moo~ 
trado incanaxﬁs de inter?erir noﬁitivamente 
no procooso escolar dao cvianças provenion~ 
tem das oamadao populavoﬁ, a doâpoito de 
duma boaﬁ intonçõeo! ﬁäo $ormadoﬁ (...) 
dmntro do uma perﬁpoctiva inteiramente 
alienado, no sontido do conhecimento da 
criança Q de eua realidade, momim oomo dos 
Yequioitoâ científicomtécnicoo indisponaáw 
vaia para uma üfotiva E eficiente inaeroão 
profissional. ñ realidade com que ao dom 
Frontam profiﬁﬁionalmanto con$1ita ao a oa" 
da pasoo com ao repreoontaçõoo que aboorv@~ 
l"2?tI'I'I l'°';`ÍYl €ä›IÍ~Í~.`¡..l P¡"lIÍ)iIIí~3<5€¿5II3 'Í"IÍI)\`ÍTi-'z`:¡.l1f.5Ê1.lÍI) (-3 íâ lÍL`(I)!`\?.$(ê.`"" ' 
qüêncía maia $requont@ doooe conflito é a 
doocvanca a 0 daoânimo que carvogam nov não 
contarem com m “matéria~prima" adequada (o 
aluno) ä tareFm do "educadores" para o qual 
$ovam Pvoparadooz o doﬁenvolvimento `into~ 
oral doa notencialidadea individuaio. äouo 
alunos oäo "carentoa“ ”de#icientea“ o ”pri~ 
vadoa culturalmente" Q n tare?a de çroäoﬁw 
oorfeducador torna oe imnraticáve1“. 
Em detrimento desaa “alienação do real” o currículo e 
oo contoúdoâ do Curso Normai pormanoceram inaltoradoâ até a dém 
cada do ostenta, quando por ?orca da nova LDB #ovam roformuladao 
Para vasnonder com maior “oFiüiência" ao modelo econômico. 
?. Zaia Brandão. "ñ Formaoão dos Pro$eﬁooram e a queõtäo da eduw 
nação dao ﬂrianças doa camadaâ popularwo", n.5é.
Ešﬁš 
Neats interim Fnram âendn multiplicadns à granel, eâ~ 
pecialmente na rade publica aﬁtadualg ande, num ewpaço de dito 
anos (í?&i a Foram criados i?@ curâoﬁ normal de 19 ciclo E .\ç ﬁ~. ¬.› *Q ~.r 
Êä dm R9 ciclo. 
n mmnliacão da alerta dadas Curdo Q do numero de mam 
triculadoﬁ, que nd aum de 1968 chagara a 45,äó% e 45,í@K do tm" 
tal da matriculadoﬁ em todo 0 andino cnldgial e ginadial, rddw 
peﬂtivammntd, devüu ad, em parte, à ampliação da escola primária 
~ 0 que, ironicamente, cdncnrreu para 0 rdbaixamento do salário 
do prormdﬁnr, uma vex qua a expanmão da aâﬁola primária e do amu 
quadro de prmleõﬁmred não Fui aeguida de uma aumanto dd vdrbaa 
para a aducação, faaendm cum que u baixo nalárin da proleamnr 
cdncorrdaae para pagar a própria exnanﬁäo da ddcola W Q à econo~ 
mia que aigniricava para Q Eätadn aum instalação e manutenção, 
diferdntementa da que acmntecia cum outros curada, tal cdmo 0 
indudtriml. 
Hate último, por exigir subﬁtanciaid inveatimentos fim 
nancairna para a ama inﬁtalaçãn Q manutenuäo, rui pouco di$õ@mi~ 
nado no Estado de äanta Catarina, contrariando, à priori, ad inw 
tençõeﬁ pmﬁtaã nm documenta básica do äeminário Éúcinräﬂnnõmico 
e no primeiro Plano Eﬁtadual de Educaçãø, no sdntido de que 0 
curân industrial, Junäamentﬁ aum 0 normal, deveria merdcer anne” 
.«‹ »« «.‹ ».- ».. zm ...‹ -.. _» ...z -.« «» .... .... _.. .... .... .... .... .... .... 
8. De 1961 a 19d? a escala particular catarinense criou dan curﬂ 
and Nnrmal de iQ ciclo E EQ de Ê9 üiclm.
nn -.‹. .š> 
cial atoncão, haja viota a nocoaaidado de ao canacitar recurooa 
humanoo para o nroceâao de induatrializacão acelerada. 
Ú número de oacolaa que oiereciam eate ourso somado ao 
númoro de matriculados quo no ano de i9¿8 rapreoentavam É,4d% Q 
iii @4% do total do matriﬁuladoa nos curﬁoõ de 19 e E9 ciclo, ro~ 
velam o doointeraaoo do Eatado om doaenvolver edad ramo de enai~ 
no am aua rede. 
ndomais, é conveniente lembrar qua, para suprir a dom 
manda polo enaino induotrial, o governo recorrou à criação, no 
nivel nacional, de um siatoma do onoino paralolo ao olicial. Ro~ 
Farimo~noa a oriaçäo do Enrvico Nacional de nprendixagem Indua~ 
tria ~ SENAI, criado polo governo braaileiro om 1942. maa manti~ 
do pela contribuição doa estabelocimontoo induatriaio e dirigido 
pelo oeu órgão maximo; a Confodoracão Nacional das Induatriao ~ 
Ú E 1»-5 
A dote aiatema paralelo de ensino proiioaional, quo 
passou a aar, juntamontn dom o onoino primário, o oistema eduﬂa» 
cional das camadaa nonularaa, aomarammoo as escolas técnioao 
proiiaaionaia mantidas nelas própriaâ inddatriaa, oomo é 0 cado 
da renomada Escola Técnica da Fundição Tuny, do Joinville, da 
Eﬁtola Técnica da Cremer, de Hlumonau, além de muitas outraa, 
cuja iinalidade era Formar técnicoa do nivel médio Para o quadro 
do trabalhadoroo da própria empreaa, dianenaando, no que conn@r~ 
na a proiisoionalizacão, a contribuição da roda pública do ensi*
#33 U? 
nm, maâ não a ajuda Financmira du Eﬁtadn. 
Camo aFirmnu Cura: 
“Para as empresaa de grande porte, É prefew 
rival alunos cam rmrmaçäo da 19 grau, 05 
quais têm de treinar em sarviçn, pmrqua eaw 
ﬁa mãm de abra barata Q abundante também 
'tam_ﬂ¿peﬂtmtivaa menures“.9 
Para as ter uma idéia da quão "intere5sante“ era para 
o Eatadü a diﬁaeminacãm dm Curan Normal ao invéa da Induatríml, 
haﬁta veriricar oa dados referäntea ao cust0~vagm deateﬁ curäøa 
no 19 Q ÊQ ciclo (ralmtivnﬁ a ﬁnnﬁtruaão do prédio Q rﬁspactivns 
equipamwntmâ), cmnaiderando~ae a utilização média de quarenta 
alunoﬁ par mala, em cada äurnüz 
ig ENSINU MURHAL (19 Q QQ SICLÚ) 
Cuato vaga por um turnm ~ Cr$ 8iÊ.®9 
Êuäto vaga por dois turnoa ~ Brﬁ 466.94 
Custo vaga por trëa turmas W ür$ 87®.ó9 
EQ ENQINU INüUSTRIâL 
üuâﬁm vaga por um turno M Cr$ 2.53í.85 
.... .... .... .... .... .... ..›. _.. .... .. .... .... .... -»‹ -- ..‹. »» ..« ..-. .... .... 
?. üarlua, R. Jamil Cury, up. cit., p _ P* i_:,:§ §“¡.3
ão 
Imaginewad a "economia" roita com na Binadion Normais, 
quo utilizavam as indtalacõeo Q dquinamontod dos grunod eacolaw 
rdâ. Tal “eﬂonomia“ dra aaaax atraente para o Estado, ﬁonvdrti~ 
do, na nova Fade do ddoonvolvimento, em agência de Promoção da 
dnncentracão do ﬂanital. ñ conäondão de gastoa, posãibilitava 
maior captaoäo do recursos para posterior investimento om areaﬁ 
ligadas à acumulação do capital. Haia contenção de gaâtos no ae~ 
tor educacional, aapecialmdnte nod curooa iormadoraa do nroFes~ 
dor para a naﬁola primária, teve nériaâ ropercusaãon áo 
parece ser uma conoeqüëncia ldgicašš na qualidade doatoâ 
üondtatamoa qud a grandn maioria dos Gináﬁioâ Normaia W 
iuncionava nos nrédioa doa grupos eacolaros, geralmente 
1“iodo ruaturrua ou 
turno da manhã 





comnrimidoﬁ non neriodoâ intermediários entro o 
e tarde e entre a tarde Q o periodo da noite o 
nohreaviao quanto aa condiçõdﬁ de oferta de uma 
aatiaratória Fundamentação teorica e inatrumentalizacão técnica 
ao Futuro nrofdoaor. Não noaﬁuia quadro administrativo próprio, 
sendo atendido pelos Funcionárioa doa grunoo eacolaroo e tinha 
como docanâdﬁ oo 
Ú äato 
nrnieõﬁorod da eocola primária. 
do quo o Gináaio Normal constituia«so, em gran» 
da numdrn de municinioa catarinenâea, na unica agência Formadora 
de nesaoal docente “qualificado” para a aocola primária, iornece 
uma viﬁão da “qualidade” do endino nlementar no Eatado d do 
quanto o Estado eatava "interadQado“ om provar edtaa dscolaa de 
um proieâaorado realmente domnetonto.
V G2! 
Quanto and Colégioo Normaiâ, apeoar de funcionarem 
U1 junto aos Gináaioo ecundárioo e por Gota razão diaporem do me* 
lhoroo condioõeâ de Funﬂionamonto, não posﬁuíam um quadro de 
proFeaooros habiliäadoﬁ, con?ormd as orientações do Siﬁtemm Ed” 
tadual da Enoino (Lai nã 3.í?í, de ®8.®5.ó3) quo no amu artigo 
143 exigia que o magiotério do ensino médio só Fosae exercido 
Por Íiomnﬁiadoâ em Faüuldado do Filoooäid, Faouldmde de Educa~ 
cão, pro#ooﬁoreo habilitadoo om cursos eopeciais de rormadão pa~ 
ra ao cadoirao téﬁniüas ou profeâsoroﬁ com oxamo do oufioiência, 
na ralta doa três tipoﬁ aüima.Í@ 
äogundo dadoﬁ levantados pela pesquisa "A äituaçäo do 
Enoino Médio em Santa Catarina", no ano do i?ó9, apenas §,?i% 
doa Ê.346 pro?eoooroﬁ ontroviotados poaouíam taio requioitoo, 
âendo quo a grande maioria, ?5,83%, ora formada om ﬁolégio Nor» 
mal. A pesquisa “Sobra ao Condicõeâ do Proceoﬁo Educational de 
ãanta Catarina", realizada om i9ó8, donunciava semolhanto fato 
no que ao reäoro aos diroﬁoreﬁ do Gináaio Normal: 8?,áí% tinham 
ﬂomo rormaçäo doendo o Colégio Normal E 98 ` ﬁoquor poâouiam «B Cí' >-Í 
rogiatro de diretor. 
Tendo em viota oo baixos salárioo pagos melo Eâtado 
doa nro$iaoionaio da oducacäo catarinonoe, tornava~§@ diricil 
contar com profiooionaid maio gabaritadoa na rede. âegundo a 
nesquiaa acima citada, no ano de iüóë, maia da matado dom prof 
í®. ﬂonForir Loi 3.191/oã, n. É4.
88 
Feﬁâmrmﬁ do Curﬁm Hmrmal recmbiam mmnns de Cr$ i®®,@@ mensais 
(numa emcala dd manda da Cr$ í®®,®@ à maia de Crã ó®®,0®), m qua 
os obrigava a Imcionar mm váriaﬁ eâcolaﬂ Q a da deﬁlmﬂar mara 
eﬁmolaﬁ dimtantea uma daﬁ outraﬂ e até para municipíoa difmrenw 
tda, Q que cmrtamantm concorria para a dmtarimrauãm crwacantm do 
enﬁino, uma vez qud 0 proPea$or ricava mem temmo e condições par 
ra malhar preparar duas aulam E warm me atualizar. 
àliada à baixa rmmuneracäo, havia o problema da inata* 
bilidade runcimnal damas prnriﬁãímnalz $B,84% eram demignadmâ, 
raid em parte condicionado pela aacaaaez de concurﬁod públicoâ 
para 0 ingrmﬁmo nn magiatério e também pela ruga dns prmFemm0re$ 
erativmm para outroa níveiﬁ do âetor aducacional ou até mdmmo 
para dutrmﬁ áreaâ, em buêca de malhar rdmunmraçãm. Iaâo acarr@~ 
tava uma acentuada mobilidade do pro#msaor em ramão da inexism 
tância da mdﬁaniamoﬁ qua asﬁeguraaﬁmm a sua pmrmanëncia na emco~ 
la. Cam ereito, Q tampo médio da mmrmanência do prufeäâor nd 
ﬁuram Normal era de 3 anna, âmgundü A padquiﬁa aobre “Q Hitdaçän 
do Ensina Médio em äanta Catarina". 
Para agravar ainda maia asas quadra, a partir de í9áí, 
com 0 adventü da Lei de Biretriaes e Easea m9 d.0ä4/61, que prdw 
gavm a dâmcmntralízaçäo da ensino, da pnucoä indpmtmreﬁ da $e~ 
crataria da Educacão que atendiam U Curso Normal M Gínaâial m 
ﬂolegial íque juntammntm com 0 enﬁinn primário, sempre Foram da 
total respdnﬁabilidade doa Eﬁtadoâã, paﬁsaram a atander todo Q 
enainm médio da 19 m EQ ciﬁíom, antmõ amb a remponmabilidade da 
União, maia vimta Q dmmintmreﬁﬁe do Esﬁadn de Santa Catarina em
8? 
dmtar 0 enﬁinn médio da um quadra da inâpmtmrﬁﬁ, tal üomn previa 
a citada Lai
\ A no 5.1. A influencia do escolanovismo e tecnicismo na formacao do 
professor f " 
¡ , 
A ﬁecundarixacão dos ﬁonäeúdms e âua diluição nua ob” 
Jetivmﬁ, métodoﬁ e técnicas da Ensina W eixo ﬁentral do $ﬂP ~ 
teve como diretriz oa preaﬁupuatoâ do idaárim e§co1anoviata,Lno 
qual 0 prmieaﬁür waäﬁa a mar um auxiliar, um Faciiitadnr da 
aprmndiﬂagam do aluna, conﬁiderado âujeito do cünhemimentu. ñ 
êniaam na autoweducacão É êaaramentada na método da "apründﬁr a 
aprender", dai 0 privilégio da aquiâição das prncassos de cunha* 





a supervalorização da iniciativa dm aluno. Maias 
conhecimenãoa conﬁtruidoa hiëtmricamante têm pouca 
cêdëndo lugar aom meioâ, àâ modernas téﬁnicas e @õ~ 
ensinm. 
Qegundo Fuaari 
xx ,_ __ A paatir da golpe militar de 1964, diante 
da imposaibilidada de avançar rumo a pro* 
postas progresﬁistms de educação, ñw moviw 
menta ﬁaﬁolanmviata encmntrou ter' Pro~ 
wicio para Q ﬁau de§@nvw1vim@nto“. 
_U_.... 
23 O 
ii. Joaë Cerchi Fuﬁari. “Tëndêncims Históricaâ do Treinamento em 
Eduüaâãu “, w. i7
9% 
n seﬂundariﬁaçäoƒbanâliﬁmdän dnä cmntdúduâ eâvaxidu a 
eâcola bádica üaäarindnsm daquela dum, nn nosﬁo entender, deve~ 
ria conﬁtituir da ãua Fundão maior: propiciar a tmdoã od alunmd, 
indistintamwntd, aﬁ condicõea necdsaáriaﬁ ao ddmínio dos cmnhew 
dimentmê prüduxidoﬁ E mdumuladoﬁ pela humanidade. A Partir do 
momento em que Foi äecundarizada a imnürtãncia da sacola anquan~ 
to lmcua de âocialixadän do dabar, enquantd danado dd mndiadão 
entre 0 âmbar mdpontâneo e a ciência, sdcundarixouwde, também 0 
papel de prüreﬁﬁor como mediaddr desde prwcddﬁm, ﬂnnvertendo Q, 
du buﬁcandø cdnvertêwlo, num organizador dq procesdo de endinn, 
num “adaptador” da objetivam, mdtodds Q técnicas àâ diFerençaa e 
ao ritmm de cada ašuno. 
ñsdim, dmhdra houveﬁse no 19 FEE uma explícita preocu~ 
pacän para cam a ericiência dd prnrﬁüﬁorz 
“Ú proraddor, com ele diretor e 0 duperviw 
ddr W corpo runcionaz que mrmmova 0 mnsino 
« aão dd inatrumanädd mmdiantm na Quais 0 
Plano Eâtadual de Educaçän alcançará reau1~ 
taddﬁ quäliﬁativoﬁ preconixadom. É portantn 
na ericiênﬁia doa recurﬁdﬁ humanoa que re; 
*C3 
äidd a grande parte do âuceddm do P1ano“.Í¿ 
Esta ericiëncia #01 relacionada amanad à necasâidade de treináw 
x"?` s'=3~ i"z 10 “had nicaﬁ da dndinw mﬁnnadlhadaa pela adnçãm da ndva md” 
_. 
1 ,, '_ : _ R 1-: trutura Q dd novo curulculo , numa nltidà xeduçao dg_çnmwetëncim 
desde proridâinnal amanda and aﬁnactdﬁ téﬁnicowcientíricoâ em 
detrimento doa rildsóäicoﬁ e epiatdmoldgicoa. 
iü. Flama Eatadual dd Educacão i9ó9¡i9?@, n.?.
?i 
U tecniciﬁmo sﬁrvim como luva ao prujwtü de adequar a 
1.: aducacao ~eﬁco1ax uma intâresﬁﬁs da daâanvolvimentü ecnnômico, 
ravorwcandm a reprmducãu, na inâtítuiçãn macular, da raﬁiona1i~ 
zação dom maioﬁ, o que unncurrmria para tornar o proceâﬁo educa~ 
äivo objetivo E npmracimnal, tal como acuntemia na grands ümprew 
sa. 
ñ ënraﬁe na racimnalidude, na hhrarquixacãm da Funw 
Çõeõ, nm enroquﬁ ﬁiﬁtëmiﬁo, ?ui Qxacwrbada mala Lai ﬁâüä/?i ~ 
que lagitimmu a pre§@nca na eﬁcola dom eapecialiﬁtaﬁ em educação 
W contribuindm para rﬁtirmr do prnreâmmr 0 pnuau que Iha reatava 
da deciﬁão Q direaän nm prnceﬁﬁa eduﬁativo, rmduzindowo a um me*
1 rm exeautor de äararaﬁ. 
Éate diracimnamento Êevou a uma rëdwfiniçäo dom curriw 
culoa Qﬁcolarea. Como aaainmla Cury. 
“U 'proceﬁsn de modernização, eﬁnecialmente 
ﬁentido H vivida nua centrua metropolitanos 
e regionaia, conferiu à eacola a reâpúnaaw 
bilidade de atendimento àﬁ neﬂeﬁsidadas de 
préWqua1i$icacão de mäo~deWobra. A opção 
por uma aduﬂaçäo eâﬁmlar voltada mara 0 
técnico, para 0 eapecialiõta e para 0 quanw 
titativo em geral prasaionnu 0 de¶aparaci~ 
mento dm enaino acadêmico G erudita para 
todaä aa camadaﬁ ânciaiâ qua puëﬁaram a 
adﬁntrar a aﬁcola. 0 daâenvolvimento econôw 
miﬂw via mmdernixação impliﬁaria uma mão de 
obra prémqualificada, para a qual esﬁe ﬁipo 
da enﬁino ae torna anacrônico. Éurge dai 
uma nova relação enšre educação, trabalho e 
\müdernizaçäm“.i¿ 
13. Carlos R. Jamil Cury. op. cit. p.i33
ÊÊ 
Cem eleita, a citada Lei 3693/Yi e a legielaeäm que a 
complementam oficialixaram a qualilicacão para O mercado de tra” 
balho, medianäe a üpeäm de terminalidade no eneino de 19 grau e 
a proriaeidnaliaacãn obrigatória no B9 grauiê, numa clara intenw 
cãn de deeviar parte da clientela nara 0 mercado de trabalho e 
de Canter a creacente demanda para 0 eneino euperior, inâenaifiw 
cada nóe 64. 
U Éurew Normal e então traneformado em uma dae multi” 
plaa habilitações prwfiﬁeionaie do eneinn de ÊQ grau, paasandü a 
ter as aeguintea linalidadeaz 
al Proporcienar a aquiaieän de habilidades e conheeimentme ne~ 
ceaeárine am exercício do magistério e 0 embasamento que per~ 
mita Q exercíciø dae atividadee docenteﬁ; 
bl âaeegurar 0 dnminio das técnicaa pedagógicas indiapeneaveie 
ao exercíeiu dae atividadee docentee; 
C) Uferecer diferentes hahilitaçﬁea que atendam aa neceesidadea 
regionaia e intereeeee do eneino; 
dl Despertar 9 intereeaea pelo autowaperreicoamento. ' 
' › 
14. Únee ande depdie, a Lei 7.044/EE aubstituirá o caráter de 
“qualificacäe “obrigatória por "prenaraeãm“ para o trabalhe, 
deixandd à decisão da eecnla a oweão pela habilitação pro~ 
lieaional. Na verdade, a Lei ?.@44 só Fez nricializar aquilo 
que já era uma realidade concreta nas eacolas de EQ grau, 
eﬁwecialmenñe nae Particulares que rixeram, regra geral (ee« 
ja peloa inveetímentoa que teriam que lazer, seja pelo inte~ 
reaae da clientela), apenas uma implantação Formal da lei, 
continuando com 0 ensine propedêutico. Nu enainn publico, 




preparo que se 
\Ç' (A3 
Com o advento da Lei 5ó9É/71 deixou de existir a ﬁub~ 
üináoio o üolégio Normal, pasaando a vigorar duas 
(oogundo predcriçöod da Lei duo propõd nívoia de 
elevam progroﬁﬁivamente, ajustandomae às direronw 
cao regionaiﬁ do Paídšz 
~ eatudod com duração correﬁpondento a trêa anos letivos, com o 
mínimo do ä.8@@ hordﬁ do trabalho eâcolar efetivo, habilitando 
o wro$od$or para me quatro sérieâ iniciais do 19 grau, podendo 
a oﬁaola optar pelo privilogiamanto do onâino do 1% Q 9% dê» 
riea ou de Bë o dê sériod e pelo o$erecimento do estudoa adi~ 
cionaíd à ﬂë séria, com duração de um ano lotivo, ümpacitando 
f _ 
o ﬂrofeﬁsor Para atuar até a ÓÊ adrie; 
.ø eõtudod com duração correﬁnondonte a quatro anna letivoa, nomw 
wreendendo, no mínimo, E.9@@ horas de trabalho omcolar, habiw 
litando o proFo§§or até a óë aérie do iä grau; 
â lei abre também um leque de poaaibilidadeo para o 
exorcício do magiâtério, em “caráãer ﬁuplomentar ü a tiäulo orem 
cário“, no cado de Yaltarom profodâores habilitados segundo as 
prescrições acima ﬂitadoâ. ﬁããim, poderão lecionar: 
no ensino do ië grau, até a BÊ aérie, os diplomadoo com habiw 
Iitação para o magiâtério ao nível da 4% oérie do 89 grau e no 
cado de "perâidtir a Falta rea] do pro?ed$ore¶“ poderão leciow 
nar até a 3% aérie, candidatoa que hajam concluído a âä adrie 
(ãš e venham a ser preparadoa em cursos intenﬁivoﬁ;
94 
M na enﬁino de ÍÊ grau, até a dê aérie, na diplomadmﬁ com habi~ 
litacão para 0 magiﬁtério ad nível da Êë série dd 89 grau du 
até a 3% aéria candidatoﬁ hahilitadüâ em exames da capacita~ 
ção reguladuâ nos váriod õiﬁtemas, pelod redwectivod üonsalhos 
Eâtaduaia de Educação. Nam ddmaia ﬁéried do Ensino de 19 d 39 
grauﬁ, candidatos habilitadas em cursos intanaivüﬁ reguladom 
palm ümnﬁelho Estadual de Educaçãm H em exameﬁ da 5uFiniência 
\\'/ 
_\ reguiadod maio ﬂnndelho Federal de Educação.
\ 
às multiplaﬁ poﬁâibilidadea de opção permitidas às ea» 
aulas fragmentaram d nurﬁo de ?ormação do prdF@ﬁa0r, concorrendo 
para qua nãm formaﬁaem eficientemünte e muiﬁn manda eﬁpecid1i~ 
zadaem 0 $uturm mestra. Aliada a data rragmentacäo a "cdndeﬁcenw 
dência” du Lei no que de r@Fera às axigênciaa de rmrmaçãn para 0 
exercício do magiﬁtério denuncia Q dëﬁcompromiaao, Q deâcaso paw 
ra com a dualidade dm enõino Q, ﬁünâequantemente, para aum a re* 
ducão dm Fracaêao edcolar. 
A pdrmisâãm veiada para que prdrisﬁinnaid sem a mini» 
ma qualiäiﬁadãn exarçam u magidtérim mrimáriü r@Pmr¢a nussa cum* 
viccão da que a rormmuäd de um prdFi$ﬁíona1 competente não é ie 
parece nunca ter ﬁidoë priuridade da clasﬁe que dwmina Bate 
paíê. Ê é justamente por pdrcaber que uma dad pmaﬁíveis altdrnaw 
tivaâ para a mdlhnria da dualidade da enﬁino é Q reﬁgatﬁ da qua* 
lidade do prmreõaor, que Q Eatado braaildiro, utravéd da 1agis~
F 
lação educacional, vem Eﬂvaxiando m currículm ddatea cursoâ, 
tornandn~0m êupdrriciaiâ Q compartimentaliaadoâ, sawarando os
95 
cnmpünmntaﬁ da teoria Q da prática, rmubundw, mnrim, do Futuro 
prmreﬂﬁor, a matéria prima da prmcaâﬁu pedagógico (0 ﬁaberÔ, Q 
que lha aﬁäwguraria (Juntamente ﬂom uma boa inatrumentalizauão 
téﬁnica) U aontrnle do processa de trabalha Qducativu, U e×arcí~ 
cio de aua autnnomia. 
U curríﬁulo da habišituaãü para 0 magiatério paâ§ou a 
tar um nucleü cmmum, mbrigatúrim em âmbito naﬂiunal, conõtituído 
de diâciplinaﬁ da ?ormação geral, ditaa “t@óricaﬁ" (íä âérie) Q 
uma parte de ëurmação empeciai (QÊ e Rã ﬁériﬁﬁš, repreaentandn 0 
minimo neceﬁâário à habilitacãm Prorimaional, ande constatawaa U 
prüdmminio daa üiaaiplinaâ inatrumﬁntaiﬁ. 
Emtm nwva organização curricular do curaa da Fürmação 
do wrmfwaﬁor para na ﬁériea iniﬂiaiu da ﬁnainm da 19 grau não 
rui seguida du reformulacãü dmﬁ cmnteudoﬁ curricušareg da moda
\ 
a propiﬂiar au Futura prmF@§ﬁmr uma Formaçäü efiﬂiﬁntw qua 0 aa» 
paaite para trabalhar com am crianças Prmvenientaâ daﬁ claasaâ 
populareâ, nu âentidm ue pmﬁaibilitar, a partir de aum cultura 
de origem, 0 dmmínio das ﬁonteudoﬁ e habilidadea qua cmnﬁtituam 
a Escolarizacäm báaiﬁa. Cümm asﬁinala ﬁanäiägo.
`-43 Qx 
“ﬁpaﬁar da r@Forma (...) 0% Fundamﬁntoﬁ da 
rormauäü não viaram a âorrer reeﬁtrutura~ 
mão, mae ajuﬁteﬁ, traduxidma na denominação 
de algumaa diﬁcíplinaﬁ, intrmducäo de ou” 
traﬁ e na revisão da carga hmrária, permaﬂ 
necﬂndm, purém, a tendência tecniciﬁta, ex” 
preaõa nos aontﬁúdmﬁ hiâtoricammntﬁ prﬁsmnw 
tem nú enâino normal e na äorma cama são 
conduxidmä. Iﬁto É, a rmrmmcäm dma prnF@§» 
ﬁorüﬁ mrimárioﬂ em vea de âorrer uma raesw 
truturacãn de bmﬁa, paﬁﬁmu por um proceﬁao 
da rerørmulacão da seu daﬁenho curricuw 
1ar“.i5 
Em ñanta Satarina a tranõrormacão do Curso Normal em 
habilitação para ü magiâtériü müorreu em í??4, atravéê do d@ﬁre~ 
to HQ QE i.8®E, da 3®.íÊ.7ﬂ, que diapõs sobre a organixação da 
habilitacãm para 0 magiatérim a níval da E9 grau, mpëräciünašir 
zando a Lei 5Ó9É¡?1 E legiﬁlaaão ﬁmmplementar. 
üagundm Qﬁte decreän a habilítacãn para 0 magiatérim 
teria a duração da três ou quaäro anoâ, ¢on$mrm@ 0 previﬁtü para 
E3-*Z B cada habilitaã 





Lá M Habil para Educacãm~Fíwiﬂm (íä m 4% õérieâš, aum duraçäu 
de trêa anna e É.Rä® hmraﬁ da trabalho macular, no minimo; 
M Hmbilitacãm para A Eâcnla Hatﬁrnaš G Jardim ﬂe Infância; 
155. Mar ia E11 iai: ê: ãtêmt 1". ago. lí;ââz;1:11.a1..J?;.×.í1:›..l-i..z;:.§â......›;Lm.....ä..$....51:..ê.x.Lâ.....¡;i.ê¿......í.1.ca.xmâ..1:..‹a~~ 
gr.n.:â.šêisnM.;ë,....JLn.t.â.n:.mâ.n.s;.šà.›::¿, 1» . 452 .
9? 
w Hahilitacäø para aüividadaﬁ cnmplemantarﬂﬁ; 
z-r- 91 1-`§ .'2'Jã O * Habili para nutriciünista eacolar; 
~ Habilitação para quintam e ﬁmxtää äérima am Comunicação a Ex~ 
pveaﬁão, Estudoa Eociaia Q üiências; 
M Habilitaçãm para ﬁliabetizacäo; 
« Habiiitacão para ñuxiliar de Bibliotecário, cum duvacäm de 
quatrn anna, ä.§®@ horaâ, nn minima, da trabalho eâﬁolar eiew 
tiva. ãﬁtaﬁ habilitaçõeﬁ aäm aa meämas sugeridas para os Eâtuw 
dmâ ñdicimnaia à 3% mérie, cujua quaﬂroﬁ curricularüﬁ imram 
Fixadoa pela Raﬁoiucäo HQ 9/?4, da Cmnäelho Eﬁtadual de Educa~ 
Çälíl. 
É marte de Educacãü Geral, qua segundo 0 Pavêcev n9 
45/?E, tam goma nhjetivm báâico a “formauäm integral" da profﬁâ~ 
sor, iai cumposta Palas matériaâ qua integram U núcleo comum 
áiixadaa pala Rﬁﬁoiuçäm N? 8/?i, da Cmnﬁelho Fedaral da Educa~ 
Fã *'52 f"lv ur -. aumadaﬁ àﬁ maiériaﬁ previâtaﬁ nu avtigo ?Q da Lei 
5.ó9E!?iz Educaçäo Moral E üívica, Educaçäo âvtíﬁticm, äducmção 
...r 4 
C. 
1 f.‹ Piâica, Programas de Jaude e Educaçao Religioﬁa. 
ñ Fmrmmcäm Eﬁmaciai, que vmpresenta 0 minimm neüeã%á~ 
rio ä hahilitacäo prmäisﬁional e que obimtiva, ﬁagundm 0 citado 
pmrmﬁer, “pnsâibilitar a aquiâição de um ﬂmnteúdo háﬁicü indi§~
98 
nenaável ao exarﬂícin do magiatérin E narmitir aatudma noﬁterinw 
rea maia comnlexoa, promover a cürrnlaçãn E a cmnvergência da 
diacinlina, aaangurar n dnmínin daâ téunicaﬁ pedagógicas nur 
mein da um trabalho teóricoﬂprático e deapertar 0 intereaae paid 
autoWaper$ei¢oam€nto“, foi daaenvnlvida a partir daa três linhas 
233 .š› -Q K "-lê de conteudn rixadaa peloa Pareﬁeras a 45/?8 do Éunanlho 
Fedﬁral da Educaüãm; 
17! 
25€ rs `..
- 1. Fundamenüoa da Educa abrangendo aﬁnactoa bidlógiana, naiﬂ 
culógicoﬁ, aøciológiﬁna, hiëtóricüﬁ e filoﬁóficoa da educaw 
aan; 
3. Estrutura e Funcionamüntn do Ensina de 19 Grau, que tratará 
doa aänectoﬁ legaiﬁ, técnicos n adminiatrativoa do nível w§~ 
colar; 
3. Hidatica E Pratica de Ensino, incluindo Estágio 8upervisiona~ 
do; onde §@räm_ana1iﬁadma 0 planejamento, a exﬁcuçäo do ato 
doc@nte~di§cente e a veriricadãd da aprendizagem. 
Entra estaê diauiplinaõ a eacnia nodnria incluir nu* 
traa eﬁcolhidaa dantre aa rixadaa pelo Cnnselhm Hâtadual de Edu~ 
caçän, que maia ae adantaaaüm aa naﬁuliaridades da cnmunidade na 
qual esteja inﬁerida. É a parte diverairicada do currículo, con* 
.-... LU Lf FO» `¬×. 'NY -.-_J ﬁubatanaiada nn Parêcnr ; do Cnnwalhn Fnderal de Educaçäo. 
Esãa prerrogativa da Lei, todavia, não concorreu, regra geral, 
para que aa nacnlaa Enriqueaeﬁaem 0 currículn da habilitação na~
99 
ra Q magíﬁtérim da mods à pnssibilitar uma ëólida Fürmação do 
proreadür, aervindü para agravar ainda maia a fragilidade da 
rnrmaçäm wadagógiﬁu dﬁpemífiua desâe prüfisﬁinnal, haja viatu a 
tendência de pulverizar Q disperdar data parte do currículo que 
cabia as eândlaﬁ preancher. 
ñ partir deaﬁas dirdtrizaa à escola caberia elabmrar a 
ﬁua grade curricular ﬁeguindn, nm que tange à diﬁtribuiuão da 
carga horária, as augedtões dm número da dwz apresantadaa pala 
Parecer NQ 34?/?Ê dm Conõelho Fwdaral de Eduﬂação. A análiﬁe 
daêtad aponta a ﬁdparaaäo, 0 divisor de águas, entre ad didciﬂ 
plinaﬁ da educaçäü geral E aa de Fmrmacäo eﬁpecial (divididaã am 
inﬁtrumentaiâ e prdliﬁsionalizantaâ), ddnunciando a separação 
Entra od pólna da tﬁuria e da prátiüa, cumo da eatüa lmﬁaﬁm iﬁm~ 
ladüs d antagõnicmâ. 
Edtaä “sugedtõdﬁ“ do Conaelho Federal de Eduﬁacãm Fo" 
ram aeguidaa à risﬂa peida eﬁﬁmlaﬁ da magiﬁtériü catarinﬁnëe, 0 
que é condtatädo na grada curricular organizada pelo Inmtituto 
Eﬁüadual da Educaçäo W a nrimâira eﬁcola de Pormaçäü de pro?es~ 




HABILITAÇÃO PARA O HAGISTÉRIÚ DE iQ GRAU - 15 a 4Ê SÉRIE 
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Neﬁäa gradﬁ, a primeira elaborada ëegundm aa recmmanw 
dações do Hecreto Eﬁtadual i.8®Ê/?4, destacawﬁë na parta pruFis~ 
aimnalizante, a ênraﬁe na diaciplina de üidática E Prática de 
Enaina, num claro privilegiamanto do aapecto técnico~inﬁtrum@n~ 
x'?' 
,...x 
H0§ Fundamantms da Educaçäü dastaca~$a a supremacia da 
Paiﬁülügia em detrimantm da äoüinímgia, Hiatória E Filosofia. 
Esta última, aliáﬂ, ﬁequer $igura na grade curricular do curﬁo, 
taí cama acontecia no antigo üurﬁu Normal. 
Eäta ﬁmcundariaacão de disciplinam cujos conteúdoa
f "âugErem“ uma tomada de ﬁmnaciência raveladora daﬁ contradiäöeâ 
êociaim, ceräamante conﬁorrará para dificultar 0 deavelammnto da 
realidade educaaional por marta dsâaaä prnfiﬁëimnaiﬁ, diFicu1~ 
tando, deﬁaa moda, a raršﬁxão sobre 0 âeu papel na sociedade, 
ﬁmbra aa circunâtänﬁiaﬁ que Q detarminam Q influenciam, bem cama 
ﬁohre mm rinalidades da sua ação. 
A ênfaae na diâcipšina de Pﬁicülugia, que na grade 
«J 
aparace como Nmçõmä da Pﬁicolügia e Pmicolügia da Educacãm (ó® Ê 
Êiâ horaﬁ, raäpectivamenteb, serviu para rerorçar oa pr@saumom~ 
tua da äiatema da ﬁvaliacão pur ñvançma Prograaﬁivma, conﬁnrrmn~ 
do Para que as dificuldadeﬁ daﬁ criancaa provenientes daa claâm 
ams popularâa, que nãü diapõem do chamado "currículo oculta", 
que aa condicões materiaia pmdmm o$erecer, Fo§$em ídentificadaﬁ 
amb a ótima do patológica, raForçandQ a idéia de que 0 rracamso
M ®W 
üacnlar raﬁultm da carmctﬁriﬁticaa individuaia relacionadaﬁ à 
Própria crianca Q/ou à aum origem âócioﬂeconõmica. 
Num levantamento rmâlixadn acarca da material utiliza* 
da pwloâ proämwmüreﬁ da Paiünlugia do Curaw de Magiﬁüériníá 
cnnmtatouwse a predominância de manuaiâ nbâoletoﬁ R ¶imn1i?ica« 
doa, "aaja pela mnaﬂrnciﬁadm, aaja pala §imp1iFinaçäo groõaeira 
que efetuam", 0 qua noâ alerta para 0 *mto da qua tal diﬁciplina 
vam âendo ministrada da uma #urma haﬁtante Fragmentada, diator" 
cendmwae 0 ëeu papai dm pnﬁmibilitar ao futuro proraaânr 0 cm» 
nhecimmnto ciwnti$ico âohre a crianca, mediada, evidﬁntemente, 
Pela realidade §ócio~hi$tórica. 
Senna modo cmmm bem a$irmmu äantimgo, 
:| ... aqualea que deveriam matar imp1ementmn~ 
dm uma pnlitiﬁa de educauão para na camndaﬁ 
pomularea, inclusive pela pomiuäo base que 
mﬂupam na eâtrutura educacional H na âoaien 
dade como um toda, diﬁâociamwse dela, a$eM 
tivando uma aliança de marginalixação na 
trata com am camadas popularas. Na verdade 
/” mate é Q efeitm mais nﬁrverﬁo da rmrmamäo, 
quando pelo cnnhecimento prommve U deâco~ 
nhnüimento que conduz A ínõcriçäm doa pro~ 
Feêﬁoreﬁ, no conjunto, numa prática efwtiva 
de axmluﬁão das ﬁamada$_pnPu1ar@§ dm pro* 
. . M H / CÉÊÊO dE Ê$CülHYlEHÇäU. 1/ 
16. Levantamento apreﬁantadü pelo grupo de trabalho ícomnnâto por renreâenäantna dam UCRE$, Eecretaria de Educaçäo dm Eâ~ tado de Êanta Catarina 9 cnnsultoreâ do deparãamentn de P$i~ colmgiâ da UFÉC) reâponâávml pela elabüraçäo da propoﬁta curricular para 0 Curân Magiatério de iQ grau ~ iä a 4% õéw 
V ria, na área eâpeci?ica de Psicologia, no ana de 199%, a partir do aﬁtudo dm Gatti, Rovai e Para: “um eﬁtudo ambre os curâos da Fmrmaçãn de prmfeâﬁores a nível de HQ grau". In Cadernoa de Pmâquiﬁa, nã Êü, Fundacão Carloﬁ Chagaﬁ, p. i5M3@. 
i?. Maria Eliate ãmntiago. on. cit., p. 45.
\
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6. O SEGUNUO PLANO E8TâUUâL DE EDUCÊCÃO (1980/1983) 
E SUQ ÊNFâSE NA FIGURA HO PROFESSOR COMO 
FORMA BE ELEUAR Q QUALIUGUE DO ENSINO 
Elabmrado no güvernn de Jwrge Konder Bürnhauﬁen 
.‹"`. Q-lu \ü `\€ 8~i98i) por umâ “cmmisâãd de alto nível" (desta vez compoﬁta 
por repreëëntantaﬁ da aﬁçmia particular Q por prmiiﬁsiunaiâ da 
eﬁﬁriãa coniianca dd governador), Q degundm Plano Edtadual de 
Eduﬁaçäü rﬁilatiu 0 mmmentn ëócio~pm1iticü vivido no país M a 
partir de meadmâ da década da ?@ M caractdrixadü Pdla abertura 
política do regime autüritário Q palm "reaumndimentm“ daa iorças 
democráticas au aponﬁmr a importância da "atividade educativa, 
enquanto mçän tranﬁiwrmaddra da §ociadade“í. 
Heõse përiodo, a legitimidade do regime militar paasou 
a ﬁer veamantamente contestada tantm psiaâ váriaa faaçõea dm cam 
pital, deaadntënted cam U nãn cumprimenta daâ metad da §ustanta~ 
cäu dm creacimento econômico em bêneiício de ﬁetmrdﬁ lmcaiﬁ, cn" 
~u 5.5.3 
¬. 
í. Plana Eâtadual de Eduﬁaçãc i?8@/19€ P. 3
iüd 
mo peša eociedade civil due, atravée de organixaçõeﬁ como a ünﬁ, 
a igreja católiea, de movimentoe de baee, ae aeeociacõee de pro~ 
$eeeoree, me pdrkidoﬁ políticoe, 0 eindicaliemo, emmreenderam 
importante luta a iavor da deecompreeeão do regime. 
A viﬁão eontraetante dae diierençae, o 5en~ 
timento de ser 0 alicerce da moderniaacão 
ëeem ueufruir suas vanäagenﬁ) e a inumana 
eituacão de vida acabaram por eer as condi~ 
cõee objetivam e reveladdraâ do preço do 
caráter do deeenvolvimento implementado. 
Tais condiçõee terminaram por germinar ou* 
trae iormae de atuação deeeee grupoe que 
embarmlharam códigos e leio montadoe no pe* 
riodo repreeeivo, inetando redefiniçõee. me 
formam de reeiatência eonetituemwee no pólo 
contraditório do autoritariemo. Além disso, 
eeea luta concreta reveãtemee hietoriamente 
de um outro eigniiieado. É a questão da 
partiﬁipacão das maiorias como aüoree legíw 
timoe de reivindicacëee noe conflitoâ entre 
capital e trabalho, eewecialmente quando 
eeeae äentavam ee organizar para aumentar o 
poder de barganha."ä 
Em âanta üatarina surgem diierentee mdvimentoe eo~ 
ciaie, dentre elee o movimento doe dem terra, doe mineiroe, do 
pequeno produior agrícola, do trabalhador assalariado urbano, da 
mulher agricultura Q doe proieeamres. Há que se reäealtar também 
wiO . a contriboie ao nroeeeeo de democratização da sociedade cata~ 
rinenõe, de doie aconäecimentoﬁ: 
~ a adminietracão democrática do peemedebista Dirceu Carneiro 
íi9?? M i9$E) na preieitdra de Lages (reduto da Familia Ra~ 
moeš, iundamentada no eetimulo a Participação Popular, e 
H. Carloe R. Jamil Cura, op. cit., p. 135.
i®§ 
M o episódio eonhecido üomo a “novemhrada“, ocorrido em 3@ 
g..:~. *E3 \s '~‹'š
. de novembro de ocasião em que a comitiva do presidente 
João Bmptiõta Figueredo, em vieita a Florianópolis, Foi, pela 
primeira vez, para deegoeto do governador Hornhaueen, veemenw 
äemenàe eonteetadm pelo povo, em praça publiﬁa, em repúdio à 
politica econômica de deu governo, ao autoritarismo, à ditaduw 
ra. 
O creecimenio do voto onoeicionieta veriiicado no Ee» 
tado neeee periodo e, noie, um refíexo deete elima de "reacendiw 
mento" doe movimentou ligadoe aee intereeeee nopularee. Yel 
creeﬁimento eonetituirreená numa séria ameaca ao dominio das 
ošigarquiae, neadedieta e udenieia, abrigadae, por Forca do nto 
Inetitucional HQ 8, no interior da nRENn, e main tarde, no PHS.3 
äegundo Marli nurae, 
“Eeta emergência de novas forcae sociais no 
cenário político, leva e direiäa oligarco a 
liherešiear deu diecureo, euae propostas. 
3. U domínio dee oligarquiae peeeedieta e udenieta, foi pela primeira vez ameaçado nae eieicõee de i??4, ano em que o MDB obteve noiáveí votação no Estado, aumentando exnreeeivamenâe eua bancada na Câmera Federal e äãtadual e elegendo, inclueiw 
ve, seu primeiro eenador (o ex prereito de Blumenau, Evelásio Vieira). Naa eieicõea muninipais de 1976, o HUB eaiu vitoria» eo em dezenove prereiturae, vencendo noe trêe maiores co1é~ oioe eleitoreim do Eetodoz Hlumenau, Joinville e Lages e, em i??8, a onoeieão venceu novamente para o senado, elegendo Jaiëon Barreto. A exemplo do que auonteceu em 197o, o MDB ea* tourou nas regiãee maio urbanixadae e de maior deeenvoivimenm 
to eConômico«eociu1 (Vale do Iàajaí, regiões Nordeete e äul 
do Estado e Grande Floriunopolieš. n ARENA, ao contrário, prevaleceu noe pequenos e medio municipioe. Dadoe uhtidoâ na nbr de Car 1 me ‹~\1bert 0 Eš 11 'I ve i ra L.e>n2i: 
vv. 22. 3i"=š5`.
iêó 
Näm é pomﬁivel continuar dm comida para 0 
povo. Ela mostra da âeud próprios contor~ 
nos, dnâenha an, marca prêﬁenca crnâcente~ 
menta ativa, luta pela construção de um Ea” 
tado ddmoﬁrátiüo, cum rwﬁaonânüia pnpulmr. 
Enrim, obriga d manda oligarca a lidar no* 
liticamenäa cum 0 øutro (que É ãingular e 
plural am medmo tampa), dileranta doa ve~ 
tudtnâ mdnhnrea hóspmdnﬁ que, tradidionalm 
mente, ae cmtixam no palácio governamental, 
que até então condideravam nar and patrimôw 
nim histórica nxclu§ivd“.4
& 
äintmnixandmwse adm edﬁe momnnto hiatdrico, 0 degundd 
Plano Emtadunl da Eduﬂaçãn afirmou de nmpenhadn nn rnagdte da 
qualidade do ensina, concedendo eapecial ênfase à Figura do prum 
resêør, cnnaideradw “fator determinante da qualidade do Enﬁinü 
, Hc. de um pala J, propondn m 
“rdvitalizaçãm dnd curﬁoâ de magiatério dim 
vEr5iFiüand0~0a, da modo a atander às 
atuaia neceﬁﬁidadeﬁ n pdculiaridadas dd enw 
mino préwdacnlar, especial, de ië a 4Ê má” 
rim ödo 19 grau, da anna rural Q/ou urban na“.* 
mpdaar de taiﬁ propdﬁitda tal Plano Fez viﬁtaâ grmdâad 
ao rnﬁultadø prátiﬁn dm aldumdm dam mmdilicaçõeâ efmtuaddë Palm 
plano antdrior, propondo madidaﬁ para rerorçáﬂlaa no quadriênio 
i?8@Mí?83. 
«_ Marli ﬁuraﬁ, np. mit., p.4ó. ” Plana Edtadual de Educacão äü/i9$3, P. 7d. 
_ Plann Eâtmdual da Eduﬂacãn. í9ä@¡i?ä3, n. 12€ ~ Na geatán dE 
Jorge Konder Eornhauden, Foi implantada 0 Projeto da Eatudoa 
ndiaionaiﬁ ao ﬁurnn magistério de iä a dë ﬁérid do íﬂ grau ~ 
cujad normaﬁ de eﬁtrutura e lunmionamento haviam dido rixadaa 
pala Reaoluçän nã Q?/?4, da Condnlho Eâtadual dê ﬁduﬁaaãoz em 
sintdnia com ad diratrixeâ da Lei 5.&9ä/?i ~ com viataa ä 
nrnpmraç da racurâoa humanas na árwa da educacãm PréﬂE§co~ 
lar, uma ven que 0 Eatado recém insituira edad ramo de ensino 












Cum ereitm, nn eneinn de 39 grau inteneificouwee e nor 
litíca de contenção da expaneäd da rede estadual de eneinn, 
atravée de eubetituicãn doe Planos Anuaie de matrículaƒ pelo 
Planos de Expandäo, que de ?orma baatante eutíl, nropunham: 
“critérina _nara a criauãm e localixaeãn de 
novas unidades eacelarea, dem dietincão de 
rede de eneinu, dando ênraee ae perireriae 
dos centrne urbande mais deeenvdlvidoa, 
utilieandnwae quandn pneeível de recureos 
exiatentee na iniciativa privada e no eia* 
tema fundecinna1“.8 
Ú carater nrivatixante deeee grau de enaind rei exaw 
ﬁerhadø ía deepeitn da imnmrtância cnncedida à educauãn na demuﬂ 
cratixaeãn da sociedadeä, chegandnwse a prnpor 
“maior participação no ﬂueteio da educaeäü 
por parte doe uauárioe, independente da re" 
de de ensino, dem ee cnnatítuir Fatnr de 
elítízaeão, imnlantandd na rede publica ea~ 
taduaí fnrmae de ünntribuicäo nropnrcinnal 
as condições econômicas Financeirae doe 
e1unod“.* 
?. Nos primeiros anos de implantaeäd do 19 FEE í96?¡í98®, 0 ﬂreacimentm de matricula na eneino de 89 grau havia eído bas~ 
tante eigniticativo, tanto na rede eetadual quanto na rede particular de eneinm. Para ennter eate creecimento, cnneide» 
rado enmo “demanda incnntro1áve1“, a Secretaria de Educaçäo inetituiu de uhamadoe Planes nnuaia de Matricula que Fieeram 
com que a expansão do eneino de 39 grau, particularmente da rede edtadual, Fiaaeee cmndiüinnada à aquieecência da rede 
particular. Taš medida, que visava “detender a qualidade da eneino“, beneficiou embremaneira a expaneäm du ensino da rede 
particular: nn and de i9??, dae 244 eacolae de B9 grau exisw 
tentee no Eetedn, idd íé? K3 pertenciam à rede partiﬁular, enquanto apenad~8® (33 K) pertenciam a rede estadual. ãobre 0 
aeeuntd conFerir peeduiea de Iene Ribeiro Ualle. ﬁuLQgLat;aa~ 
za-%í.›;1.....«...d.§;«......E;.d..u.f;.§u;:..ãí.cz......-...L1m»...ÍE.Lfà.t.u›:;I.‹;x......'šâdh.J:..e-....›;›......£2m.1.f;z.e:..l..l:›..d....iii;.ﬁâ.t.âu:S..u.a.l.......d..e......Eí..d..u~~ 
..... 
5. Plano etaduel de Eduﬂaeäo 193%/iãüﬁ, p. íﬁä. 
9. Idem, 123. 'UFG
i®8 
Egtaa mmdidag, Entretanto, não foram auficiontoa para 
conter a forte damanda verificada a nartir do iinal da década do 
seäonta ao nngino do 99 grau, ospncialmente 0 publico. A rnde 
pública ootadual, que om 1??? detinha 4®,8i% do total da matríw 
cula no onaino do ÊQ grau (oontrn 54,8á% da rodo partioular), 
aloançou om 1933 (ultimo ano da vigência do Plano) o percentual 
do 4$,ó5%. 
que ao ﬂonsiderar, contudo, que apesar da aignimi*I 9.5.. 
cativa ampliação da demanda, também ﬁonaiderável número do jo" 
vens catarinenaoo permaneceu fora da escola de E9 grau nosso pe* 
riodo. No ano de 1934, por exmmnlo, doa 498.@7@ jovena de 15 a 
19 ano$'anena¶ 7®.i®4 (14%) fraquontavam o onâino do 89 grau no 
Eatado. ncraocentoﬂae a magos dadoa 0 numero do evadidoa o re” 
provadod noaao grau do enaino, na :aaa doa 5i,?iH, o concluiwae 
0 quanto o término do É9 grau E noatorior acosﬁo ao 39 grau como 
tinuaram anenaa com uma admiração para signiiicativa narcala do 
jovena oatarinonsos.í@ 
n ampliação da demanda pelo anoino wúblico a nivol do 
ÊQ grau, a desnoito dos diapooitivoa autilmonto criadoâ para 
iraiáwla, doveuwae, em parte, à eliminação do oxamo da admisaão 
10. Doo 44.?8H alunoa que ingresaaram na primeira aérie do EQ 
grau em i?Hí, Êi.¢äó chagaram à 3% aérie om iäüﬂ, repreaenw 
tando uma perda de alunoo da §í.7i%. So conaidorarmoa og 
concluintoa da 3%, aomadas ana da áš aério, voremoa que ao” 
manto 41,35% concluíram o curso em 1984. Lada äﬁhaibo et al. 
Maâmmﬁaiado da äaniamﬁaﬂaﬁina, n. BE.
1%? 
E a imp1antaçäo da promocão automaäiﬁa naa eacolaa publiﬁaa oa» 
taduaia 54. *-5 *S1 f-Ê '‹-" F: H ,-~› (a partir do 'amhém a poasibilidade de conﬁiw 
nuidade doa eatudoa ao nivml auporior, om iunção da intonaa pro” 
liioradão, principalmente na década da YQ, de Faculdadoa a_gurW 
ama auporioraa om pratiﬁamento todas aa ragiãos do Estado, via 
Fundações Educacionaiaíí, iruto da politica do governo no aantiw 
do do rormar racuraoa humanoa nara o procoaﬁo de doaenvolvimento 




partir da dánada do od. No caao oaweoiiico da habi1ita~ 
proiiasional para o magiatério de ig grau devemao atreacenw 
um outro iatorz a obrigatoriedade da profiaaionalixação ao 
o .. nival d e EQ grau pela Lei 5&9Êf?i trouxe para sato curao um 
grande numaro de alunos nua daaajavam “$ugir" do diaciplinaa 
proaantom nos demais curriculoa da 39 grau, haja vista a idéia 
generaliaada de quo a habilitauäo para o magiatério conatitui ae 





Faculdadoa a oursoa mantidoa pala cobrança da anuidadoa 
alunoa o pela praioitura municipal (a qual os mantém, 
rédeaa curtaa) aão, regra geral, os menoa diapondioaoaz 
Pedagogia, Letras, Eatudoa ﬁooiaia, Ciênüias ﬂontábaia, nd~ 
mini atração, etc, iormadorod do rocuraoa humanos para 0 ma~ 
giotërio do i9 a Ê9 graua. Geralmente aproaontam precariaa 
Cond icõaõ de iuncionamantoz grande numero não possuem aedo 










eacolaa do EQ grau ia oxemnlo do que acontecia com o anw 
üinaaio Normal), aa bibliotecaa aão também, rogra ge~ 
pohrea E não há carroira docente o, portanto, oatimulo 
o aporieicoamonto de aeua prorosaoroa Ca maioria hori§~ 
oﬁaaionando a alta roàatividada do seu corpo docanto, o 
ﬁvidoncia prejuiaoa a qualidade do enaino. ﬂaataquo as 
oa proiasaorea do curao magistério ao nival do 89 grau 
Formadoa, na grande maioria doa munioípioa catarinonae, 
a cursoa miniatradoa pela Fundaoõoa Educaﬁionaia.
i1® 
Com efeitw, u matríﬂulm nemﬁa habilitação ﬁuhiu de 
W *Q PJ 9E 5.H53 alunos, no ann de 198%, para lã. i?$3. Eate aumenta 
Foi ëignificativamantn maiur na redm particular da mnminn, ﬁujm 
númnro de matriculados na habiliãacão para 0 magistério naäâou 
dm 1.686 ulunmë nm ana da 1989 para 5.034, em i¶$3, num acréﬁci~ 
mo de i?8,&%. Q rede estadual, pur nua vma, aumentou amu nummro 
da matriculadnﬁ em íEí% na mmãmn períndo, Q que nua remain mais 
uma vez para a cnnntatacão dm quanto 0 E$tadn_de Eanta Catarina 
eätá me deâünmprnmetendn em assumir a formação dan recuraoâ hu~ 
manns para a anemia elnmentar dnlngandn à rede particular da enw 
nina cada uma main â ﬁmmnetênﬁia para rormar 0 prnfeõﬁnr para a 
eﬁcola bánica. 
Quanto ao ensino de 19 grau, aneaar da reconhecimento 
de que Faltou uma "infra eatrutura :amam da poﬁsibilitar 0 dinaw 
,. _ . . .. , . ., ,, -.\ mlämü HGü€ﬁ$äTlD PäYä ÃEVÂT ä Ê+€1ÊO H Y€ﬂOV3ÇEU Pfüpüätä 1” PQ” 
ln Plano anterinr, 0 segundo Plano Eâtadual da Educacão rnforçnu 
a permanência do ãiatmma de nvaliaçäü por nvançnâ Prngreâﬁivmê W 
§nP, propondn apenaa reviﬁões mm torno de sua operacionalização: 
“... nos sentimoﬁ no dnvnr da aleräur que 
qualquer plano ﬁerá ?a1ho Q nulo se ralhar a 
aua aplicacãø na aula de mula. Menus punto 
julgamon impraacindível uma urgente revisãn 
na aituacän dm magiatáriu catarinenâe de mn» 
do a valorizámlo uconõmíca E uocialmmnte, 
Fazenda cam que a ﬁua qualificação uniu 
rruto não só da deanán do Estado, mma aobrn" 
tudu, $ruto do nstímuln que deve tar Q pru» 
Éw íä. Plano Eatadual de Educacão i98®/19
iii 
$eâsur para qualificarwﬁe. Emmwntü com um 
profeaﬁor motivada e participantu tevemoﬂ 
cnndiçõeâ de auparar aquela qua é a prinui~ 
pal ﬁviae na educação bvaâilaira e catariﬂ 
mamae: a ﬂriâe da qua1idad@“.13 
Esta ênfaﬁe na profeﬁsor e na sua qualiiicauãm, como 
um dos princiwaia Fatmreﬁ para aa conõaguir a plena aplicaaãü do 
Siﬁtema de ñvançoa Prügveaﬁivoa e a elevaçän da qualidade do en»
1 âino üatarinenae, näø iﬁxwﬁe âcompanhar da um/bulitica de aanmaw 
menta dns cuvâøu da Formação da prmieﬁanr duﬁ aéviea iniciais do 
wnﬁinü da iä grau, de modo a obt@v~ae não 0 reãgake da uma qua* 
lidade aupmatamente pardida, maﬁ a redeiinicão deﬁaa qualidade, 
a partiv daa neceaaidadms cmnﬁrwtaﬁ da eﬁunla báâica atual. U 
"aceno" da Plano no sentido da rﬁviäalimar eââe curao, da dar* 
lha nﬂva vida Clitﬁralmﬂnte Falandnä além de só ter sida tranﬁ~ 
iormadm em pvopoâta QPicia1 do emtadm em ÍQÊQ (na gestãm da Eaw 
peridiäo Amin) tava mama nuuimw da reFQrmu1uçãø Q curriﬁuln wn~ 
quanto grade cuvricuíar (altevaçãu de diaciplinas e de carga ho* 
'Iii z- =..× váviuš, paﬁﬁando um largo ua diâauma maia ampla acerﬁa duﬁ ne~ 
cessidadea poâtaa pela sacola primária onde 0 pro€@¶ﬁmr egreﬁau 
da habilituuãm para 0 magiatérim devﬁrá utuav. 
Não Fezwsm acmmpanhav também ue maiuraä inveﬁtimantoﬁ 
nn ﬁetmr educmcimnaí, muita pelo ﬂmntrárin, Foi justamﬂnte na 
periødo da vigência daësa Plano que se constatou um munoveﬁ inw 
13. Plano Eﬁtadual de Educacão i9ﬁ@fi9 " Apresentaçäc. 'CQ (AL
113 
veaüimentmﬁ na ﬁütwr doa últimoâ mnmsi4, malgrado Q discuram da 
governador de que a educação ara “prioridadä daä pvíoridadeﬁ“ da 
aum geëtãu. 
ñlém de terem sido Ywduxidmm, marcela conâiderável dos 
.z recurâüa deätinadnﬁ à eduﬁacäu Fnram rüwaaﬁadma às eacmlms wav» 
ticularaâ ínaﬁ quaia não havia sido aplicado Q $âP> e àﬁ Eâcolaâ 
. . ..` . li" , . . . Fundaclonala Lenec1sﬁaﬁ,í“ armadas naclonalmentm como uma pru" 
poﬁta de mutirão mantida cum Q trabalha Q doaaäü da veüurﬁoâ da 
íó comunidade“~ , maâ que progreﬁsivamante, aﬁpecialmente em äanta 
üatarina, paﬁﬁaram m racﬁher ﬁigniFicativo apoio $inanceirm da 
governa do Eâtmdo 
m aplicaçãm da rwcuraam publicos àﬁ chamadaä "eﬁcmlaﬁ 
da ﬁomunidade“ Fei explicada palma ﬁeuﬁ 
tes do poder política a empveaarial do 
tratar da um ﬁnﬁinm altamente rentávﬁlz 
14. lﬁarticipaçãm 
dm; 
19?? " iÊ,4É 
ÍQÊQ W i5,®3 
19€ * íÊ,@ü 
í?8Ê W i?,3? 
-».=..= §..›. 
Fanta: Unidade 
15. ä üampânha 
dirigenteﬁ ívﬁprsﬁentmnm 
Eﬁtado) pala $ato da sw 
"Q muiâ barato do Eõtaw 





de Planajmmento da Qecretaría da Educauão. 
Nacinnal da Eacmlaﬁ üa Cmmunidadﬁ (CNECE foi 
criada em Santa Catarina no ano de i9äÊ, dedicando se excluw 
aivamante am 
íé. 
enâiﬂo de EQ grau.3 
Con$evir estudo de Leda Echaihﬁ et al âobre “Fubiicizacão da 




dn“. Täl racimﬁínio ﬁncnntrava reapalﬂw na Lei 5.ó9ä¡?i nua, no 
ﬁeu artigo 45, asﬁegurava quﬁ
n Aa inâtituiçõaﬁ da enﬁino mantidaa pela 
iniaiativa particular merecerãm amwaro téﬁ~ 
nicm e Financeiro do Poder Público, quandn 
anna cnndigñﬁs de Yuncinnamento Füram jul» 
gadas aatiâratóriaﬁ pwloﬁ órgãmﬁ de ?isca~ 




. < r i M H 01» E* 
Cnncorriam para 0 barateamentm deﬁsa reda de enâinn 0 
aviltante malária pago ama prnfaﬁsnram W Q maia barato do Eﬁta~ 
do, E a utilizaçãm da espaco rísicü da eﬁcolaâ eﬁtaduaia. Para 
cømplütar tal bmrataamento aê Eﬁﬁmlâﬁ Caneﬁiﬁtaﬁ oFer@cem, ümm~ 
prmvadamüntü, o wnﬁinü maia pracário do Eﬁtadw.1f 
Tal barateamento toma äeicöﬁﬁ aaauatadoraä quando vew 
rificaﬂsm quê aa Hscmlaê cnneciataâ exiâtem namo única opnrtuniw 
dade da enâina de E9 grau em granda número de municípioﬁ catari~ 
nenaaﬁ (no Final da gmﬁtäo de Jorge Kmnder Bmrnhauﬁan ~ ÍWHÉ W 
em øitenta E mais dom cento e novanta Q nove municípioaš e que, 
dântre a habilitacõea prmfiaaionaiﬁ Qfwrecidae nar eataa aﬁcolaa 
encmntrawâa a habilitação para 0 magistério da ië a 4% séria, 
formadora do prorﬁﬁﬁmr para a eﬁamla báaica. 
i?. Uma peäquiaa rﬁalixada pâla AÚAFE no ano de i9Éó entra can~ 
didatoâ ao aøncurﬁo vwmtibular proveniantﬁs da 1% UCRE, raw 
velou que na alunoﬁ que obtiveram na pioreâ deõempenhoa eram 
Qgreﬁﬁoa da Eacmlas Fundacionaia Cenaﬂiãtas e daﬁ mﬁumlaa 
estaduaia lüﬁalixadaâ noâ bairros mais pobreﬁ da Grande Flow 
rianópoliñ. äübrw ü aﬁâuntn, confärir Leüa »üheib@ et al. 
“Publicixação do Enaino Privado ou Privatizacão do Ensino 
Pública de E9 grau?“, p. QE.
JJ
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Eâta Flagrantd duâcaäü hara com n qualidade da eâüola 
rreqüentada pala maioria da pdpulugão, aliado à sistdmática ddam 
vaãmrizaçäü prmriâaional e degradauãn econômico ﬁwcial dna prum 
Fiﬁﬁionais da educação, revela Q real ddâcompromiaso dd Eﬁtadd 
para com a afaäiva demnﬂratixaçäü âdﬁial E ecünâmica do cmnjunto 
da doﬁiedade, apeaar de duas hiﬁtóricaﬁ promlamaçõeâ em contrá» 
Vlﬁll. 
êo gmvarnador Jorge Kdnddr Hmrnhauâen, aââim como a 
ﬁduâ pareﬁ, legitimnﬁ rdprüdantuntma doa interdsaeﬁ da grande 
Capital, não intereﬁaava invedtir na qualidade da sacola publica 
catarinense, näu interedsava, cmnﬁequentementü, inveatir na mu~ 
ãunomia intelectual dm profedsor, aﬁpecialmente do proäeasor da 
escola dlamentar, uma vma que âeuﬁ rduis intereﬁﬁeê paââavam ao 
larga da conﬁtrução da um Prmjeto de edudaçäo que visada da @n~ 
admiro àﬁ hiﬁtóricaﬁ aawiracãﬁa das maioriaë, ﬁnncorrendm pura 
reﬁgatá ima da cdndi¢ãd da marginalidade a que são submetidaﬁ. 
6.1. A Organização dos Professores em Associações de Classe: 
início da luta organizada por melhores condicõeâ para o 
exercício dd magistério e por maior participação nos desti~ 
nos da educação 
Foi juatamente a percepmäm da que nãd havia vontadd 
pnlitica para ﬂonatruir uma edcolu dd büa qualidadu para a mainm 
Êäi O ria da Pdpulaç aliada an aviltamento salarial da câãegoria Q 
ao ardﬁcunte daäprestígin da pruFiâsãn, que mnbilixou na eduﬂaw
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durma catarinenaea a mrganixarmm se em aaâuciações, à exemplo da 
que vinha acuntecendo com 0 unarariado am geral, a partir da déw 
cada de aatwnàa. 
Comm bem aiirmnu Täﬁâer, 
Ú principal impaase da qualidade do ensino 
na escola (...), n prinninal obätáculm à 
melhoria do nível profisﬁinnal dog profenw 
auras, tam na ethoâ polítiun mma razãü mais 
nroiunda. Portanto, a escala, ... têm, no 
axmrcícim que ë imita da pndar pnliticn, o 
principal entrave para a sua transiormacãn. 
E puder mó se tranäforma com pomar. É por 
isﬁm que (...) a Forma maia eiicaä para 
tranâiürmar a Qaümlm (...) para Formar ads* 
quadamentm ﬁuaﬁ Prnfesâoraã, conaiﬁta (...š 
na determinaçäm da catngnria dos proF@s§o~ 
rem na luta pala conquista de âeuﬁ direiw 
tua, mm unidade cum a luta dua trabmlhadçr 
rem pwlm direito a Qëcola de quaIidad@".Í8 
Neââe sentido, a dailagraçäo da nrimaira greve da prow 
i-*‹ *#3 iü® rnaâwreﬁ de ÍQ E ÊQ grana da rede públiüm eﬁtadual, am mala 
nëﬁociaçäo dos Lícenciadoa de Santa üatarina ~ ALISU é r@pr@§en~ 
tativaz marca 0 “iníüin orgnniﬁmdm" da luta qum na Educadnreâ 
travaräm por uma eâcnla pública de qualidade por melhøres ﬁaláw 
ria e par mﬁlhmraâ condiçõmm para 0 exerﬂicio do magiëtério. 
É também a partir das anos oitenta que a ALISC, junta» 
menàm com mm demaia entidadaﬁ de nroriﬁsiünais da ndmcaçäo 
iorientadores, sunervisorna É adminíatradnreﬁ) nromnverá enconw 
........ ....M .. .. ... ...... » .. .‹ .. .. .‹...~‹... 
fi! 




tros Q ﬁeminárioa onde darão dioﬂutidoﬁ oa probiemaâ mducacio~ 
naio do Estado E levantadao propostas para a melhoria do emoino 
wúbliﬁo cmtmrinonﬁo. 
U iortalecimento do movimento doa docdnteﬂ, Face ao 
clima de abertura politica H de raarudamüimonto dao Forcaﬁ domow 
cráticaa vividos no vaia, po§aibi1itou~1he proâoionar 0 governo 
do Eﬁtado no õentido de obter maior partiaipadäo nom deotinoﬁ da 
oducação catarinenoe,
u ... como maio de ao contrapor ão imposiuöoﬁ 
do Eﬁtado ﬁutoritário, no que conﬂmrnﬁ à 
política educacional, rooponâáveiﬁ pela po” 
broaa da eﬁcoia pública, pela prmcarimdado 
dao condicõea de trabalho doa proiesﬁored, 
pela baixa quaiidado da ﬁducacäo oﬁcolar. 
Uemocratixar a educação naﬁoou a oor um ddw 
mafia mopeciaimmnte para os @duﬁadoros› no 
contexto maia amplo da luta aocial pola de” 
mocratização do Eâtado. Ga diiemao daquolo 
deﬁaiio são expreooão dos dilemas doâta lu” 
ta aocial. m üapacidade dos educadoreã de 
conatruir uma alternativa concreta à po1i~ 
tina oducaﬂional vigente ~ articulandowa à 
redoncão dao maiorias ~ eotá organicamente 
ligada ao preõente deaario hiotórico que 
está a exigir do movimmnto oocial o proceﬁw 
momento da domocratixaçäo dao esšruturmﬁ de 
poder oconômico e politico tradicionalmento 
vigonteê no Braoi1".í9 
Às; mw A greve de em repúdio ao não cumprimento, pelo 
govornador oloito, Eâporidiäo ñmin, de mma promeooa de remunorar 
os äuncionárioﬁ públicos com indicoâ âuperioroä ama da iniiacão, 
i9. Marli muras, op. cit. 113, p. 3üi»35Ê.
ii? 
I:`:U3'f:E`€$ÍäT IIÍFB. Z”À|3)"(-š`\Í~E`¡'\'::`šÍ`:-ÍIII) 4-1¡..¡.(-I-Í Qi-3i"í3¡..l. |'\3.`:\*5 i-3“:“:5(§ÍIÍÍ).Í1:`š.€5, CCIÍYI PL!.|'\iÇöIIê??3 II-E? |í71Í~Í'?`|":E3f:3"" 
guicõeo do toda ordem aoa grevistas, poasibilitou aoa educadorea 
catarinonaoa conquiatarom a conatituição de comiosõoﬁ naritáriaa 
para tratar dao "oueotõoa do seu interaaso“. 
n participação comunitária aaaim como a “opção palma 
pequonoo" havia aido o carro w chato da campanha do candidato 
dao oligarquiaa ao governo do Eatado, em 1988, noﬂeoaidado poata 
Paio momanto do abertura do Estado autoritário (que reoataoelew 
cia a oloiçäo dirota para governador? e polo "incômodo" aacenao 
dos movimontoa popolarea. 
1'-! 
535 n ._. âaoim oondo, a “aoatrata“ participa comunitária dao 
Fendida Polo ﬁandidato nmin, oomo Forma do dar toioõoâ "demoorá~ 
ticas" ao diacuroo oligarquico burouêa, nrecioou ser realmente 
ooncretizada, por Força do movimento doa proreoaoroo. Em maio de 
i@E3 toram conotituidaﬁ duaa comiaaõeoz uma integrada por ropre~ 
oontantoa da $ocretaria do Eduﬂaoäo E das aﬁaociaoõoa do claaos 
para olahorar uma proposta de Estatuto do Magistério a Plano do 
Carroira o outra compoota por entidadao roprosontativaa de di~ 
voraoo aegmentoa do sistema educacional, para elaborar o tercoi~ 
ro Piano Eatadual do Educaçäo. 
\. 
!_›§ "-Ê rn -.V 2:. 
._ Ú proceaao do olaooração doate último, no ano da 
levou Eanta Catarina a vivonoiar um inédito nrocesao de partiui~ 
mamão popular, com dobatoo em todas ao eacolaa, consideradas “o 
ponto de chegada e o ponto de partida" dao diocusoõoo ocorridaê
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nmﬁ aaminárinﬁ Q cnngrmﬁaüﬁ veri#icadm5 naõ niveiﬁ municipaiâ,
/ 
A f: I regionais e eﬁtadual, cuja tonica foi a demmcratixadáo da educam 
ção. 
Tal movimento remrasentou uma ruptura com a prática 
dam ditam "ﬂmmimaãaﬁ de alto nível", aujmﬁ rdpreﬁwntanﬁeã, 1iga~ 
doa ao aparelho dd Eﬁtado, buâcavam adaagurar 0 mdnopdlio da rem 
nreﬁenäação dma intereﬁﬁeã das rorçmﬁ dnminanﬁeﬁ no Eﬁtadn. In~ 
dendnddntd dod resušâadom nráticdﬁ dmade proceﬁdo da democratiw 
zação da educacãm, *ima nua a cdnvicuäu de qua será mediante a 
organização dad educadoreﬁ Q ama articulação com as demaia catew 
goriaâ da trabalhadmraﬁ qua de podﬂrá buscar alternativaa para 
trans#mrmar a mﬂcola bádica, cmldcandowa à ﬁervíço das maioriaä. 
äerá atravém da urganixaçäø E da luta das ëubalternoa 
que ae poderá exigir do Edtadd mdcaniﬁmoﬁ conﬁiﬁtenteﬁ que con~ 
cmrram para ﬁupﬁrar am nauäaã qua têm hiﬁtmriﬁamentê impadidm ao 
mroﬁesﬁdr uma prática ddcente empenhada na conﬁtrucão de um ﬁra~ 
balho coletiva, vmltadú para a ancialização du ﬁahmr õiâtemati~ 
zada que é, sam dúvida, uma daﬁ viaﬁ de aceﬁäo ao cumprimento da 
Punuãm soaiaã da aﬁcola. Coma uhamrvnu Marxf “cada paâﬁo da mnw 
. , _ . .. ,, 1:-z vlmantm rﬁal E mama 1mportänt@ do que uma duﬂla da prmgramaﬁ .MQ 
›\. 
2%. Carta da Marx à W. Brake em Qä/®$¡í8?$. Çritica ao Programa 
da Hatha in Unir Tmﬁﬁﬁr. “â $ormaçäo da wrmFedﬁora Idiga no 
Ceará", p. iäá.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ha década de ﬁwﬁﬁenta 0 aparalho governamantal catariw 
nenae iai deêafiadm à moﬁmrniäarmâw, a utilixarwﬁe da técnica da 
planejamentm com 0 objetivo de deaenvmlver Politicaﬁ Públicaﬁ 
direnionadmê àﬁ wxigânciaﬁ do dêaenvolvimanto mn moda de prmduw 
Çãø capitalista. 
Mamma prmcaﬁao, a educaçãm Fni cnnﬁidarada cüadjuvanta 
impramcindívﬁš am wrmjeäm de alﬂar Êmnta üatarina à modernidade. 
Úrgia, wmrtanto, reiormušar 0 precário siatama educacimnal, cuja 
ﬁﬁletividade impedia ä mainria daa ﬁriancaﬁ 0 ingreﬁan e a p@r~ 
manëncia na escala primária, aﬁﬁim Homo nm anﬁino de 39 Q 39 
grama. 
A inﬁuiiciëncia da mâcolaﬁ e ﬁuas precárias cmndiçõea 
de iuncionamentn aliada à daaﬂualiiicaçãø garal da âeu prufﬂﬁﬁnw 
radm exigiam reformaa da baﬁe qua aaﬁegurassem uma in$ra~eﬁtruM 
tura capax dg tranaiormmr a educação aaﬁülar em mediadnra dm 
prõjato daﬁmnvülvimentiﬁta/modernizadwr.
iäü 
Émm aFeitm, na primmira metade da üéuada de ﬁeëﬁwnta 0 
Eﬁtadm cmmmça a mwntar, auxiliado palm HEÉ, INEP Q oa peritos da 
UNHÊÉÚ, uma wulítica ﬁducacimnal destinada a adwquar a wducauãn 
ao moüeäü ﬁconõmiﬂo qua vinculavm 0 maia a blocüﬁ aﬁäociadms am 
ﬁapitaliﬁmo intarnacionml. 
äão criadas inúmeraﬁ aﬁcolaa e ﬁalaﬁ de aula, a Uni~ 
vﬁrﬁidade do Eﬁtadu de ãanta üatarina, 0 Cmnﬁﬁlhn Eâtadual de 
Educacão, 0 üentro de Eﬁﬁudms Q Peﬁquiâaﬁ Educacionaiﬁ, etc, 
culminandü aum a elaboração do primﬁirm Plana Eﬁtadual da Hducaw 
cãø, cujoa doía eixoa cantrais eram a ampliação da escmlaridade 
obrigatória de quatrn para Qitm anus Q a ﬁubﬁtituimãm dm aiêtmma 
de avaliação por aprovacãm/rﬁpvmvaçãø pwlo ãistema da ñvancoﬁ 
Progreaﬁivuﬁ. 
_ Paradoxalmenta, à eﬁtaﬁ madídas que “ravo1uci0naviam“ 
Q aiﬁtama mducaﬂinnal ümtarinmnâa, cmlmcandmwü “pari pa§au“ nom 
as aociedmdea maia avancadaﬁ, näm corraﬁpundeu uma wmlíäica de 
$ürmâçãw dum prnfaﬁamvea qua, segundo um pﬁritmﬁ da UNEÊCU, ae” 
šlši ‹¬ ..... riam na “axeﬁutove$“, na inatltuam eﬁcmlav, daﬁ dlrmtvlxﬁﬁ 
prmpnﬁtaa pala “cnmiâﬁãu de alta niv@1“, autmva dm Plano. 
A diaäeminaçäo do Qurﬁo Normal, aﬁpacimãmante do Giná~ 
aim Normal (pela Qﬂonumia que raprmﬁantava ama cn$reﬁ púhíicmﬁ), 
não #oi äeguida de mmdi?icmcöeﬁ $ígní$icativaa na dinâmica des» 
aaa curaoﬁ, um quaiﬁ continuaram Fmrmandn docentaa para atuar 
numa Hâcola elitiata, cuja modelo pedagógico ~ centrado no wav”
íﬁí 
:"'?" É ›. ?i1 da aluno clasõﬂ média (qua então ara a ﬁ1iente1armaJnri~ 
tária da emcmla púbšiﬂm) W não Foi capaz de garantir ama “novum 
habitmnt@ﬁ“ da üaﬁmia (aa criançaâ prnvﬁnientea daﬁ claâëmﬁ pQ~ 
pulareﬁ) a apromriaqäo das conhecimantøﬁ Q habilidadeâ eﬁcolaxem 
báâicaê. 
ﬁliada a asﬂa inadequação, 0 curao rormador do proresw 
sur não poﬁﬁihilitava ao Futurn meﬁtre os õubâidibm tﬂórico mam 
todológicoa para trabalhar cnm 0 Sistsma de Avançoa Prograââiw 
vma, m qual exigia um prapmro baﬁtantﬁ Eﬁmâcífico no ﬁentidm de 
"dar conta" daﬁ proclamadaﬁ dirarencam a ritmoﬁ individuais e do 
“aprﬂnder a apr@ndmr“. 
Tal deﬁpremaro, aliado à Falta de Gﬁwacm äíaico, da 
aquipamenàoa, de material didática, de bibliotacas, dm exceﬁaivo 
número da alunoâ por claﬁﬁe, da aviltamento ﬁalarial doa prmfamm 
ﬁoreﬁ, enFim da mrecarimdade geral da eﬁcmla wúblina, concorreu 
para tranârormar tal siõtema de avaliação em Promocäm automátim 
ca, u que contribuiu mara baratﬁar Q enﬁino QF@r@ﬁidn pela Eaco~ 
la Pública, para ralativiaar o avança democrátian representada 
pela ampliação âm ﬁﬁcularidade, deﬁvirtuandmwo ﬁnquantü medida 
Em Favor da democratização escolar e social. 
rasa conferida 533 3 Na décaﬂa de oitantm, a dﬁmpeito úa 
pela segundo Plano Eﬁﬁadual da Educacão an profeﬁﬁor ~ como rorw 
mm da elevar a qualidade do enaino (que a democratizacãn daa 
oportunidadeâ da aceasm conjugada ao EAF não cmnﬁeguiram a1te~
H
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var), Q duram $ormadmv dd prm$eﬁ§dr, nmvamﬁntd näm do$reu a1te~ 
racõdd de basd, predevvandQ~dd 0 deu caráter äecniüidta e a de~ 
ﬁarticulauão entre da ﬂontdúdnâ do núcleu ﬂmmum e da parte pvo~ 
Fisdionalixante, indtituídud pala Lei §.ó9ü/71. 
Ú baixa dwﬁempdnhn da maioria dos candidatmã nwä cmn» 
curdoﬁ para U magiatério público ~ 1% a 4% ﬁérieﬁ, realizados na 
déﬁada de mitenta em âanta üatarina, tanto a nivﬁl eﬁtmdual cmmo 
municinal, denunciam 0 eﬁvdxiamanto do curﬁo #ormadør do pro$es~ 
amv para aa âérieﬁ iniüimis da iﬂ grau düﬁ cnnheﬁimentmâ minimos 
básicos qua pmﬁsibílitariam am futuro docdnte uma prática cmmpew 
tentﬁ 
U ddﬁinterddad do Eﬁtado em invedtir na rdädvmulacäo 
da aum mulítica de ämrmação dm profeaﬂnr e da dum wmlitiﬁa da1a~ 
rial, bëm cümu na qualidada do enﬁino wúblico dm gdral W num pe” 
rindo em que as üolmﬁava a eduﬂaaãn damn árda wrimvitária para 0 
pvucedêo de dedenvolvimmnto d maddrnixaçãd ~ reveiam 0 deu real 
deõcnmprømiëõm pâra cum m dducaçäm das maiorias, Q dau interedêe 
em dificultar, de todas ad formaﬁ, 0 acasdo da maioria da dudu* 
lacãm “à cmndiçãm de podwr deaâvticular a hmgﬁmmnia vigenäe Q, 
E332 Ci no mrmﬂﬁﬁﬁo, artiﬁular ama própria vii da mundn".í 
Cdncluimmd a#irmandd qnd a luta pela ddmocratixação da 
educmçãn preﬁsupõw a luta palm damnüratizacäo dm Kﬁtadü. E, 
-.›‹ .. ...... ..... ...... .... 
~| 1. Marli ñurad. op. cit. P. 3f3.
ÍÊS
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vdnortandõﬂnoﬁ a ñuraa, “lata amiga Faaar avançar 0 mmvímento de 
nrganixacäd da aocíedade civil, de modo a conâtruir ﬁua hegemow 
nim nobne 0 anareihm gnvavnamental, rede#inindo Q aﬁtruturalmﬁnw 
te, deﬁprivatiHandQ~o d colocandowo a servico do público e não 
dm intermﬁﬁﬁa nartiﬁu1areﬁ".ﬁ 
U Fmrtalacimdnto da ﬁLI$C anquanto entidade rdmreäenw 
tativa doa ør0#eﬁﬁnraa juntamwnte cum n ?Qrta1@cim@nto dnâ'di$e~ 
rentes mowimdntmä populares, na década de oitenta, tênderam a 
tmrnar Q canário politico natarinenﬁm qualitativamente difav@n~ 
te, ddﬁnertando para a necesﬁidade da ação conjunta doa ﬁatoreﬁ 
marginalizadnê da mmdﬁrnidadﬁ em buﬁca de uma eduﬁaçãu Q de um 
Estado reašmdntd damocráticoâ. 
..‹................. » .. .. .. z- × ..›. -‹z« « 
E. idem, Ibiaâm; p. ama.
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